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Quase metade dos trabalhadores 
brasileiros relata sobrecarga no emprego. 
Excesso de demandas e horas a mais já 
atingem o 'colaborador comum' e não 
apenas executivos. Fenômeno é visto 
como questão de saúde pública e a 
alternativa da maioria é a busca por 
terapia. Angústia, crises de pânico, 
irritabilidade e ansiedade estão entre os 
efeitos na saúde do pi E qr ae 
como identificar a exaustão p 27 
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66 Quando presidente 
erao Temer, disse que não 
iria nem na ida nem na 
volta, se perdesse ou 
ganhasse. As vezes, com o 
tempo a gente modifica, 
reformata algumas 
posições, mas essa resposta 
continua a mesma Tite 


Técnico da seleção brasileira masculina de 
futebol 


DIVULGAÇÃO 


(vBrasilJornais 


NOTÍCIAS QUE MARCARAM A SEMANA 


O turista 
assassinado e a 
banalização da 
violência 


CRIME Sem medo. Sem receio. Sem hesita- 
ção. Assim agiu o assassino do turista Victor 
Gutemberg Bezerra Ramos, de 29 anos, mor- 
to em um hotel de luxo no bairro de Itapuã 
na quinta-feira (25). Invadir um hotel, teori- 
camente um ambiente com seguranças, com 
dezenas de testemunhas, câmeras, seria uma 
ação à qual uma pessoa provavelmente não 
faria se tivesse medo de ser presa ou identi- 
ficada. Aparentemente, perdeu-se esse re- 
ceio de punição. Aparentemente, tirar uma 
vida à luz do dia, no meio de um hotel não é 
mais um problema para que usa da violência. 
O turista foi alvo único de ao menos quatro 
disparos e, segundo apurou o CORREIO, o 
crime tem motivação ilegal. Conforme in- 
formações de testemunhas, a vítima estava 
acompanhada de um grupo com duas mu- 
lheres e seis homens - dois deles eram segu- 
ranças de Victor, devido ao suposto envolvi- 
mento com rinha de galos na Bahia. A polícia 
não confirmou se ele tem relação com cri- 


PF realiza 

operação contra 
empresários que 
cogitaram golpe 


JUDICIÁRIO A Polícia Federal 
PF) cumpriu na terça-feira 
23) mandados de busca e 
apreensão em endereços li- 
gados a oito empresários 
bolsonaristas. Os alvos são: 
Afrânio Barreira Filho, do 
restaurante Coco Bambu; 
Ivan Wrobel, da W3 Enge- 
nharia; José Isaac Peres, do 
grupo Multiplan; José Kou- 


ry, dono do shopping Barra 
World; Luciano Hang, da re- 
de de lojas Havan; Luiz An- 
dré Tissot, da Sierra Móveis; 
Marco Aurélio Raymundo, 
da Mormaii; e Meyer Joseph 
Nigri, da Tecnisa. 

A operação foi aberta por 
determinação do ministro 
Alexandre de Moraes, do Su- 
premo Tribunal federal 
(STF). A ordem foi expedida 
na sexta-feira (19), depois 
que o portal Metrópoles re- 
velou mensagens golpistas 
em um grupo de WhatsApp 
dos empresários. 

O procurador-geral da 
República, Augusto Aras, re- 
clamou de não ter sido avi- 


sado da operação e foi reba- 
tido por Moraes, que mos- 
trou que a intimação foi 
mandada para a PGR. De 
acordo com o portal Jota, es- 
pecializado em cobertura ju- 
rídica, os celulares apreen- 
didos com os empresários 
trazem mensagens trocadas 
com Aras. Fontes do Minis- 
tério Público Federal (MPF) e 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), além da PF, dizem que 
as mensagens trazem críti- 
cas ao trabalho de Moraes, 
além de comentários sobre a 
candidatura à reeleição de 
Jair Bolsonaro. O teor exato 
das mensagens não foi di- 
vulgado. 


Seca no Texas 
ESTIAGEM REVELA 
PEGADAS DE 
DINOSSAUROS 


Uma seca extrema no leito de um rio no Texas, nos EUA, expôs 
pegadas de um dinossauro que viveu há 113 milhões de anos. 
As pegadas, que pertenciam a um único acrocantossauro, não 
eram vistas desde 2000, pois estavam sob a água e diversas ca- 
madas de sedimentos. Foro DE DINOSAUR VALLEY STATE PARK/REPRODUÇÃO 


CORREIO 
FIM DE 
SEMANA 


desde 2019 


COORDENAÇÃO 
GERAL 
LINDA BEZERRA 


PROJETO GRÁFICO 
IANSÃ NEGRÃO 


NÚCLEO DE 
CRIAÇÃO 
LINDA BEZERRA, 
FLAVIA AZEVEDO, 
QUINTINO ANDRADE, 
SORA MAIA E 
MARIANA RIOS 


DESIGN 
AXEL HEGOUET, 
CLAUDIO GUIMARÃES 
ODAIR JACQUES 
QUINTINO A 
E SILAS MATOS 


CAPA 


ARTE DE QUINTINO 
ANDRADE 


EDIÇÃO 
ANA PEREIRA, 
ANDREIA SANTANA, 
DORIS MIRANDA, 
FLAVIA AZEVEDO, 
FLAVIO OLIVEIRA, 
HERBEM GRAMACHO, 
IVAN DIAS MARQUES, 
JAIRO COSTA JUNIOR, 
JOAO GABRIEL 
GALDEA, LINDA 
BEZERRA, MARIANA 
RIOS E MIRO PALMA. 


SUGESTÃO 

DE PAUTA 
113203 1010 

OU 1016 OU 1003 


CORREIO 


CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO 
ANTÔNIO CARLOS 
PEIXOTO DE 
MAGALHÃES JUNIOR 
RENATA DE 
MAGALHÃES CORREIA 
LUCIANA GOMES 


DIRETORA 
RENATA CORREIA 


EDITORA-CHEFE 
LINDA BEZERRA 


mes. EDITOR 
“Ele saía, comprava aqui, se divertia eia o 
para o hotel. Eles | Victor e amigos| são donos 
de rinha de galos [proibida por Ei Aí discu- E 
tiram a respeito de alguma dívida e houve o MARKETING 
ocorrido”, afirmou um comerciante da re- LUCIANA GOMES 
gião. Outra testemunha afirma ter visto Vic- GERENTE DE 
tor com os seguranças e o atirador, em mo- ear E 
mentos distintos. A pessoa, que preferiu não DADOS 
se identificar, informou que o criminoso foi MARTA SOUSA 
ao hotel na véspera do assassinato e conse- GERENTE DE 
guiu, na quinta, entrar no resort pela mesma MERCADO LEITOR 
saída de acesso à praia usada para atirar no MARA 5ALMERON 
empresário. GERENTE DE 
Victor era natural da cidade de Marangua- dr 
pe (CE), onde trabalhava no ramo de cons- 
irução. COORDENADORA 
LEIA MAIS NA PÁG. 5 LUCIANA GAMA 
ELEIÇÕES ENTRAM EM MOMENTO DECISIVO SUCURSAIS 
BOMBOU NO SITE Faltando pouco mais de um mês para as eleições de 2022, a busca pelos cargos no executivo e le- SP, PR, SC, MG E RST. 
gislativo estaduais e federal entrou em um período importante. Começou na sexta-feira (26), a ia 
propaganda eleitoral gratuita no rádio e na TV para o primeiro turno. Durante a semana, o Jornal REDEBAFIA.COMBR 
O 1- Atriz Claudia Jimenez morre aos 63 Nacional recebeu os quatro principais candidatos à presidência da República, gerando engajamento RJT.212495 5913 E 
anos no Rio de Janeiro A causa da morte não foi | e debates também nas redes sociais. SUCURSALRICOMBR 
divulgada pela família da artista. Hrrp:;//GLoBO/3CKFSCK | LEIA MAIS NA PÁG. 17 BRASÍLIA 
7.613554 2168 
O 2 - SUVs automáticos: 8 opções que cus- E INTERNACIONAL 
tam entre R$ 100 mil e R$ 120 mil Para quem TRAGÉDIA DA CAVALO MARINHO I COMPLETA CINCO ANOS OD 
gosta de carro grande e confortável. mrrry/aososrecauK | A justiça segue sendo aguardada. O acidente com a lancha Cavalo Marinho |, que adernou quando USA.COM 
fazia a travessia Salvador - Mar Grande com 116 passageiros e quatro tripulantes a bordo, comple- 
O 3 - Quase 600 recenseadores abandonam | tou cinco anos durante a semana. Ao todo, 19 pessoas morreram na tragédia e 54 sofreram lesões C Te 
posto na Bahia; grupo ameaça fazer greve e ferimentos. Não houve sentença na esfera criminal, repartição do Ministério Público da Bahia orrei 
Eles reividicam melhorias. HTTP://GLO.BO/3DPF6BM (MP-BA) que envolve prisão, prestação de serviço e pagamento de cesta básica, por exemplo. As 
alegações finais já foram dadas, segundo o MP, e a Justiça aguarda apenas a sentença do juiz. Pg dade 
O 4 - Claudia Leitte é processada por R. ARISTIDES NOVIS, 123, 
ex-funcionário que trabalhou com cantora RN SEND 
por 22 anos Percussionista pede uma indeniza- | SALVADOR VOLTA A TER VOOS DIRETOS PARA A ESPANHA ASSINATURAS 
ção de R$ 2,3 milhões urTP://GLO.80/3CGEJU9 A relação entre Bahia e Espanha ficará mais estreita a partir de dezembro. Salvador voltará a ter REDAÇÃO 


O 5-Aprendaa fazer a nova trend do In- 
stagram que viralizou na rede social A co- 
lagem de fotos ao som da música Move Your Feet 
vem fazendo sucesso. HTTP://GLO.BO/3QCAEIX 


voos diretos para Madri, serão duas viagens semanais, às quartas e sextas-feiras. Até março de 
2020, eram três viagens por semana, mas a companhia área responsável pelo trajeto suspendeu a 
operação por conta da pandemia. O anúncio foi feito pelo diretor da Air Europa para as Américas, 
Diego Garcia, em entrevista exclusiva ao CORREIO, na quarta-feira (24). Ele informou que a primei- 
ra viagem será em 21 de dezembro e que 55% dos assentos já foram comprados. 
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Evento deixou 
de ser realizado 
por dois anos 
em função da 
pandemia de 
covid-19 


este final de se- 

mana, os sote- 

ropolitanos têm 

passagem dire- 

ta para o Japão, 

sem precisar de 
avião. Montado no Parque de 
Exposições, o Festival de Cul- 
tura Japonesa transformou o 
espaço em uma vila cheia de 
elementos e atrações da cul- 
tura asiática. 

Perto da entrada, a primeira 
atração já pode ser ouvida a 
metros de distância. Nela, os 
visitantes têm a opção de sol- 
tar a voz no karaokê. Pouco 
mais adiante, um parque de di- 
versões garante o toque de 
aventura digna dos persona- 
gens encarnados em cosplays 
pelos fãs de animes, como o 
estudante Eduardo Sacra- 
mento, 18. 

Usando um kimono preto e 
vermelho, o fã da série Naruto 
ainda carregava uma mochila 
com baterias para manter 
acessa as lâmpadas de led da 
máscara do personagem que 
estava representando. “Eu 
comprei a roupa, minha avó 
fez a bota, a máscara eu mes- 
mo fiz e meu pai montou os 
circuitos para ela acender. Co- 
mo é a minha primeira vez 
aqui, eu quis vir com um per- 
sonagem que me represen- 
tasse”, conta o cosplayer. 

Assim como Eduardo, os 
visitantes aproveitavam a 
oportunidade para usar as 
fantasias de suas séries e fil- 
mes preferidos. Vestido de 
Homem-Aranha, o cabo do 
exército, Caique Rocha, 24, 


O 


Oliveira 

El texto 
emilly.oliveiradre- 
debahia.com.br 
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Ana Lúcia 
Albuquerque 
E foto 
Ana.Albuquer- 
queQredeba- 
hia.com.br 


Festival da Cultura 
Japonesa volta a 
ser presencia 


trocou o uniforme pelo maca- 
cão justo e atraiu interessados 
em tirar fotos. 

“Eu sou apaixonado pela 
cultura japonesa, Leio muitas 
histórias e estou sempre 
acompanhando os animes. 
Aqui tem tudo que me atrai, 
tem gente vestida de desenho 
animado, cultura geek e deco- 
ração típica, tudo aquilo que eu 
admiro", disse. 

Para a amiga dele, a ocu- 
pante terapêutica, Stefani 
Souza, 23,0 mais interessan- 
te da cultura japonesa é a cu- 
linária. “Acima de toda a ri- 
queza do Japão, que eu amo, 
está a comida. Seja shushi, 
Sashimi, tudo. O tempero é 
surreal”, destaca. Para aque- 
les que, assim como Stefani, 
não abrem mão de um 'japa', 

o festival tem uma área dedi- 
cada exclusivamente às comi- 
das típicas. 

Além disso, no espaço Bon 
Odori e Artes Marciais, o públi- 
co confere exibições de dan- 
ças, workshops e lutas como 
karatê, judô, sumô e kendô. Já 


no espaço Longevidade são 
apresentadas demonstrações 
de gateboll e o kenkotaisso 
com ginástica para saúde. 

No primeiro dia de progra- 
mação, uma das principais 
atrações foi o dublador Char- 
les Emmanuel, conhecido dos 
fãs de animes, cartoons e fil- 
mes como Harry Potter, Ben 
10 e Como Treinar seu Dragão. 
Em sua primeira vez no even- 
to, ele falou sobre seu trabalho 
e o processo criativo das vo- 
zes dos personagens. 

“É incrível ver como a voz 
chama atenção dos especta- 
dores, mesmo quando o que 
está mais destacado é o rosto 
do personagem. Eles não me 
veem, mas há sempre uma 
energia muito boa quando eu 
chego para falar do assunto. 
Ainda fico um pouco sem gra- 
ça, mas ver o quanto a cultura 
do anime é forte e poder con- 
tribuir com isso de alguma 
forma é ainda mais poderoso”, 
apontou o dublador. 

O estudante de fisioterapia, 
Renato Santos, 22, celebrou a 


DV e 


guild 
n eta dd h 


presença do artista no mesmo 
local em que assistiria a outra 
paixão, a luta de sumô. “O tra- 
balho do cara é incrível. Não há 
um resquício de outros perso- 
nagens quando a gente assisti 
a dublagem dele. Essa possibi- 
lidade de ter uma pessoa co- 
mo ele e atrações de artes 
marciais, que também gosto 
muito, é incrível”, descrevia o 
visitante. 

De acordo com João Koji, 
coordenador geral do Festival 
de Cultura Japonesa de Salva- 
dor, que está em sua décima 
quarta edição, o principal obje- 
tivo do evento é promover es- 
se encontro das culturas japo- 
nesa e brasileira. “A parte mais 
enriquecedora é fazer com 
que as pessoas conheçam o 
Japão e seus costumes sem 
precisar ir para tão longe”, 
afirmou. 

Não à toa, o tema escolhido 
para este ano foi Ganbari- 
mashou que significa “vamos 
em frente, juntos”, em refe- 
rência a ao desejo de um re- 
torno seguro e tranquilo após 
duas temporadas sem a reali- 
zação do evento. 

Desta vez, a expectativa é 
que 50 mil pessoas passem 
pelo local nos três dias de pro- 
gramação. 

Os ingressos estão dispo- 
níveis para compra nos princi- 
pais shoppings da cidade (Bal- 
cão de Ingressos, lojas Pida e 
Pagoda) e através da platafor- 
ma online Ticket Maker, cus- 
tando entre RS 30 e R$ 15. 


*COM ORIENTAÇÃO DA SUBCHEFE DE 
REPORTAGEM MONIQUE LÔBO 
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Projeto oferece 
atendimento de 
saúde em casa 


SALVADOR A partir de se- 
tembro, jovens a idosos com 
demandas na área de saúde 
podem requisitar atendi- 
mento particular e domici- 
liar, seja para consulta, exa- 
me ou terapia, através do 
projeto Cura em Casa, em 
Salvador. A iniciativa inédita 
na capital será inaugurada 
na quarta-feira (31) e desen- 
volve serviços como fisiote- 
rapia motora e respiratória, 
pilates, RPG, fonoaudiolo- 
gia, pediatria, nutrição, psi- 
cologia e odontologia, in- 
cluindo confecção de próte- 
ses dentárias. 

Idealizadora da iniciativa, 
junto à cirurgiã Gabriela 
Kruschewsky, a geriatra Lí- 
lian Carvalho explica de on- 
de surgiu a necessidade do 
Cura em Casa. “Já realizáva- 
mos atendimentos domici- 
liares e observamos a baixa 
qualidade e falta de compro- 
misso com resultados das 
equipes multiprofissionais 
com nossos pacientes”. 

Fisioterapeutas, fonoau- 
diólogos, médicos, enfer - 
meiros, nutricionistas, psi- 
cólogos ou dentistas ficam à 
disposição conforme neces- 
sidade do tratamento. 

O custo do primeiro aten- 
dimento, cujo objetivo é fa- 
zer análise inicial sobre o 
quadro do paciente, varia 
entre R$ 150 e R$ 200, con- 
forme especialista que irá 
avaliar. Após avaliação, o 
profissional fará relatório 
completo e entregará a pro- 
posta do tratamento. 

“Tivemos paciente de 95 
anos em cadeira de rodas, 
[porque] perdeu força, não 


conseguia andar e em três 
meses reabilitou. [Trabalha- 
mos] progressivamente com 
cada paciente até onde pu- 
der andar”, diz Lílian. 

Embora a inauguração seja 
ao final do mês, o projeto 
caminha há dois anos. Se- 
gundo a geriatra, a média de 
atendimento mensal é de 50 
pacientes. O atendimento 
visa, sobretudo, idosos, po- 
rém, durante pandemia, a 
equipe chegou a atender 
adultos pós-covid para fazer 
reabilitação. A equipe é es- 
pecializada no trato adulto e 
idoso. Um número limitado 
de profissionais atende me- 
nores de 18 anos. 

“A gente trabalha com o 
que há de mais novo na tec- 
nologia, na fisioterapia tra- 
balhamos com laser, na fo- 
noaudiologia com kinesiote- 
rapia [colocação de faixas 
para ativar musculatura]. 
Esses processos aceleram re- 
sultados e a reabilitação do 
paciente”, detalha Lílian. 

Para agendar a primeira 
consulta ou ter informações, 
interessados podem entrar 
em contato com o Cura em 
Casa por meio do Whatsapp 
(71) 9 9901 2651 ou Insta- 
gram (jcuraemcasa.ssa 


Projeto foca em 
idosos, mas 
coma 
pandemia, 
passou a 
atender adultos 


EVENTO DA OAB-BA DISCUTE DIREITO DIGITAL 


TECNOLOGIA Acontece nos 
dias 29 e 30 de agosto o 1º 
Congresso Internacional de 
Direito Digital da Ordem dos 
Advogados do Brasil Seção 
Bahia (OAB-BA). O evento 
será on-line e tem inscrições 
gratuitas. Para participar é 
necessário se inscrever atra- 
vés do bit.ly/conginterdirei- 
todigital. Haverá também 
transmissão ao vivo no You- 
tube, no canal da Escola Su- 
perior de Advocacia Orlando 
Gomes- ESA/BA. O con- 
gresso contará com partici- 
pação de especialistas em 


Direito Digital do Brasil, 
Africa e Portugal, como Vi- 
viane Maldonado, Renato 
Opice Blum, Dora Kaufman, 
Fabiane Borges, Gabriel Fer - 
nandes, Marinho Soares, 
Erica Pinheiro, Fernanda 
Azevedo, Leandro Figueire- 
do e Marcilio Braz. Entre os 
temas: Lei Geral de Proteção 
de Dados - LGPD, Crimes 
Digitais, Fake News, Marco 
Civil da Internet, Inteligên- 
cia Artificial, E-games e 
Processos Eletrônicos. 
Evento é promovido pela 
Comissão de Direito Digital. 


ELEIÇÕES 2022: AGENDA DOS CANDIDATOS 


& ACM NETO (PARTIDO: 
UNIÃO BRASIL) 


Sábado de manhã às 9h - car- 
reata em Cajazeiras; 


Sábado de Tarde às 13h35 - 
carreata em Arataca e às 15h - 
carreata e evento político em 
Pau Brasil; 


Sábado à Noite às 18h - car- 
reata e evento político em San- 
ta Luzia: 


Domingo de manhã Carreatas: 
as 10h, em Apuarema: às 
10h55, em Itamarie às 11h55, 
em Nova Ibiá; 


Domingo de Tarde Carreatas: 
as 12h45, em Piraí do Norte; às 
13h35, em Presidente Tancredo 
Neves; às 15h55, em Teolândia; 
e às 16h50, em Wenceslau 
Guimarães; 


Domingo à Noite às 18h - Car- 
reata e comício em Gandu: 


> JERÔNIMO RODRIGUES 
(PARTIDO: PT) 


Sábado de Manhã à 9h — Tap- 


eroá, carreata, e às 10h30, Nilo 
Peçanha, carreata; 


Sábado de Tarde carreatas: às 
14h — Ituberá; às 15h — Igrapiú- 
na: e às 16h30 — Camamu: 


Sábado à Noite às 18h — Itacaré 
| Carreata e comício; 


Domingo de Manhã às 8h - 
Gravação de programa eleitoral 


o JOÃO ROMA (PL) 


Sábado de Manhã às 08h50 — 
Recepção a Jair Bolsonaro em 
Vitória da Conquista; às 09h — 
Moto-carreata com Jair Bol- 
sonaro em Vitória da Con- 
quista; e às 10:00 — Pronuncia- 
mento de Jair Bolsonaro em Vi- 
tória da Conquista; 


Sábado de Tarde Reunião com 
lideranças regionais; 


Domingo de Manhã Continua 


em Vitória da Conquista; 


Domingo de Tarde às 13h00 - 
Visita a festa do vaqueiro em 
Serra Preta; 


o KLEBER ROSA (PSOL) 


Sábado de Manhã Reunião com 
a coordenação de campanha; 


Sábado de Tarde às 16h - “Ar- 
rastão PSOL com Lula”, saída 
do Cristo da Barra; às 17h - |- 
nauguração do comitê de Mar- 
cos Resende, Barris 


Sábado à NoiteÃs 18h - Inau- 
guração do comitê do candida- 
to a deputado federal Mário Di- 
niz (PSOL), no comitê 50, no 
Rio Vermelho; 


Domingo de Manhã Reunião 
com lideranças comunitárias de 
Salvador; 


Domingo de Tarde Panfletagem 
durante o jogo do Bahia na 
Fonte Nova 


MARINA SILVA 


Turma de bombeiros treinou táticas de salvamento em situação que envolve acidente e vazamento 


Corpo de Bombeiros simula resgate em acidente rodoviário 


TREINAMENTO Um carro e 
uma carreta com produtos 
químicos colidem em uma 
rodovia movimentada. Com 
o acidente, os dois veículos 
param ainda na pista. Além 
de isolar a área, bombeiros 
precisam resgatar as vítimas 
e cuidar de outra questão 
urgente: o perigo que repre- 
senta uma carga de produtos 
perigosos armazenados em 
um veículo danificado. 

Tudo isso em meio a gritos 
de vítimas que precisam de 
atendimento, muita fumaça 


e produtos químicos jorran- 
do. Situação que ocorreu, de 
forma simulada, nas ime- 
diações do Corpo de Bom- 
beiros Militares (CBMBA) de 
Simões Filho nesta sex- 
ta-feira (26), mas que pode- 
ria, facilmente, ser realem 
uma das rodovias do estado. 
Para o soldado Islan Pai- 
xão, 30 anos, apesar de fictí- 
cia, a experiência não é mui- 
to diferente de uma situação 
real. Isso porque, toda vez 
que está em treinamento, ele 
encara a situação como se 


fosse uma ocorrência de rua, 
onde vítimas precisam ser 
salvas, áreas isoladas e vaza- 
mentos químicos contidos. 

“O simulado se aproxima 
muito da realidade. Na hora 
do treinamento, a gente, que 
é soldado, esquece que se 
trata de um simulado. Agi- 
mos como se fosse situação 
real. Então, aquela vítima 
que está ali é real e precisa 
de assistência com a maior 
brevidade possível", fala. 

O treino faz parte do curso 
de Operações de Emergência 
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Defensoria debate violência 
policial e exibe documentário 


ANA LÚCIA ALBUQUERQUE 


SEGURANÇA As raízes histó- 
ricas da violência policial foi 
um dos temas em discussão, 
na sexta-feira (26), quando a 
Defensoria Pública da Bahia 
(DPE-BA), exibiu gratuita- 
mente o documentário Sem 
Descanso, no Cine Debate, 
no Museu de Arte Moderna. 

O filme conta a história de 
Geovane Mascarenhas, jo- 
vem de um bairro pobre de 
Salvador que desapareceu 
após abordagem da Polícia 
Militar, em 2014, aos 22 
anos, e traz a reflexão de um 
grande problema brasileiro: 
o fato da polícia do país ser 
considerada a mais violenta 
do mundo. As vítimas dessa 
violência são, principal- 
mente, jovens negros. 

Na época do sumiço de 
Geovane, o pai do rapaz em- 
preendeu uma cruzada para 
localizar o paradeiro do fi- 
lho, que foi brutalmente as- 
sassinado e esquartejado por 
PMs na sede da Rondesp, no 
Lobato. Ao verem na tela a 
busca travada por Seu Ju- 
randy Silva até ter a confir - 
mação trágica, os especta- 
dores se indignaram. 

Durante o debate, após a 
exibição do filme, o diretor 


Debate reuniu familiares, diretor de filme e repórter do CORREIO 


da obra, Bernard Attal, la- 
mentou o crescimento da 
violência desde o caso de 
Geovane até aqui. Infeliz- 
mente, esse filme continua 
muito atual e a situação se 
tornou ainda pior. Precisam 
ser tomadas soluções e uma 
delas é colocar a câmera nas 
fardas dos policiais. Já acon- 
teceu no Rio e em São Paulo, 
e a taxa de letalidade caiu”. 
Além dele, estiveram na 


mesa do debate, o repórter 
do CORREIO, Bruno Wen- 
del, responsável pelas repor- 
tagens que deram origem ao 
filme, Jurandy Silva, pai de 
Geovane, familiares de pes- 
soas desaparecidas após 
abordagem policial, como 
Camila Fiuza, irmã de Davi 
Fiuz, e Wagner Campos, o 
coordenador do grupo Ideas. 
A mediação foi de Lívia Al- 
meida, da DPE. 


Corpo de turista morto em hotel de 
Salvador segue para o Ceará 


VIOLÊNCIA O corpo do turis- 
ta Victor Gutemberg Bezerra 
Ramos, 29 anos, morto em 
um hotel de luxo no bairro 
de Itapuã na quinta-feira 
(25), foi liberado por fami- 
liares do Instituto Médico 
Legal (IML) no final da tarde 
desta sexta-feira (26). Se- 
gundo funcionários que es- 
tavam no local, o corpo do 
rapaz seguirá para onde ele 
morava, em Fortaleza (CE). 
A família esteve no IML e a 
reportagem tentou falar com 
um tio de Victor, mas ele 
preferiu não falar com a im- 
prensa. O corpo do turista 
será velado no Ceará. 
Segundo a Polícia Civil 
baiana, o Departamento de 
Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP) está investi- 


gando a morte, autoria e 
motivação do crime. Ques- 
tionada se houve registro das 
imagens de segurança, liga- 
ção entre envolvidos e com 
quem Victor estava, a cor- 
poração informou que a in- 
vestigação ainda está em 
curso, sem mais detalhes. 

Victor Gutemberg estava 
tomando solna área de pis- 
cina do Catussaba Resort 
quando um homem armado 
abriu o portão de acesso do 
hotel para a praia e entrou no 
local, atirando. Victor, que 
era baiano mas morava em 
Fortaleza, morreu no local. 

Com barulho de tiros, 
houve correria e pânico en- 
tre os demais hóspedes do 
hotel que estavam na área de 
lazer do resort. 


FUNCIONÁRIOS DA EMBASA SÃO ASSALTADOS 


INSEGURANÇA Funcionários 
terceirizados da Empresa 
Baiana de Aguas e Sanea- 
mento (Embasa) foram as- 
saltados na manhã desta 
sexta-feira (26), na Avenida 
Afrânio Peixoto, no Subúrbio 
Ferroviário de Salvador. 

Os criminosos consegui- 
ram realizar o assalto ao 
abordarem o carro da em- 


presa quando o motorista 
reduziu a velocidade para 
passar uma lombada. Dois 
celulares foram levados. 
Segundo a Embasa, a 
equipe pertence à empresa 
terceirizada Metro e fazia a 
ronda 24 horas durante a 
madrugada. A ocorrência foi 
registrada na Delegacia de 
Repressão a Furtos e Roubos. 
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270 NOVAS 


ESCOLAS CONSTRUÍDAS 
OU REFORMADAS 


a 


&PraTodosVerem: Em destaque, à esquerda, a imagem de uma criança vista do busto para cima. À garota está com a farda escolar da 
Prefeitura Municipal de Salvador, tem cabelo cacheado preso atrás da cabeça e sorri para a foto, Ao fundo, o Centro Municipal de Educação 
Infantil Nossa Luta. No topo, à direita, o titulo “Salvador segue mudando”. Abaixo do titulo, texto destacando as ações da Prefeitura. No canto 
direito, ao fim do anúncio, a marca da Prefeitura de Salvador 


] 


“ 


* SEGUE 
5 MUDANDO 


A Prefeitura continua trabalhando sem parar por Salvador. Com o Morar Melhor, mais 
de 36 mil casas foram reformadas, melhorando a vida de muitas famílias. O programa 
Degrau no Grau está construindo e reformando escadarias por toda a cidade, 
levando mais segurança e acessibilidade. Tem mais de 270 novas escolas construídas 
ou reformadas e com o CredSalvador mais de 4 mil microempreendedores já foram 
beneficiados com empréstimos sem burocracia. Prefeitura de Salvador. Quando a 
gente muda a cidade, muda a vida das pessoas. 
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Criança de 3 anos aparece com 


Manchas de óleo são achadas 
marcas de espancamento na creche 


no litoral de Porto Seguro 


MEIO AMBIENTE Quem pas- 
seava pelas praias do Dele- 
gado, em Arraial d Ajuda, e 
pela praia do Mundaí, na orla 
norte de Porto Seguro, se 
deparou com pequenos frag - 
mentos de óleos na areia, 
possivelmente, os mesmos 
que foram encontrados há 
quatro anos. O caso foi fla- 
grado na manhã desta quin- 
ta-feira (25). 

De acordo com a Secreta- 
ria de Meio Ambiente de 
Porto Seguro, as praias estão 
sendo monitoradas, "tanto à 
beira mar quanto com uso de 
lanchas em alto mar”. 

Os materiais encontrados 
nas duas praias foram reco- 
lhidos e levados para a Pe- 
trobras, a fim de serem ana- 
lisados para constatação se 
são as mesmas manchas que 
surgiram em 2019 pelo lito- 
ral brasileiro. 

Apesar do susto e de viver 
com apreensão com a possi- 
bilidade de ter um novo pro- 
blema com as manchas, não 
há risco de contaminação. 
“Os resíduos encontrados 
não geram risco à popula- 
ção, portanto o uso das 
praias continua livre e sem 
qualquer restrição”, infor- 


DIVULGAÇÃO 


Fragmentos de óleo podem ainda ser do vazamento de 2019 


mou a secretaria, que ainda 
reforçou o pedido aos ba- 
nhistas para evitarem con- 
tato direto caso encontrem 
algum tipo de mancha. 
“Recomendamos à popu- 
lação que evite o contato di- 
reto com o resíduo, infor - 
mando imediatamente à Se- 
cretaria de Meio Ambiente e 
Causa Animal de Porto Se- 
guro o surgimento de novos 
fragmentos para que possa- 
mos proceder com a coleta”. 
Em julho deste ano, mora- 
dores de São Francisco do 


Conde, Região Metropolita- 
na de Salvador, também en- 
contraram fragmentos de 
manchas de óleo, chegando 
também em Madre de Deus, 
cidade ao lado. O surgimen- 
to das borras afetou a vida de 
trabalhadores que utilizam o 
mar para sobreviver. 

Já no começo do ano, Co- 
queiro Verde, em Candeias, 
também na RMS, viveu mo- 
mentos de susto após man- 
chas surgirem pela região e, 
também, pela Ilha de Maré, 
na parte insular de Salvador 


MÃE CULPOU A MADRASTA 
Após um final de semana na 
casa do pai, uma criança de 
3anos foi encontrada com 
marcas de espancamento 
espalhadas pelo corpo, na 
cidade de Ilhéus, no sul da 
Bahia. Mãe e o padrasto do 
menino acusam a madrasta 
de agredir o garoto e denun- 
ciaram o caso à Polícia Civil 
na segunda-feira (22). 

O menino estava na cre- 
che-escola, onde estuda em 
tempo integral, e no mo- 
mento do banho, a professo- 
ra identificou as lesões. A 
escola entrou em contato 
com os pais, mas somente a 
mãe, Gabrielle Pinheiro, 24 
anos, atendeu ao chamado e 
se deslocou até a instituição. 

Segundo o padrasto do 
menino, Hugo Halla, 24, a 
madrasta teria confessado ao 
pai do garoto que bateu nele, 
mas nada foi dito perante a 
lei. O pai, identificado como 
Gabriel Mota, foi procurado, 
mas não respondeu até o fe- 
chamento desta reportagem. 

“O pai confessou isso para 
a gente, mas só pode ser 
confirmado perante a lei, já 
que ela [a madrasta] pode 
negar tudo. O menino tem 
atraso de fala e isso nos 
preocupa muito, porque 


agora tem esse trauma que 
pode ser um agravante”, 
disse o padrasto. 

Segundo Halla, a escola 
informou que o menino está 
mais introvertido e comendo 
menos que o normal. “A 
gente já tem notado as se- 
quelas nele. Até quarta ele 
estava acordando durante a 
noite, acordava assustado. 
De quinta para hoje [sex- 
ta-feira, 26] ele já dormiu 
melhor. Agora vamos pro- 
curar um pediatra e um te- 
rapeuta”, informou. 

Ainda de acordo com o 
padrasto, vizinhos relata- 
ram, depois das notícias, que 
já ouviram gritos na casa do 
pai da criança. Em publica- 
ção feita por uma vizinha 
nas redes sociais, ela afirma 
que já havia notado um 
comportamento estranho da 
madrasta, mas que achava 
que ela era a mãe do garoto. 

“Moro ao lado dessa louca. 
Do meu apartamento só es- 
cuto os gritos. Achei que era 
uma mãe louca, No prédio 
deles os vizinhos já reclama- 
ram com o dono do prédio”, 
diz a mulher na publicação. 

A Polícia Civilinformou 
que a 1º Delegacia Territorial 
de Ilhéus investiga a lesão 
corporal na criança. 


O ÁLBUM 
CHEGOU. 


l 


NO DIA 31 DE AGOSTO COMPRE O CORREIO E LEVE 01 ÁLBUM 
DA COPA DO MUNDO DO QATAR 2022" COM 6 FIGURINHAS. 


PROMOÇÃO VÁLIDA ENQUANTO DURAR O ESTOQUE CADA JORNAL DARÁ DIMEIVO APENAS A UM Ai Muma COM 6 FICURINHAS 
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MEMBRO DE ORGANIZAÇÃO É PRESO EM VILAS 


PREJUÍZO A EMPRESAS Um 
integrante de uma organiza- 
ção criminosa responsável 
por um prejuízo estimado 
em R$ 5 milhões a empresas 
de comércio online foi preso, 
na tarde de quinta-feira 
(25), em Vilas do Atlântico . 
A prisão foi efetuada por 
equipes do Departamento de 
Repressão e Combate ao Cri- 
me Organizado (Draco). Ao 
realizar a prisão, a PC baiana 
prestou apoio à Operação 


Tracking 2, deflagrada pela 
Polícia Civil do DF. Foram 
cumpridos mandados de 
prisão temporária e de busca 
e apreensão em Goiás, Minas 
Gerais, Pernambuco, Rio 
Grande do Sule Bahia. Além 
do homem, outros oito sus- 
peitos foram capturados na 
operação. O grupo é investi- 
gado desde 2021 e pode res- 
ponder por estelionato, fal- 
sidade ideológica e organi- 
zação criminosa. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO ALEGRE DE LOURDES 
AVISO DE LICITAÇÃO-PREGÃO PRESENCIAL Nº. 017/2022-SRP O Município de Campo Ale- 
gre de Lourdes, através do seu Pregoeiro Oficial, torna público que realizará licitação na mo- 
dalidade Pregão Presencial nº 017/2022-SRP. Processo Administrativo: 230/2022. Tipo Menor 
Preço Global. Objeto: registro de preços para eventual contratação de empresa para prestação 
de serviços de transporte em ônibus com condutor, para atender as demandas da secretaria mu- 
nicipal de saúde do município de Campo Alegre de Lourdes-BA. Sessão de Abertura: 09/09/2022, 
às 09h00min. Local: Sala de reuniões da COPEL, na Prefeitura, na Rua Abílio Dias, S/N, Joaquim 
Antunes, Campo Alegre de Lourdes/BA. O Edital está disponível no endereço:  http://egbanet. 
egba.ba.gov.br/campoalegredelourdes/ ou no setor de licitações. Informações no e-mail: cplcal- 
ba(Ogmail.com. Em: 26/08/2022 - Geison Ferreira dos Santos - Pregoeiro Oficial. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL ESPECIAL SEMIPRESENCIAL DA COOPER- 
DOCTOR — COOPERATIVA DE TRABALHO DE PROFISSIONAIS DA AREA DE SAÚDE. O Presidente, 
da COOPERDOCTOR — COOPERATIVA DE TRABALHO DE PROFISSIONAIS DA AREA DE SAUDE, 
inscrita no CNPJ: 32.117.932/0001-05, no uso das atribuições conferidas pelo Estatuto Social, convoca os 
senhores cooperados, que totalizam neste ato o número de 235 (duzentos e trinta e cinco) sócios, sendo, 
200 (duzentos) ativos, para se reunirem em Assembleia Geral Especial Semipresencial que se realizará 
no dia 06 de Setembro de 2022, através da sala virtual que será acessada mediante o link: https://meet. 
google.com/dcj-bjwg-vhh e na sede da cooperativa, localizada na Avenida Tancredo Neves, 1485, sala 
405, Caminho das Arvores, Salvador/BA, CEP 41.820-020, em primeira convocação às 08:00 horas, com 
a presença de 2/3 dos cooperados, em segunda convocação às 09:00 horas, no mesmo dia e local, com 
a presença de metade mais um do número total de cooperados, e persistindo a falta de quórum legal, em 
terceira e última convocação, às 10:00 horas, com no mínimo 50 (cinquenta) sócios ou, no mínimo, 20% 
(vinte por cento) do total de sócios, prevalecendo o menor número, em terceira convocação, exigida a 
presença de, no mínimo, 04 (quatro) sócios para as cooperativas que possuam até 19 (dezenove) sócios 
matriculados, para tratarem da seguinte ordem do dia: 1) Gestão da cooperativa, disciplina, direitos e deve- 
res dos sócios; 2) Planejamento e resultado econômico dos projetos e contratos firmados, 4) Organização 
do trabalho; 5) Informe de Eleição de Coordenadores de Contratos; 6) Discussão sobre o piso salarial apro- 
vado para Enfermagem. Salvador, 26 de Agosto de 2022. Jose Leôncio dos Santos Neto - Presidente. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÃO PARA RENOVAÇÃO DA DIRETORIA 
E CONSELHO FISCAL QUADRIENIO 2023/2027 
O SINDICATO DOS SERVIDORES PUBLICOS MUNICIPAIS DE SEABRA E REGIÃO pelo presente Edital, e conforme preveem os artigos 
29 e 30 do Estatuto Social da entidade, faz saber aos filiados que serão realizadas eleições para renovação da Diretoria e Conselho 
Fiscal , observando-se o cronograma a seguir resumido: 1º) As eleições serão realizadas no dia 28 do mês de setembro de 2022, das 
08:00 às 17:00 horas, com uma urna fixa na sede da entidade situada à Rua Manoel Teixeira Leite, nº 46, Centro, Seabra-Ba. 2º) 
Será eleita a chapa que obtiver maioria simples dos votos válidos, inscrita e registrada conforme regulamento das eleições, instituído 
nos termos do Art. 29, |, do Estatuto Social; 3º) O prazo para registro de chapas será de 05 (cinco) dias úteis, iniciando-se no primeiro 
dia útil após a publicação deste Edital em jornal de grande circulação no Estado da Bahia; 4º) As inscrições de chapas, deverão 
ser endereçadas diretamente ao Presidente da Comissão Eleitoral, em 3 (três) vias, na Sede da Entidade localizada à Rua Manoel 
Teixeira Leite, nº 46, Centro, Seabra-Ba, das 8h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 5º) As impugnações de candidaturas, que poderá 
ser interposta por qualquer filiado, deverão ocorrer no prazo máximo de 5 (cinco) dias corridos, a contar da publicação da relação de 
chapas inscritas afixada na sede do sindicato; 6º) A Diretoria eleita tomará posse no dia 25 de Fevereiro de 2023. O presente Edital, 
além de sua publicação em jornal de grande circulação no Estado da Bahia, também estará afixado no mural da sede e no site oficial 
da entidade no endereço eletrônico www.sepumse.com.br onde os interessados poderão obter informações. 
Seabra, 26 de agosto de 2022. 
Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Seabra e Região - José Jadson Souza Silva - Presidente 


Agesse nosso canal 
[24H VARIEDADES 


CHRISTIE'S FARÁ 
MAIOR LEILÃO DE 
ARTE DA HISTORIA 


OBRAS-PRIMAS A coleção de 
arte de Paul Allen, falecido 
cofundador da Microsoft, 
avaliada em US$ 1 bilhão (R$ 
5,1 bilhões), será vendida no 
maior leilão de arte da histó- 
ria. A casa de leilões Chris- 
tie's informou que os lucros 
da venda, que acontecerá em 
novembro, vão ser doados 
para instituições de caridade, 
como queria Allen. A coleção 
inclui obras-primas de Botti- 
celli (1445-1510), Renoir 
(1841-1919), David Hockney 
e Roy Lichtenstein (1923- 
1997). Allen, que fundou a 
Microsoft em 1975 com seu 
amigo de infância Bill Gates, 
morreu em 2018 aos 65 anos. 

O leilão venderá 150 obras 
de arte com até 500 anos. 
Entre os quadros, está La 
Montagne Sainte-Victoire, 
do pintor francês Paul Cé- 
zanne (1839-1906), avaliado 
em mais de US$ 100 milhões 
(R$ 511 milhões). O CEO da 
Christie's, Guillaume Cerut- 
ti, disse que o leilão seria di- 
ferente de todos os outros. 

A coleção "reflete a diver- 
sidade de seus interesses, 
com seu próprio misticismo 
e beleza”, disse Jody Allen, 
irmã de Allen, inventariante 
do espólio. 


DIVULGAÇÃO 


no Telegram €&Brasildornais 


10 


Milhões de 
espectadores 
se reuniram 
para assistir 
ao primeiro 
episódio de 
A Casa do 
Dragão 


A trama em A Casa do Dragão conta a história do DNA da família de Danaerys Targaryen 


HBO confirma segunda 
temporada de A Casa do Dragão 


SÉRIE Depois de quebrar re- 
cordes de audiência com a 
estreia de A Casa do Dragão, 
a HBO anunciou a renovação 
do derivado de Game of Th- 
rones para mais uma tempo- 
rada. A emissora não revelou 
quantos episódios o novo 
ano deve ter, mas a expecta- 
tiva é que repitam os 10 ca- 
pítulos desta primeira etapa 
para continuar contando a 
história da família targaryen. 
Na San Diego Comic-Con, 


realizada em julho nos Esta- 
dos Unidos, o elenco já in- 
suava que este primeiro ano 
era só o começo, e estes epi- 
sódios do seriado funciona- 
ria como uma antologia. 

De acordo com o Hol- 
Iywood Reporter, porém, a 
renovação pode ser impor- 
tante ainda para que a HBO 
dê prosseguimento aos de- 
mais derivados do universo 
criado pelo autor George 
R.R. Martin. No momento, o 


autor e a emissora têm sete 
projetos em andamento, dos 
quais quatro são roteirizados 
e três são animações. 

Além disso, a renovação 
de A Casa do Dragão tam- 
bém coloca em questão 
quando a série voltará à TV 
depois da primeira tempora- 
da. Isso porque as filmagens 
ocuparam cerca de 10 me- 
ses, e com a quantidade de 
efeitos visuais necessários 
para criar dragões e as pai- 


sagens de Westeros, a ten- 
dência é que A Casa do Dra- 
gão só consiga voltar à teli- 
nha em 2024. 

“Estamos mais do que or- 
gulhosos do que toda a equi- 
pe de House ofthe Dragon 
realizou na primeira tempo- 
rada”, disse Francesca Orsi, 
vice-presidente executiva 
de programação da HBO, em 
comunicado. “Nosso elenco 
e equipe fenomenais tiveram 
um enorme desafio e exce- 
deram todas as expectativas, 
entregando uma série que já 
se estabeleceu como obriga- 
tória. Um enorme agradeci- 
mento por nos levar nessa 
jornada. Não poderíamos es- 
tar mais empolgados de 
continuar trazendo à vida a 
saga épica da Casa Targaryen 
com a temporada 2”, com- 
pletou. 

O primeiro episódio de A 
Casa do Dragão, prequel de 
Game of Thrones, atraiu 
quase 10 milhões de espec- 
tadores no último domingo 
(21). Segundo o Deadline, ao 
todo, 9,986 milhões de fãs 
reuniram-se e conectaram 
na HBO para assistir à estreia 
da obra. Isso marca a maior 
audiência de qualquer nova 
série original na história da 
emissora além do maior lan- 
çamento de séries na HBO 
Max nos EUA, América Lati- 
na, Europa, Oriente Médio e 
África. 


BRITNEY E ELTON JOHN CANTAM JUNTOS 


PARCERIA Depois de seis 
anos, foi lançado na madru- 
gada desta sexta, o retorno 
de Britney Spears para a 
música. A volta da artista é 
uma parceria com Elton 
John na faixa Hold Me Clo- 
ser. O cantor contou ao The 
Guardian que ela estava 
muito apreensiva com todo o 
projeto por conta de estar 
sem lançamentos há tempo. 


O artista ainda elogiou 
Spears por toda a sua dedi- 
cação no projeto. Ela can- 
tou fantasticamente. Todo 
mundo disse que ela está na 
melhor fase. Mas eu disse, 
ela era brilhante quando co- 
meçou, então eu acho que 
ela pode. E ela fez isso, e eu 
fiquei tão emocionado com o 
que ela fez”, comentou o 
cantor. 


CONSÓRCIO PÚBLICO INTERFEDERATIVO 
DE SAUDE NORDESTE Il - COISAN 


MINISTÉRIO DO TURISMO 
E ESTADO DA BAHIA 
APRESENTAM: 


AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 16/2022 SRP - Abertura: 
08/09/2022 às 15h00min, que tem por objeto REGISTRO DE PREÇOS, para possi- 
vel Aquisição de Materiais e Equipamentos de Informática, para atender a Policlíni- 
ca Regional de Saúde de Ribeira do Pombal/BA e o Consórcio Público Interfederati- 
vo de Saúde Nordeste Il - COISAN. Informações e retirada de Edital e seus anexos 
no endereço, Rua Manoel Rodrigues da Conceição (antes Rua Paraná), nº 851, 
Zona Sul, Ribeira do Pombal/BA, email: licitacoisan(Ogmail.com, das 08Hs 00min. 
As 12hs.00min. Ribeira do Pombal - BA 26/08/2022. 
lara Alves Santos — Pregoeira. 


GANBARI- 
MASHOU! 


Vamos 
em frente, 
juntos! 


PRONAC 19.1598 


pe A Estado da Bahi ED) 

DA SAÚDE * Estado da Bahia 26 28 AGO 
a 

SESAB - HOSPITAL ANA NERY - AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº. FESTIVAL DA CULTURA PARQUE DE 

020/2022. EXPOSIÇÕES 


Abertura: 013/09/2022, às 09h30min. (Horário de Brasília-DF). Objeto: Aquisição de Caixa 
Cirúrgica para Videolaparoscopia. Família(s): 65.15. ID BB nº 958510 - Site: www.licitaco- 
es-e.com.br. Os interessados poderão obter o Edital e seus anexos através dos sites www. 
comprasnet.ba.gov.br e www .licitacoes-e.com.br. Maiores esclarecimentos através do e-mail: 
han.copelQsaude.ba.gov.br e/ou han.comprasQsaude.ba.gov.br, telefone: (71) 3117-1830 
ou presencialmente, de segunda a sexta-feira, das 08h30min, às 17h00min, no endereço: Rua 
Saldanha Marinho, s/nº, Bloco Administrativo, Sala 403, Cx. D'Água, CEP 40323-010. Salvador — 
BA, 26 de agosto de 2022. Gilcelene Pimenta Silva - Pregoeira Oficial. 


SESAB 


APONESA 


DE SALVADOR 2022 


WWW.BONODORI 
SALVADOR.COM.BR 


XXIx BON ODORI 


Estacionamento 


Antecipado: R$20,00* 
No evento: R$25,00 


Ingresso 
Promocional 
Antecipado 


26/08: R$10,00* 
27e 28/08: R$15,00* 


26/08: R$20,00 
27 e 28/08: R$30,00 


Loja Pagoda (Shopping Itaigara), 
Balcão de Ingressos, Balcão Pida, 
Ticket Maker (venda online). 


(6) Ba (à) (6) 7) (00) 


26/08: 12h às 22h 
27/08: 10h às 22h 
28/08: 10h às 21h 


Pontos 
de 


venda 


DEPUTADO FEDERAL 


LEOPRATES 


Ingresso 
no evento 


(*sujeito à taxa de serviço) 


APOIO INSTITUCIONAL 
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M A S SAU D) E SECRETARIA ESPECIAL MINISTÉRIO 


td Estado da Bahia | LEI Nº 7.015/1996 
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Realização 


DA CULTURA DO TURISMO 


PRA GENTE 


gafiapoR Ermho FEV DA Sao 25 d astifadpd> | .º 


24H ECONOMIA 


IBGE abre 

concurso para 
recenseadores 
em 17 Estados 


coleta do censo têm se mo- 
bilizado para uma greve na- 
cional a partir do dia 1º de 
setembro. Os trabalhadores 
vêm se manifestando nas re- 
des sociais oficiais do órgão 
sobre os problemas enfren- 
tados e convocando outros 
colegas para a paralisação. 
Questionado sobre o motivo 
para o atraso na liberação de 
pagamentos, o IBGE respon- 


A 


deu que a explicação é de 


Há oportunidades para re- 
censeador em 17 estados: 
Alagoas, Acre, Bahia, Ceará, 
Espírito Santo, Goiás, Mara- 
nhão, Minas Gerais, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Pará, Paraná, Rio de Janeiro, 
Rondônia, São Paulo, Santa 
Catarina e Tocantins. As va- 
gas de agentes censitários 
estão distribuídas em 16 es- 
tados: Acre, Amazonas, 
Ceará, Espírito Santo, Goiás, 


ANÁLISE DE TÍTULOS Após milhares de de- — ordem operacional"e"nãoé | Maranhão, Minas Gerais, 
sistências de recenseadores contratados para um problema de caixa”. Mato Grosso, Mato Grosso 
trabalhar na coleta do Censo Demográfico 6 M | E A seleção de novos traba- do Sul, Pará, Paraná, Rio de 
2022, o Instituto Brasileiro de Geografia e Es- lhadores temporários ocor- Janeiro, Rondônia, São Pau- 
tatística (IBGE) anunciou a abertura de um Vagas rerá por meio de análise de lo, Santa Catarina e Tocan- 
novo processo seletivo para preenchimento temporárias títulos, como diplomas ou tins. 
de 6.606 vagas temporárias para atuação na para o certificados de conclusão A previsão de duração do 
coleta de informações em campo. O Proces- | Censo são dos ensinos fundamental, contrato de recenseador é de 
so Seletivo Simplificado Complementar ofertadas médio ou superior. O candi- | até três meses, enquanto que 
também oferece 253 vagas de agente censi- na seleção, dato a recenseador precisa nas funções de agentes cen- 
tário municipal e agente censitário supervi- que não ter o ensino fundamental sitários se estende por até 
sor. As inscrições estão abertas até a segunda terá prova completo. Já as funções de cinco meses. Mais informa- 
(29). Desta vez, a seleção não terá aplicação escrita agente censitário municipal ções e inscrição no site do 
de prova nem pagamento de inscrição. e agente censitário supervi- IBGE (http://www. ibge.gov 

Sob queixas de pagamentos em atraso, re- sor exigem ensino médio br/institucional/traba- 
censeadores contratados pelo IBGE para a completo. lhe-conosco.html). 

ITENS MAIS CAROS A alta da mento feito pela economista | mido no domicílio. 


Inflação afeta 
forma de torcer 
pelo Brasil na 
Copa do Mundo 


inflação vai mexer com a 
forma com que o brasileiro 
costuma curtir a Copa do 
Mundo de Futebol. da cami- 
sa da seleção canarinha à 
carne e à cerveja para O 
churrasco dos dias de jogos, 
tudo ficou bem mais caro em 
relação ao mundial de 2018, 
na Rússia. O portal gl ante- 
cipou partes do levanta- 


da XP Tatiana Nogueira que 
aponta que os itens mais 
consumidos durante a com- 
petição tiveram alta de dois 
dígitos no período entre as 
duas copas, muitos deles 
acima da inflação de 26,8% 
acumulada nesses 4 anos. A 
carne subiu 79,1%; refrige- 
rante e água, 23,7%; ea cer- 
veja, 20,2%, quando consu- 


Os televisores estão 17% 
mais caros que em 2018. 
Quem quiser torcer pelo 
Brasil usando o novo unifor - 
me da seleção deve preparar 
o bolso: a camisa oficial está 
sendo vendida por R$ 
349,99, um salto de 40% em 
relação ao preço cobrado na 
última copa e bem acima da 
inflação do período. 


INDICADORES 
CÂMBIO 


Venda 
R$ 5,0781 
R$5,2850 
R$ 5,2730 


Compra 
R$ 5,0771 
R$ 5,1900 
R$ 5,1700 


Dólar Comercial 
Dólar Turismo 
Euro turismo 


BOLSA 
Índice 
Bovespa 


Pontos 
112.298,86 


Variação 
- 1,09% 


POUPANÇA 


27/08/2022 0,7386 % 


SALÁRIO MÍNIMO 


R$ 1.212,00 


INFLAÇÃO 


Julho Ano 12 meses 
IPCA/IBGE -0,608% 417% 10,07% 
INPC/IBGE -0,60% 4,98% 10,12% 
IGP-M/FGV 0,21% 839% 10,08% 


66 Não queremos 
a “chinesada” 
entrando aqui 
quebrando nossas 
fábricas. Baixei o 
IPI em 35%. Vamos 
acabar como PI, 
um imposto de 
desindustrialização 
Paulo Guedes 

Ministro da Economia ao defender o fim do 


Imposto sobre Produtos Industrializados. A 
China é a maior parceira comercial do Brasil. 


BEATLES 


Official Brazil 


VENDAS 


REALIZAÇÃO: 


ALLCANCE 
GAod tu 4 


D4/SET 


T. CASTRO ALVES 


DOMINGO-20H 


PREÇO DE QUEROSENE DE AVIAÇÃO VAI CAIR 


ANÚNCIO A Petrobras anun- 
ciou na manhã dessa sexta 
(26) que vai reduzir o preço 
do querosene de aviação 
(QAV) em 10,4% a partir de 
1º de setembro em suas refi- 
narias. Trata-se de queda 
relevante nos preços de um 
insumo que vem pressio- 
nando os custos do mercado 
de aviação. Esta é a segunda 
queda no preço do QAV da 
Petrobras anunciada em 
agosto. No início do mês, os 
preços do combustível foram 
reduzidos em 2,6%. 

Na tabela da Petrobras, em 
1º de agosto, o preço do me- 
tro cúbico do QAV da Petro- 
bras JET Al variava entre R$ 


5.536,50 em Manaus (AM) e 
R$5.7885,80 em Canoas 
(RS), enquanto, em janeiro, 
estavam entre R$3,2 mile 
R$ 3,5 mil. A queda anun- 
ciada nessa sexta vem em li- 
nha com recuos na cotação 
internacional do petróleo e 
alívios no câmbio (valoriza- 
ção do real frente ao dólar), 
que também facilitaram três 
reduções na gasolina e duas 
no diesel nos últimos 40 
dias. A Petrobras reiterou 
que em linha com os últimos 
20 anos, os reajustes do QAV 
seguem mensais e são defi- 
nidos por meio de fórmula 
contratual negociada com as 
distribuidoras. 


SECRETARIA ) E 
DA SAÚDE | e À Estado da Bahia 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 650/2022 - ID Nº 957934 - SECRETARIA DA 
SAÚDE DO ESTADO DA BAHIA - DIRETORIA DE LICITAÇÃO. Abertura: 14/09/2022 às 10:00h 
(HORÁRIO DE BRASÍLIA). OBJETO: Aquisição de Equipamento de Uso Hospitalar (LASER 
PARA USO OFTALMOLÓGICOS) para compor o sistema de “Registro de Preços”. Família: 
65.15/65.40. O Edital e seus anexos poderão ser obtidos através dos sites www.comprasnet. 
ba.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. Os interessados poderão entrar em contato através do e- 
-mail: jessica.queirozQsaude.ba.gov.br, telefone: (71) 3115-4307/3115-4340 ou presencialmente, 
de segunda a sexta-feira, das 08:30h às 17:30h no endereço: 4º Avenida, nº. 400, Plataforma VI, 
Lado “A”, Térreo, Diretoria de Licitações — Centro Administrativo da Bahia, CEP: 41.745-002, Sal- 
vador — BA, 26/08/2022. Pregoeiro (a) Oficial- Jéssica Clarissa dos Santos Gabriel Queiroz. 


SESAB 


SECRETARIA 
DA SAÚDE 


| Fiz Estado da Bahia 


AVISO DE REMARCAÇÃO - PREGÃO ELETRONICO Nº 577/2022 - NOVO ID - 958827 - SE- 
CRETARIADA SAÚDE DO ESTADO DA BAHIA - DIRETORIA DE LICITAÇÕES. 

A PREGOEIRA (0) DA SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DA BAHIA comunica aos inte- 
ressados em participar da licitação acima referenciada, cujo objeto: Aquisição de materiais 
de uso hospitalar (CURATIVO), para compor o Sistema de “Registro de Preços”. Família: 
65.10 com sessão de abertura designada para o dia 26/08/2022 às 10:00, que fica remarcada 
para o dia 13/09/2022 às 10:00h. Outras informações e/ou o Edital e seus anexos podem 
ser obtidos através do (s) endereço (s) eletrônico (s) www.comprasnet.ba.gov.br e www. 
licitacoes-e.com.br. Os interessados podem entrar em contato pelo telefone: (71) 3115-4340 
/ 3115-4307, e-mail: adriana.almeida()saude.ba.gov.br ou presencialmente, de segunda a 
sexta-feira, das 08h30min às 17h30min no endereço: 4º Avenida nº 400 - Plataforma VI - Lado 
“A* Térreo, Centro Administrativo da Bahia - CAB, Salvador — Bahia.- BA, 26 de agosto de 2022. 
Adriana de Oliveira Costa Almeida - Pregoeira (o) Oficial. 
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Acesse nosso canal no Telegram €»Brasildornais 


Educação para sonhar 


PROJETO DE VIDA Salesianos Bahia celebram 207 anos de Dom Bosco com estimulo à realização pessoal e profissional 


Porque um menino de nove 
anos um dia sonhou em trans- 
formar a vida de jovens, tendo 
a educação e o amor como 
principais ferramentas, é que 
hoje o caminho de diversos 
estudantes que integram a 
Rede Salesiana de Escolas 
é impulsionado. O que Dom 
Bosco, camponês e órfão de 
pai aos 2 anos, abraçou como 
seu projeto de vida continua 
a inspirar alunos e alunas. No 
mês em que se comemora os 
207 anos deste que é consi- 
derado Pai e Mestre da Juven- 
tude, sua história é celebrada 
por pessoas de 134 países, nos 
quais sua obra está presente 
como um grande legado. 

O sonho de Dom Bosco 
vem sendo realizado dia a dia 
também na Bahia, através das 
duas unidades de ensino: Co- 
légio Salesiano Dom Bosco e 
Liceu Salesiano do Salvador, 
que orientam seus alunos 
sobre a importância de se 
ter um projeto de vida des- 
de cedo, e, principalmente, 
estimulam a capacidade de 
sonhar. O Projeto de Vida é 
um encontro desses estudan- 
tes com a possibilidade de se 
tornarem tudo o querem ser, 
desenvolvendo | habilidades 
e competências técnicas e 
emocionais para fazerem as 
escolhas mais assertivas. 

Os dois colégios Salesianos 
de Salvador são mais do que 
escolas. Podem ser consi- 
derados polos de desenvol- 
vimento de atributos, como 
socialização, espiritualidade, 
liderança, decisão e criativida- 
de, totalmente de acordo com 
a reformulação da Educação 
Básica Brasileira, normatizada 
pela Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). 


PROJETO DE VIDA: O QUE É? 

Em seu sonho, Dom Bosco 
viu um homem que o apre- 
sentou uma ideia que precisa- 
va ser posta em prática: “Não 
é com pancadas, mas com a 


mansidão e a caridade que de- 
verás ganhar esses teus ami- 
gos”. Bastaram essas palavras 
para ele perceber que estava 
diante do seu grande propó- 
sito de vida. A partir daí dei- 
xou que tudo tomasse forma e 
disseminou valores como Ca- 
risma Salesiano, baseado em 
acolhimento, ética e responsa- 
bilidade social e ambiental. 

De acordo com Marcos Pes- 
soa, professor de Projeto de 
Vida e de Língua Portugue- 
sa no Colégio Salesiano Dom 
Bosco em Salvador, para 
entender o sentido da obra 
de Dom Bosco é necessário 
compreender o contexto em 
que ele viveu. “No século XIX, 
a Itália passava por um perío- 
do difícil para sua população, 
principalmente a mais caren- 
te. Nesse período, o país vivia 
o Risorgimento, movimento 


de unificação dos povos da- 
quela península e a forma- 
ção do estado-nação italiano. 
Tratava-se de um período de 
muitas batalhas e de um futu- 
ro incerto”, explica. 

Falta de recursos e incerteza 
no futuro roubavam dos jo- 
vens a perspectiva de futuro. 
Com um olhar sensível a isso, 
Dom Bosco começou a de- 
senvolver, então, um trabalho 
para devolver a esses jovens 
a conexão com seus projetos 
individuais. “Acredito que esse 
seja o seu principal legado 
e que tem tudo a ver com o 
que hoje discutimos em nossa 
escola como Projeto de Vida”, 
ressalta o professor. 

O autoconhecimento e sa- 
ber onde quer chegar são 
fundamentais para criar ex- 
periências e até escolher uma 
profissão. E conduzir esta 


CIRCUITO DE PROFISSÕES REÚNE EXEMPLOS PRÁTICOS DE PROJETOS DE VIDA 


Estamos vivendo um mun- 
do de transformações e es- 
tudos já mostraram que 85% 
das profissões que estarão 
disponíveis no mercado de 
trabalho daqui a 10 anos ain- 
da não foram criadas. Como 
estimular estudantes para 
um futuro tão incerto? 

“O que parece um desafio 
intransponível é, na realida- 
de, uma grande oportunidade 
para nossas escolas desen- 
volverem habilidades e com- 
petências que vão além dos 
conhecimentos técnicos: inte- 


ligência emocional, raciocínio 
lógico, pensamento crítico e 
criativo, entre outros. Habili- 
dades e competências esti- 
muladas a partir da utilização 
de metodologias ativas que 
incentivam o protagonismo do 
estudante, condição necessá- 
ria para o desenvolvimento do 
seu projeto pessoal de vida”, 
frisa a educadora Everidiana 
Sena Santana, que atua no Nú- 
cleo de Formação Continuada 
dos Salesianos Bahia. 

Dentro desta perspectiva 
é que os Salesianos Bahia 


promovem o Circuito de Pro- 
fissões, um grande encontro 
que reúne exemplos práti- 
cos para encantar os alunos 
e estimulá-los na construção 
dos seus próprios projetos. O 
evento acontecerá, neste sá- 
bado, das 8h às 13h. 

Esta atividade pedagógi- 
ca é a culminância de um 
trabalho realizado ao longo 
do ano, que tem como pú- 
blico-alvo alunos do 9º ano 
do Ensino Fundamental à 3º 
série do Ensino Médio das 
duas unidades. O objetivo é 


Bruno Ricci/Divulgação 


Estudantes em vivência 
na sala de aula 


orientação é uma das missões 
do Salesiano. “Atualmente, 
isso vem sendo um trabalho 
bastante desafiador, uma vez 
que as mudanças sociais, prin- 
cipalmente no que se refere 
as carreiras, vêm sofrendo 
transformações cada vez mais 
velozes. Contudo, devemos 
compreender que o trabalho 
com o Projeto de Vida não 
deve ser pensado unicamen- 
te como uma projeção para 
o futuro, mas sim como um 
trabalho de aquisição de au- 
toconhecimento e de reflexão 
de si e da sociedade em que 
vivemos”, ressalta. 

É importante saber que a 
metodologia aplicada não 
contempla apenas o lado pro- 
fissional. O projeto de vida, no 
entendimento do Salesiano, 
além do eixo acadêmico-pro- 
fissional, envolve os aspectos 


oferecer a eles experiências 
e informações referentes à 
escolha profissional/voca- 
cional, aos cursos e à forma 
de ingresso nas instituições 
de ensino superior públicas 
e privadas, oportunidades 
para o mercado de trabalho, 
áreas de atuação, novas pro- 
fissões e intercâmbios. 

De acordo com a pedagoga 
Claudia Blanc, uma das orien- 
tadoras responsáveis pelo 
projeto, este é um evento de 
grande porte que reúne facul- 
dades/universidades públicas 


eé 


Os estudantes 
salesianos têm em Dom 
Bosco um exemplo 
concreto da máxima 

de que “todo projeto 

de vida é pessoal, mas 
também comunitário. 


Everidiana Sena Santana, 
Educadora do Núcleo 

de Formação Continuada 
dos Salesianos Bahia 
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De tempos em 

tempos nascem novas 
profissões e outras 

vão se extinguindo. 

A orientação 
educacional vai analisar 
esses cenários junto 
com os alunos. 


Claudia Blanc, 
Pedagoga e uma das 
orientadoras do projeto 
Circuito de Profissões 


pessoal, interpessoal, sociocul- 
tural-cidadão e espiritual. Des- 
se modo, definir um projeto de 
vida é antes de mais nada de- 
senvolver todas essas dimen- 
sões do ser humano. 

Aluno da 3º série do Liceu 
Salesiano do Salvador, Gus- 
tavo Mello afirma que seu 
projeto de vida está em cons- 
tante construção. Independen- 
temente da profissão que de- 
cida seguir no futuro, ele busca 
realização pessoal e pretende 
oferecer uma melhor qualida- 
de de vida também para a fa- 
mília. “A escola é parte funda- 
mental nesse planejamento, na 
medida em que proporciona 
experiências únicas e aprendi- 
zados, também, para além da 
grade de ensino”, afirma. 


O ESTÚDIO CORREIO PRODUZ 
CONTEÚDO SOB MEDIDA PARA MARCAS, 
EM DIFERENTES PLATAFORMAS. 


e privadas, mais de 150 pro- 
fissionais atuantes e ligados 
às instituições de ensino su- 
perior, às Forças Armadas e às 
Polícias Civil, Militar e Federal, 
além de 80 diferentes cursos. 
Para esta edição é esperada 
a presença de 1.500 pessoas. 
“Tivemos mudanças significa- 
tivas no pós-pandemia, como 
nas áreas de tecnologia, saúde 
e bem-estar. Nos bate-papos, 
os profissionais vão apresentar 
tendências das áreas para des- 
pertar nos alunos o interesse 
por mais pesquisas”, salienta. 


S/a 
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ABDIAS PINHEIRO /SECOM/ TSE 


Moraes e ministro 
da Defesa terão 
novo encontro 


Alexandre de 


pelas Forças Armadas. A 


Fux tem absoluta certeza! 


Moraes ideia do ministro de Bolso- 

assumiu 0 naro é discutir a proposta a ; 

E do dos militares para mudar o a E q ue Nado n avera 80 | pe 
Superior teste de integridade da urna, d ee Si d d ono B ras | | 


Eleitoral (TSE) 
no último dia 


uma medida que enfrenta 
resistência dos funcionários 
do TSE. 

Para Nogueira, esse teste é 
a maior garantia para a 
transparência e a segurança 
do pleito. Por isso, ele ainda 
vai tentar convencer Moraes 
a superar a oposição dos téc- 
nicos do TSE. O prazo, po- 
rém, é muito exíguo. 

Adotado desde 2002, o 
teste consiste em uma vota- 
ção paralela à oficial, feita 
com cédulas de papel no dia 
da própria eleição. Ele é feito 
na sede de Tribunais Regio- 
nais Eleitorais (TREs), como 
simulação de uma votação 
normal: os participantes re- 
cebem cédulas já previa- 
mente preenchidas e depois 
esse voto é computado em 
uma urna eletrônica. O pro- 
cedimento é filmado, para 
eventuais conferências pos- 


DIÁLOGO O presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Luiz Fux, disse não ver possi- 
bilidade de um golpe militar no país. “Tenho 
absoluta certeza de que não haverá nenhum 
golpe no Brasil”, afirmou, durante participa- 
ção em evento da 1618 Investimentos, em 
São Paulo. "Nós estamos em um estágio em 
que não há nenhuma possibilidade de golpe, 
sem prejuízo das declarações expressas que 
já foram manifestadas”, reiterou o ministro. 
Ele reforçou que tem contato constante com 
integrantes das Forças Armadas e que todos 
eles se dizem "democratas". Fux disse ainda 
que, na condição de presidente do STF, man- 
tém uma relação institucional e harmônica 
com a Presidência da República. "Não tenho 
atritos com o presidente, tenho diálogo e 
respeito”, afirmou. 


NELSON JR./STF 


VOTAÇÃO A proposta feita pelas Forças Armadas para mudar Militares teriores. O objetivo é checar 
a forma como é feito atualmente o teste de integridade das querem se o voto em papel é o mes- 
urnas eletrônicas será o assunto principal da segunda reunião mudar mo que foi registrado pelo 
entre o presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Ale- forma como | aparelho. De acordo com a 
xandre de Moraes, e o ministro da Defesa, Paulo Sérgio No- teste de jornalista, As Forças Arma- 
gueira. O encontro, o segundo desde que Moraes assumiu o integridade das insistem que o teste seja 
comando da Corte no último dia 16, deve acontecer às 10 ho- daurna feito em seções eleitorais de 
ras da manhã de terça-feira (30) conforme apuração da jor- eletrônica é | verdade. Dizem que seria 
nalista Malu Gaspar, que mantém um blog no portal do jor- realizado no | uma simulação o mais pró- 
nal O Globo. Segundo a jornalista, a primeira reunião entre dia da ximo possível da votação 

as autoridades foi considerada "muito cordial" e “positiva” eleição real. Presidente do STF participou de evento em SP 


GILMAR DEFENDE LEGALIDADE DE OPERAÇÃO 


EMPRESÁRIOS O ministro 
Gilmar Mendes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), afir- 
mou na sexta (26) que tem 
“confiança” que a operação 
autorizada pelo colega Ale- 
xandre de Moraes contra oi- 
to empresários bolsonaristas 
baseou-se em “informações 
consistentes”. Em almoço 
com empresários do Rio, 
Gilmar lembrou o trabalho 


desenvolvido nos últimos 
três anos no inquérito sobre 
as fake news. Depois, disse 
que ninguém quer “que se 
formem milícias efetivas pa- 
ra atacar a democracia”. 
Conversas de WhatsApp 
mostraram que alguns em- 
presários defendiam que seja 
dado um golpe caso o ven- 
cedor da eleição presidencial 
seja o candidato do PT. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MATA DE SÃO JOÃO 
PREF. MUN. MATA DE SÃO JOÃO/AVISO DE LICITAÇÃO Nº 116/2022 — Pregão Eletrônico n. 
104/2022 — Registro de Preços - Aquisição de mochilas e estojos escolares para acondicionar os 
matérias didáticos e escolar necessários para a aprendizagem dos alunos matriculados na Rede 
Publica Municipal do Município de Mata de São João — BA .Abertura: 12/09/2022 ás 09H/ Editais 
disponíveis em: https://www.matadesaojoao.ba.gov.br/licitacoes e https://www licitacoes-e.com. 
br/aop/index.jsp 


SECRETARIA 


DA SAÚDE | E À Estado da Bahia 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 272/2022, ID: 957820 —- SECRETARIA 
DA SAÚDE DO ESTADO DA BAHIA — SUPERINTENDÊNCIA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊU- 
TICA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA EM SAÚDE (SAFTEC). 

Abertura: 12/09/2022, às 10h00min. (HORÁRIO DE BRASÍLIA-DF). Objeto: Aquisição de Medi- 
camento: SULFAMETOXAZOL + trimetoprima (40mg/ml +8mg/ml), suspensão oral, frasco 
com 100mL, CLORPROMAZINA cloridrato, 100mg, comprimido. (RP MUNICIPIOS), etc. 
“REGISTRO DE PREÇO”. Famiília(s): 65.02 O Edital e seus anexos poderão ser obtidos através 
dos sites www.comprasnet.ba.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. Os interessados poderão 
entrar em contato através do e-mail: yole.anjos()saude.ba.gov.br, telefone: (71) 3115-8334 / 
3115-4307 ou presencialmente, de segunda a sexta-feira, das 08:30h às 17:30h no endereço: 4º 
avenida nº 400 - Plataforma VI Lado “A” Térreo, Centro Administrativo da Bahia — CAB, Salvador 
— BA, 25/08/2022. Yole Sampaio Ribeiro - Pregoeiro (a) Oficial. 


SESAB 


Às razões para 


e como fazer isso 
de forma eficiente. 


SECRETARIA 


DA SAÚDE | tis! Estado da Bahia 


SUPERINTENDÊNCIA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA EM SAÚ- 
DE —- SAFTEC. AVISO DE ABERTURA DISPENSA EMERGENCIAL 

A Coordenação de Compras da SAFTEC torna público que está aberto até dia 02/09/2022 o prazo 
para entrega de propostas, na 42. Avenida nº 400, 2º andar, Prédio Anexo, CAB Salvador-BA, 
CEP 41.145.005, bem como pelo endereço eletrônico saftec.compras(Qsaude.ba.gov.br, para as 
aquisições dos medicamentos listados abaixo, para atender Determinação Judicial. 

Dispensa Nº 254/2022 — VOSORITIDA 1,2 MG PO LIOFILO SOLUCAO INJETAVEL SUBCUTA- 
NEA FRASCO AMPOLA — 180 UNIDADES 

Dispensa Nº 255/2022 - CANABIDIOL, 60MG/ML, EXTRATO, ORAL, FRASCO COM 
100ML(6000MG) - 18 UNIDADES 


APOIO REALIZAÇÃO Conforme previsão do art. 59, inciso IV da Lei Estadual nº 9.433/2005. Os interessados poderão 
Sistemo PES | La - e obter informações no endereço citado acima, de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 18h, ou atra- 
unha « UNIFACS , BAIANA DE orreio vés do telefone: (71) 3115-8375. Salvador, 26 de agosto de 2022. Mº Fernanda Yanase Diretora 

ma aa ” DIREITO Administrativa DA/SAFTECISESA. 


SESAB 
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Em entrevista 
a podcast, 

Jair Bolsonaro 
nega haver 
fome no Brasil 


'VENDEM MENTIRAS" O presidente Jair Bolso- 
naro, que concorre a um segundo mandato 
nas eleições de outubro, afirmou nessa sexta 
(26) que não há fome no Brasil. E manteve 
suspense em relação a sua participação no 
debate entre os presidenciáveis marcado pa- 
ra a noite de domingo por um pool de emis- 
soras de rádio e tv e portais da internet. “Eu 
devo estar no domingo. Não estou batendo o 
martelo. Vou ser fuzilado, vão atirar em mim 
o tempo todo”, afirmou. 

O crescimento da fome no Brasil tem si- 
do usada por adversários para desgastar a 
gestão de Bolsonaro. O presidente afirmou 
em entrevistas que “fome para valer (no 


Candidato à 
reeleição, 
ele não 
“bateu o 
martelo” 
sobre 
participação 
em debate 
na noite de 
domingo 


País) não existe da forma 
como é falado”, comple- 
tando que quem diz o con- 
trário “são pessoas que 
vendem mentiras”. “O que 
a gente pode dizer, se for 
em qualquer padaria aqui, 
não tem ninguém ali pe- 
dindo para você comprar 
um pão para ele, isso não 
existe”, afirmou em entre- 
vista ao Ironberg Podcast. 
“Quem por ventura está 
no mapa da fome pode se 


= 


| 


=. 
sy 
T9os0cc 


Presidente 
falou do 
assunto em 
diversos 
programas de 
rádio e TV 


cadastrar, vai receber, não 
tem fila o Auxílio Brasil", 
continuo, citando principal 
programa de seu governo. 
Dados do 2º Inquérito Na- 
cional sobre Insegurança 
Alimentar no Contexto da 
Pandemia de Covid-19, lan- 
cado em junho mostram que 
33,1 milhões de pessoas não 
têm o que comer no País. 


A CANDIDATA DO MDB, SIMONE TEBET, 
PARTICIPOU DE SABATINA DO JORNAL 
NACIONAL, LEIA NA PÁG. 17. 


CIRO DIZ QUE É 
ALTERNATIVA À 
POLARIZAÇÃO 


LEI DA USURA Candidato à 
Presidência, Ciro Gomes 
(PDT) disse nessa sexta (26), 
durante sabatina de O Glo- 
bo, Rádio CBN e Valor Eco- 
nômico, que a sua candida- 
tura e a da Simone Tebet 
(MDB) são as únicas alterna- 
tivas à polarização Lu- 
la-Bolsonaro. 

"Eu e Simone Tebet somos as 
únicas alternativas a essa 
polarização”, reiterou. Ele 
também disse na sabatina 
que irá utilizar a Lei da Usura 
para punir bancos que prati- 
carem juros abusivos sobre 
empréstimos consignados a 
partir do Auxílio Brasil. Um 
garoto que roubou um celu- 
lar tem que ser preso e um 
banqueiro que rouba o de 
comer das pessoas, no meu 
país será punido igualzi- 
nho”, disse. 


REPRODUÇÃO 


Lula fará evento 

para evangélicos 
no estado do Rio 
de Janeiro 


BASE ELEITORAL À campa- 
nha do PT planeja um ato em 
São Gonçalo (RI) voltado pa- 
ra os evangélicos. A infor - 
mação foi dada pelo ex-pre- 
sidente Lula, que concorre à 
Presidência da República, ao 
candidato ao governo do Rio 
Marcelo Freixo (PSB). 

“Não sou daqueles que 
misturam política. Mas nós 


precisamos esclarecer algu- 
mas coisas. As pessoas não 
sabem que quem criou a lei 
da liberdade religiosa foi o 
meu governo, em 2003. O 
Dia Nacional da Marcha para 
Jesus, em 2009, o Dia Nacio- 
nal do Evangélico, em 2010, 
ainda no meu governo. E o 
Dia Nacional da Proclamação 
do Evangelho foi no governo 


da Dilma Rousseff, em 
2013”, afirmou Lula. 

Os evangélicos são, atual- 
mente, uma das principais 
bases eleitorais de Bolsona- 
ro, maior adversário até aqui 
do petista. Lula tem sido al- 
vo de pastores e políticos 
bolsonaristas que afirmam 
que ele fechará igrejas caso 
vença a eleição. 


1 
BE 
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Anvisa libera uso de 
vacina e remédio 
contra a monkeypox 


SAÚDE A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) aprovou - por unanimi- 
dade - a dispensa de registro para que o 
Ministério da Saúde (MS) importe e utilize 
no Brasil a vacina Jynneos/Imvanex contra 
a varíola dos macacos. Em outra decisão 
unânime, a agência também autorizou a 
dispensa de registro para que o Ministério 
da Saúde importe e use no Brasil o medica- 
mento Tecovirimat, usado no tratamento 
da mesma doença. 

No caso da vacina, a autorização se apli- 
ca à Jynneos (EUA) ou Imvanex (EMA) - 
vacina contra varíola e monkeypox, com 
vírus vaccínia modificado, cepa Ankara. 
Apesar de ser o mesmo produto, o imuni- 
zante possui nomes diferentes nos Estados 
Unidos e na Europa. A vacina da empresa 
Bavarian Nordic A/S é fabricada na Dina- 
marca e na Alemanha. 

“O imunizante é destinado a adultos com 


Aprovação da 
agência vale 
apenas para 
importação e 
uso pelo 
Ministério da 
Saúde 


idade igual ou superior a 18 
anos e possui prazo de até 60 
meses de validade, quando 
conservado entre -60'Ce 
-40"C. A dispensa temporá- 
ria e excepcional se aplica 
somente ao Ministério da 
Saúde e terá validade de seis 


meses, desde que não seja 
expressamente revogada pela 
Anvisa”, explicou a agência. 
Sobre a autorização do an- 
tiviral, a Anvisa destacou 
que ela se aplica ao medica- 
mento Tecovirimat, concen- 
tração de 200 mg, na forma 


MARCELO CAMARGO/ AGÊNCIA BRASIL 


E 


farmacêutica cápsula dura, 
uso oral, prazo de validade 
de 84 meses e indicado para 
o tratamento de doenças 
causadas pelo Orthopoxvi- 
rus em adultos, adolescentes 
e crianças com peso mínimo 
de 13 kg. 


CORPO QUEIMADO Uma mu- 
lher de 27 anos morreu no 
início dessa semana em 
Campo Grande, Mato Grosso 
do Sul, após ter 90% do cor- 
po queimado em um incên- 
dio. Pamela de Oliveira da 
Silva passou semanas em 
coma, mas acordou, acusou 
o marido de tê-la queimado 


Dias antes de 

morrer, mulher 
acorda de coma 
e acusa marido 


viva e voltou a perder a 
consciência na sequência, 
indo a óbito dias depois. As 
informações são do portal 
gl.Segundo a reportagem, o 
caso aconteceu no dia 21 de 
julho, na cidade de Rochedo. 
O suspeito afirmou que a es- 
posa tinha problemas psi- 
quiátricos e ateou fogo no 


próprio corpo na frente dos 
filhos do casal. O homem re- 
gistrou boletim de ocorrên- 
cia alegando que a tentativa 
de suicídio aconteceu com 
toda a família em casa, sen- 
do ele o responsável por ten- 
tar apagar as chamas e levar 
a vítima ao hospital. Em es- 
tado grave, a mulher foi in- 


ternada e, posteriormente, 
transferida para a capital do 
estado. Dias depois, acordou 
do coma, chegou a ser enca- 
minhada ao quarto e, apoia- 
da pelo pai, contou sua ver- 
são da história. Após mais de 
um mês de internação, po- 
rém, ela não resistiu aos fe- 
rimentos. 


03 SET 
19H 


LARGO QUINCAS 
BERRO D AGUA 


Terno Rei cce: 
Vivendo do Ócio 


SHOW DE ANIVERSÁRIO - 


TE 
ASRE dora 


MIDIA 


I6 ANOS 


CRIANÇA MORRE AO 
RESPIRAR AEROSSOL 
DE DESODORANTE 


DESAFIO DA INTERNET Um 
menino de 10 anos morreu 
em Belo Horizonte, após 
participar do "desafio do de- 
sodorante”. João Victor San- 
tos foi encontrado pelo Ser - 
viço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) da ca- 
pital mineira já sem vida e 
com parada cardiorrespira- 
tória após ter inalado o ae- 
rossol contido no produto. 

O "desafio do desodoran- 
te” consiste em uma compe- 
tição para ver quem conse- 
gue inalar a maior quantida- 
de e por mais tempo o aeros- 
sol presente nos produtos. 


GOVERNO DISTRIBUI 
CARTILHA RELIGIOSA 
A SERVIDORES 


PRF O governo federal está 
distribuindo uma cartilha 
religiosa a servidores da Po- 
lícia Rodoviária Federal 
(PRF). O material, chamado 
Pão Diário Segurança Públi- 
ca, traz palavras motivacio- 
nais e estímulo à leitura de 
salmos bíblicos, causando 
polêmica na corporação. Pa- 
ra servidores, a cartilha mis- 
tura trabalho com religião e 
fere o princípio da laicidade 
do estado. A PRF informou 
que a cartilha foi criada “vi- 
sando a saúde integral do 
servidor”. As informações 
são da CNN Brasil. 


SECRETARIA 
DA SAÚDE 


| dick Estado da Bahia 


SESAB - HOSPITAL ANA NERY - AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 
021/2022. 

Abertura: 015/09/2022, às 09h30min. (Horário de Brasília-DF). Objeto: Aquisição de Insu- 
mos p/Laboratório Dosagem Eletrólitos. Família(s): 65.05. ID BB nº 958512 - Site: www. 
licitacoes-e.com.br. Os interessados poderão obter o Edital e seus anexos através dos sites 
www.comprasnet.ba.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. Maiores esclarecimentos através do 
e-mail: han.copel(Dsaude.ba.gov.br e/ou han.compras(saude.ba.gov.br, telefone: (71) 3117- 
1830 ou presencialmente, de segunda a sexta-feira, das 08h30min, às 17h00min, no endereço: 
Rua Saldanha Marinho, s/nº, Bloco Administrativo, Sala 403, Cx. D'Água, CEP 40323-010. Salva- 
dor — BA, 26 de agosto de 2022. Gilcelene Pimenta Silva - Pregoeira Oficial. 


SESAB 


SECRETARIA a à 
DA SAÚDE | EA 4 Estado da Bahia 
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 185/2022 - SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DA 
BAHIA - SESAB. A Secretaria da Saúde do Estado da Bahia - SESAB, com fundamento na Lei Es- 
tadual 9.433/2005, visando o conhecimento das empresas interessadas, torna público que receberá 
propostas objetivando a regular composição do preço estimado da futura licitação que tem como 
objeto a AQUISIÇÃO DE MICROCOMPUTADOR. OS INTERESSADOS DEVERÃO APRESENTAR 
AS PROPOSTAS CONTEMPLANDO PREÇOS UNITÁRIOS COM 02 (DUAS) CASAS DECIMAIS, 
entre os dias 27/08/2022 a 31/08/2022, das 08h30min às 17h00min, no prédio da SESAB, na 
42 avenida, nº 400, plataforma VI, térreo, lado “A”, Salvador — Ba, CEP: 41.750-300, Coordenação 
de Compras/CEAC ou através do e-mail denis.santos(Qsaude.ba.gov.br. O termo de referência 
poderá ser consultado através da página inicial do site https://www.comprasnet.ba.gov.br, ou por 
meio de solicitação via e-mail: denis.santosQsaude.ba.gov.br. Maiores esclarecimentos através 
dos telefones: (71) 3115-4303/9677. Salvador-Bahia, 26 de agosto de 2022. Emmanuel Santos de 
Oliveira - Central de Aquisições e Contratações da Secretaria da Saúde do Estado da Bahia. 
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Ucrânia reconecta usina nuclear 
e distribui comprimidos de iodo 


LESTE EUROPEU Trabalha- 
dores ucranianos da maior 
usina nuclear da Europa re- 
conectaram um de seus rea- 
tores à rede na sexta-feira. 
Isto ocorreu após semanas 
de conflito com a Rússia e 
que aumentou as preocupa- 
ções de um acidente nuclear. 
Autoridades em Kiev e 
Moscou trocaram acusações 
pela interrupção de quin- 
ta-feira na usina nuclear de 
Zaporizhzhia, que desligou a 
sua instalação de 37 anos da 
rede elétrica da Ucrânia pela 
primeira vez. E ameaçou 
deixar grande parte do sul 
do país sem eletricidade. 
Em um comunicado di- 
vulgado sexta-feira, o regu- 
lador de energia atômica da 
Ucrânia, Energoatom, disse 
que uma das unidades de 
energia foi interrompida na 
quinta e reconectada à rede. 
A usina com capacidade 
de geração de 6,7 gigawatts, 
que produzia um quinto da 
eletricidade da Ucrânia antes 
da guerra, estava recebendo 
energia por meio de uma li- 
nha reparada do sistema de 
energia ucraniano. Isto au- 
mentou a ansiedade global 
sobre o destino da primeira 
usina nuclear a ser ocupada 
durante um conflito. 
O presidente francês, Em- 
manuel Macron, alertou 
contra o uso de instalações 


nucleares civis como instru- 
mento de guerra na Ucrânia, 
durante uma visita à Argélia. 
“A guerra, em qualquer ca- 
so, não deve minar a segu- 
rança nuclear do país, da re- 
gião e de todos nós. A ener- 
gia nuclear civil deve ser to- 
talmente protegida”, disse. 

Macron está entre os líde- 
res ocidentais que pressio- 
nam por uma inspeção ime- 
diata da usina pela Agência 
Internacional de Energia 
Atômica (AIEA). 

Ele se encontrou com o 
diretor-geral do regulador, 
Rafael Grossi, em Paris, na 
quinta-feira para discutir 
quando e como uma inspe- 
ção poderia ocorrer. Grossi 
disse que uma visita era 
“iminente”. A Rússia tam- 


66 cada minuto que as 

tropas russas permanecem 
na usina nuclear é um risco 
de um desastre de radiação 
global Volodymyr Zelensky 


Presidente da Ucrânia 


66 Isso foi causado pela 
desconexão das linhas de 
energia da central nuclear 
como resultado das 
provocações dos 
combatentes de Zelensky 
Vladimir Rogov 

Oficial russo 


bém deu aval à entrada da 
missão independente. A usi- 
na fica em território ucra- 
niano, mas está dominada 
por tropas russas. 

Enquanto isso, autorida- 
des ucranianas começaram a 
distribuir comprimidos de 
iodo para moradores perto 
da usina nuclear de Zapori- 
zhzhia, uma precaução caso 
haja vazamento de radiação. 

A medida ocorre em meio 
a temores crescentes de que 
os combates ao redor do 
complexo podem desenca- 
dear uma catástrofe nuclear. 
Vale lembrar que a Ucrânia 
convive com a memória da 
tragédia de Chernobyl, 
ocorrida em 1986. 

Os comprimidos de iodo 
ajudam a bloquear a absor - 
ção de iodo radioativo pela 
glândula tireoide em um 
acidente nuclear. Eles foram 
distribuídos na cidade de 
Zaporizhzhia, que permane- 
ce sob controle ucraniano e 
fica a cerca de 45 quilôme- 
tros da usina. 

“O mundo deve entender 
que se os geradores a diesel 
não tivessem sido ligados, se 
a automação e o pessoal da 
nossa fábrica não tivessem 
reagido após o apagão, já se- 
ríamos obrigados a superar 
as consequências do aciden- 
te de radiação”, disse o pre- 
sidente Volodymyr Zelensky. 


Governo da Etiópia bombardeia 
regido separatista no próprio pais 


GUERRA CIVIL A Força Aérea 
da Etiópia bombardeou Me- 
kele, a capital da região de 
Tigré, após o governo federal 
prometer executar ações 
contra alvos militares insur - 
gentes. O bombardeio con- 
tra a região dissidente no 
norte do país aconteceu dois 
dias depois da retomada dos 
combates entre as forças go- 
vernamentais e os rebeldes 
da Frente Popular de Liber - 
tação de Tigré (TPLF), o que 
acabou com cinco meses de 
trégua. 

“Um avião lançou bombas 
em uma zona residencial e 
um jardim de infância em 
Mekele”, disse um por- 
ta-voz dos rebeldes de Tigré, 
Kindeya Gebrehiwot, que 
citou civis mortos e feridos 
no ataque. Fontes dos gru- 
pos separatistas falam em 
pelo menos 17 mortos. 

O governo pediu à popu- 
lação do Tigré em um comu- 
nicado que “permaneça dis- 
tante das zonas com equipa- 
mento militar e estruturas 
de treinamento” rebeldes. O 
bombardeio representa uma 
escalada nos combates, si- 
tuação temida pela comuni- 
dade internacional. 

Na semana passada, o di- 
retor-geral da Organização 
Mundial da Saúde, Tedros 
Adhanom, que é etíope, 
chamou a atenção para o 
conflito que ele afirmou ser 
“a pior crise do mundo”. 


“A crise humanitária no 
Tigré é maior do que na 
Ucrânia. Sem qualquer exa- 
gero. E eu disse isso muitos 
meses atrás: talvez a razão 
seja a cor da pele das pessoas 
no Tigré”, disse. 

Em novembro de 2020, o 
primeiro-ministro etíope, 
Abiy Ahmed, enviou tropas 
do exército para desalojar as 
autoridades rebeldes do Ti- 
gré, um grupo étnico dife- 
rente dos demais no país. O 
governo etíope contou com a 
ajuda de forças da Eritreia, 
país vizinho que no passado 
já foi controlado pelo Tigré. 
Os rebeldes foram derrota- 
dos em 2020, mas recupera- 
ram o controle da região em 
junho de 2021. Milhares de 
civis já morreram em conse- 
quência dos combates, seja 
pela guerra ou de fome. 
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pessoas morreram na 
cidade de Mekele, capital 
da região do Tigré, após 
os bombardeios feitos 
pelo governo federal na 
sexta-feira. Esse número 
tem como fonte os 
rebeldes. Autoridades da 
Etiópia não divulgaram 
dados oficiais sobre o 
ocorrido. 


PAPA PEDE PARA VISITAR A COREIA DO NORTE 


PAZ O papa Francisco pediu 
à Coreia do Norte que o con- 
vide para visitar o país. Em 
entrevista a um canal de te- 
levisão sul-coreano, o pon- 
tífice afirmou que não des- 
perdiçará oportunidade de 
trabalhar pela paz. 

“Quando convidarem, e 
isso é o mesmo que dizer por 
favor me convidem, não di- 
rei não”, declarou o papa 
Francisco à emissora estatal 
sul-coreana KBS. “O objeti- 
vo nada mais é que a frater - 
nidade”, acrescentou o líder 
da Igreja Católica. 


A possibilidade de uma vi- 
sita papal à Coreia do Norte 
foi estudada em 2018, quan- 
do o então presidente 
sul-coreano, Moon Jae-in, 
estabeleceu contatos com o 
norte-coreano Kim Jong Un. 

Francisco disse na ocasião 
que gostaria de viajar à Co- 
reia do Norte se recebesse 
um convite oficial. Mas os 
contatos entre Pyongyang e 
Seul foram interrompidos 
após o fracasso da segunda 
reunião entre Kim e o então 
presidente americano Do- 
nald Trump em 2019. 


PAQUISTÃO TEM 
INUNDAÇÃO DE 
PROPORÇÕES ÉPICAS 


CLIMA Uma inundação clas- 
sificada como de “propor - 
ções épicas” pela ministra 
do Clima, Sherry Rehman, 
deixou 30 milhões de pes- 
soas desalojadas no Paquis- 
tão e fez um hotel de luxo 
desabar. “O sul do Paquistão 
está inundado e quase de- 
baixo de água”, disse Sherry 
à agência de notícias Reu- 
ters. Calcula-se que a chuva 
já matou cerca de mil pes- 
soas neste mês. 


JOÃO LOURENÇO É REELEITO PRESIDENTE 


ANGOLA O Movimento Po- 
pular de Libertação de An- 
gola (MPLA), do presidente 
João Lourenço e legenda que 
governa o país há 47 anos - 
desde a sua independência 
de Portugal -, venceu as 
eleições gerais com 51,7% 
dos votos, de acordo com os 
resultados provisórios 
anunciados pela Comissão 
Nacional Eleitoral após apu- 
ração de 97,03% dos votos. 
Assim, João Lourenço vai 
para o seu segundo mandato 
consecutivo de cinco anos. 
O MPLA obteve cerca de 


3,16 milhões de votos, equi- 
valente a 124 dos 220 assen- 
tos na Assembleia Nacional. 

O principal partido da 
oposição, a União Nacional 
para a Independência Total 
de Angola (Unita), liderada 
por Adalberto Costa Júnior, 
ficou na segunda posição 
com 44,5%, embora tenha 
afirmado no início da vota- 
ção que os dados não são 
confiáveis. A Unita obteve 
pouco mais de 2,72 milhões 
de votos, o que se traduz em 
90 lugares, o melhor resul- 
tado da sua história. 
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EUA suspendem voos 
de companhias aéreas 
chinesas em retaliação 


O governo dos EUA decidiu sus- 
pender 26 voos de empresas aéreas chinesas, 
em meio a uma disputa sobre medidas de 
combate à covid-19, após a China suspender 
voos de companhias americanas. O Depar- 
tamento de Transporte dos EUA disse que o 
governo chinês violou um acordo sobre via- 
gens aéreas e tratou companhias do setor de 
forma injusta por meio de um sistema que 
exige a suspensão de voos se passageiros tes- 
tarem positivo para covid-19. 

Reguladores dos EUA suspenderam sete 
voos da Air China, partindo de Nova York, e 
19 voos com embarque em Los Angeles, das 
empresas Air China, China Eastern Airlines, 
China Southern Airlines e Xiamen Airlines. 

Um número igual de voos da United Airli- 
nes, American Airlines e Delta Air Lines fo- 
ram suspensos pela China, de acordo com o 
Departamento de Transporte americano. 

Até 7 de agosto, se até nove passageiros de 
um voo testassem positivo para a doença, 
empresas aéreas poderiam suspender o voo 
por duas semanas ou reduzir o número de 
passageiros para 40% do total possível. Des- 
de esta data, as companhias aéreas são obri- 
gadas a suspender voos quando os testes po- 
sitivos atingem 4% dos passageiros. 

O departamento alega que as companhias 
aéreas enfrentam “culpabilidade indevida” 
por passageiros que apresentam resultados 
de teste negativo antes do embarque, mas 
testam positivo após chegarem à China. As 
ações da governo chinês se baseiam em cir- 
cunstâncias totalmente fora do controle das 
companhias, segundo comunicado oficial. 
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Donald Trump, ex-presidente dos EUA, é investigado pela Justiça 


DIVULGAÇÃO 


Governo dos EUA 
revela documento 
sobre buscas a Trump 


O Departa- 
mento de Justiça dos Estados 
Unidos publicou, na sex- 
ta-feira, a versão editada da 
declaração enviada ao juiz 
para pedir o mandado de 
busca e apreensão na casa de 
Donald Trump em 
Mar-a-Lago, no início do 
mês. O pedido, que teve 
muitos trechos suprimidos 
antes da divulgação, justifi- 
cou a busca com base em um 


lote inicial de documentos 
confidenciais recuperados 
que podia comprometer 
fontes secretas utilizadas 
pela Inteligência americana. 
O depoimento de 38 pági- 
nas oferece a descrição mais 
detalhada até hoje dos regis- 
tros do governo armazena- 
dos na propriedade de 
Trump na Flórida, muito de- 
pois de ele ter deixado a Casa 
Branca, e revela a gravidade 


das preocupações do gover - 
no de que mais documentos 
estavam lá ilegalmente. 

Os agentes decidiram pe- 
dir o mandado depois de 
vasculharem as 15 caixas re- 
cuperadas das propriedades 
de Trump em janeiro, que ele 
entregou a pedido do Arquivo 
Nacional. Por lei, todo docu- 
mento relacionado ao man- 
dato de um presidente é pro- 
priedade do governo e não 
pode ser levado como Trump 
fez. Nas caixas, haviam 184 
documentos confidenciais, 
incluindo 25 classificados co- 
mo ultrassecretos. Alguns 
possuíam anotações escritas 
à mão por Trump, aponta a 
declaração do departamento. 

Os documentos também 
poderiam revelar como as 
agências de espionagem in- 
terceptam as comunicações 
eletrônicas de alvos estran- 
geiros e dar detalhes das 
instalações e capacidades do 
Serviço Secreto americano. 

Trump insiste, apesar de 
evidências contrárias, que 
cooperou totalmente com 
funcionários do governo. E 
ele reuniu os republicanos ao 
seu lado, pintando a busca 
como uma caça às bruxas po- 
liticamente motivada, desti- 
nada a prejudicar suas pers- 
pectivas de reeleição. A parte 
oculta do documento torna 
impossível discernir o escopo 
da investigação ou para onde 
ela pode estar indo. 


Uma nova era de 
experiências marcantes 


DO, AAA 


4 


(o 


A agência de eventos e 
experiências do maior 
conglomerado de mídia da 
Bahia está no ar. Agora, 
com um novo nome e 
marca que trazem na sua 
essência mais inovação, 
criatividade e conteúdo 
para sua marca dar um 
espetáculo em resultados! 
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ACM Neto, do União Brasil 


s principais can- 

didatos ao go- 

verno da Bahia 

iniciaram na 

sexta-feira a 

campanha no 
rádio e televisão, considerada 
uma das principais trincheiras 
na guerra eleitoral, onde cada 
tropa usa as armas que têm 
para atrair votos, atacar ad- 
versários e defender o próprio 
território. Além das inserções 
diárias nos intervalos comer- 
ciais, a batalha ocorre no horá- 
rio reservado à exibição dos 
programas de quem concorre 
também a presidente, sena- 
dor, deputados federal e esta- 
dual, em dois blocos com 25 
minutos cada, das segundas 
aos sábados. 

Por ter começado em uma 
sexta-feira, as primeiras apa- 
rições foram dos candidatos a 
governador, senador e depu- 
tado estadual. Seguindo a or- 
dem definida em sorteio pelo 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE), a primeira coligação a 
entrar em campo foi a liderada 
por ACM Neto (União Brasil). O 
coração dos baianos — que 
não por coincidência é tam- 
bém um símbolo da identidade 
visual da campanha — foi o al- 
vo principal da estreia, tocado 
já nos primeiros segundos pe- 
la releitura do jingle “ACM, 
meu amor”. 

O programa relembrou os 
feitos de Neto como prefeito 
de Salvador e priorizou duas 
frentes. A primeira aponta pa- 
ra o conhecimento acumulado 
sobre todas as regiões da Ba- 
hia, suas peculiaridades, gar- 
galos, necessidades e poten- 
cialidades. A segunda, abordou 
o preparo e a capacidade já 
testada para governar, como o 
próprio candidato tem dito, 
“com qualquer presidente que 
o Brasil escolher”. 

O programa carregado de 
emoção mostrou uma breve 
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Jerônimo Rodrigues, do PT 


João Roma é candidato do PL 


GUERRA ELEITORAL 
E ABERIA NA IV 


Candidatos a governador exibem primeiros 
programas na mais dura trincheira da 
campanha pelo poder no estado 


biografia de Neto, apresentan- 
do-o como um “homem prepa- 
rado". Destacou ainda sua rela- 
ção “de berço" com a política, 
relembrando seu avô Antonio 
Carlos Magalhães, assim como 
a atuação na Câmara dos De- 
putados, até chegar à prefeitura 
da capital, onde, por oito anos 
consecutivos, foi reconhecido 
como o melhor prefeito do Bra- 
sil. Ao mesmo tempo, reforça 
que o título foi conquistado no 
período em que o país teve três 
diferentes presidentes — Dilma 
Rousseff (PT), Michel Temer 
(MDB) e Jair Bolsonaro (PL). 
“Eu sou um cara de traba- 
lho, eu sou um cara que corro 
atrás, que suo a camisa e eu 
tenho certeza que a Bahia po- 
de mudar. Eu tenho certeza 
que a Bahia pode ser um esta- 
do muito mais forte. Agora, 
para isso, trabalhar com pla- 
nejamento, correr atrás da so- 
lução dos principais problemas 
no nosso estado”, declarou 
Neto no primeiro programa. 
Candidato a senador na coli- 
gação de Neto, Cacá Leão (PP) 
afirmou que, se eleito, será o 
senador mais jovem da histó- 
ria da Bahia, com 43 anos. 
Prometeu também estar ao 
lado de Neto para defender os 
interesses do estado. 


Já a coligação governista, 
segunda na ordem de apari- 
ção, manteve a associação da 
imagem de Jerônimo Rodri- 
gues (PT) à do ex-presidente 
de Lula (PT), como tem feito 
desde a pré-campanha. Ao 
tentar nacionalizar o debate 
político com temas como a fo- 


ORDEM DE INSERÇÃO 
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ACM Neto (União Brasil) 
Pra Mudar a Bahia 


2 
Jerônimo Rodrigues (PT) 
Pela Bahia, Pelo Brasil 
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João Roma (PL) 
Bahia de Mãos Dadas 
com o Brasil 
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Kleber Rosa (PSOL) 
Agoraéa 

Vez do Povo 


me, o desemprego e a insegu- 
rança em relação ao regime 
democrático, fez também ata- 
ques diretos às políticas do 
governo federal, comandado 
pelo maior rival do PT. 

“A Bahia tem lado. E a gen- 
te não vai se omitir nessa ho- 
ra. O nosso compromisso é o 
mesmo de Lula, cuidar de 
gente, dos que mais preci- 
sam", disse o candidato, antes 
de elencar programas imple- 
mentados por seus anteces- 
sores, Jaques Wagner e Rui 
Costa, ambos do PT. "Meu 
nome é Jerônimo. Sou filho do 
povo. Professor, engenheiro 
agrônomo, gestor e tenho 
uma vida de trabalho para 
mostrar", finaliza. 

Otto Alencar (PSD), candi- 
dato à reeleição ao Senado na 
chapa petista, escolheu des- 
tacar sua relação familiar e a 
ação na pandemia, marcada 
pela participação da CPI da 
Covid-19, como trunfos para 
se conectar ao eleitor. 

Assim como a campanha 
petista, a estreia de João Ro- 
ma (PL) no programada elei- 
toral também antecipou a 
presença de um presidenciá- 
vel, ainda que a estreia das 
campanhas nacionais esteja 
prevista somente para este 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


Kleber Rosa: nome do PSOL 


sábado. Roma se apresentou 
como o único representante 
de Jair Bolsonaro (PL) no es- 
tado. Com o curto tempo de 
TV, convidou os eleitores a 
assistir o programa comple- 
to, com duração aproximada 
de cinco minutos, em seu ca- 
nalno YouTube. 

Também falou ao eleitora- 
do a candidata ao Senado na 
chapa, Raíssa Soares (PL). 
Conhecida pela defesa do 
chamado tratamento preco- 
ce e do uso de medicamento 
sem eficácia comprovada pa- 
ra a covid-19, a candidata 
Usou os poucos segundos 
para uma promessa: fazer 
pela Bahia o que fez pela po- 
pulação de Porto Seguro en- 
quanto esteve a frente da 
Secretaria Municipal da Saú- 
de, justamente durante o pi- 
co da pandemia no estado. 

Kleber Rosa, candidato da 
federação PSOL-REDE, usou 
os poucos segundo para con- 
tar sua relação com a militân- 
cia e as pautas sociais. Divi- 
diu os 38 segundos com Tá- 
mara Azevedo, que lidera a 
primeira chapa coletiva ao 
Senado na Bahia. 


HORÁRIOS E CALENDÁRIO 
Em todo o Brasil, a apresenta- 
ção das propostas dos candi- 
datos aos governos estaduais 
— distrital, no caso de Brasília 
-, ao Senado e às Assembleias 
Legislativas vão ao ar sempre 
as segundas, quartas e sex- 
tas, enquanto os candidatos à 
Presidência e à Câmara Fede- 
raltêm suas inserções às ter- 
ças, quintas e sábados. No rá- 
dio, os programas entram em 
cadeia nacional sempre às 7h e 
12h. Na TV, os blocos são exi- 
bidos às 13h e às 20h30. A 
propaganda eleitoral obrigató- 
ria para o primeiro turno das 
Eleições 2022, marcadas para 
2 de outubro, será exibida até 
o dia 29 de setembro. 
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IPEC 
APONTA 
VITÓRIA 
DE NETO 
COM 56% 


Pesquisa realizada 
pelo antigo Ibope 
mostra ex-prefeito 
com 43 pontos de 
vantagem e 69% 
dos votos válidos 


aso as eleições fossem realizadas 

hoje, o ex-prefeito de Salvador 

ACM Neto (União Brasil) venceria a 

disputa pelo governo baiano já no 

dia 2 de outubro com 56% dos vo- 

tos totais e 43 pontos percentuais 
de vantagem sobre o segundo colocado, apon- 
ta a primeira pesquisa do Ipec sobre a sucessão 
no estado, divulgada sexta-feira à noite pela TV 
Bahia. Na sondagem estimulada, quando é 
apresentada a lista de todos os candidatos, o 
ex-secretário estadual de Educação Jerônimo 
Rodrigues (PT) aparece com 13%. 

Na sequência, vem o ex-ministro da Cidada- 
nia João Roma (PL), citado por 7% dos eleitores 
ouvidos pelo Ipec, antigo Ibope. Logo abaixo, 
estão Marcelo Millet (PCO) e Kleber Rosa (Psol), 
com 2% e 1%, respectivamente. Giovani Damico 
(PCB) não pontuou. Brancos e nulos somaram 
8%, e 12% não sabem em quem votar ou não 
responderam ao levantamento, cujos números 
são próximos aos da pesquisa Datafolha divul- 
gada pela Rádio Metrópole na última quarta, 
considerando a margem de erro. 

Na contagem dos votos válidos - em que 
são excluídos brancos, nulos e indecisos -, o 
percentual de Neto chega a 69%, contra 17% de 

Jerônimo, diferença de 52 pontos. João Roma 
tem 9%, seguido por Marcelo Millet (3%), Kleber 
Rosa (2%) e Giovani Damico (1%). De acordo 
como Ipec, o índice do ex-prefeito é mais que o 
dobro dos demais candidatos juntos, margem 
suficiente para vencer a corrida estadual no pri- 
meiro turno com folga. 


ESCOLHA LIVRE 

Na espontânea, quando os entrevistados mani- 
festam preferência sem ver a relação de candi- 
datos, ACM Neto desponta bem à frente dos 
concorrentes, com 29%. O número indica alto 
percentual de votos consolidados, já que esse 
cenário é tido pelos estrategistas de campanha 
como o termômetro de maior precisão para 
medir a taxa de eleitores que estão convictos 
sobre quem irão votar. 

Com 19 pontos a menos que Neto na espon- 
tânea, Jerônimo foi escolhido por 6% dos entre- 
vistados, ante 2% de João Roma. Ao todo, 6% 
citaram outros nomes que não estão na disputa 
pelo governo baiano. Brancos e nulos têm 5%. O 
percentual dos que não souberam ou não qui- 


seram responder atingiu 52%. 


REJEIÇÃO 

O Ipec captou também o nível 
de impopularidade dos sete 
concorrentes no páreo pelo 
Palácio de Ondina. Jerônimo 
ocupa o topo do ranking dos 
mais rejeitados pelos baianos, 
com 24%, praticamente em- 
patado com João Roma. Nome 
apoiado pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o ex-ministro 
obteve taxa de rejeição de 
23%, cinco pontos acima do 
terceiro colocado da lista, Kle- 
ber Rosa, citado por 18%. 

Na quarta posição, aparece 
Marcelo Millet (15%). Já ACM 
Neto tem o segundo menor 
índice de rejeição, 14%, apenas 
um ponto a mais que Giovani 
Damico, com 13%. Outros 6% 
disseram que poderiam votar 
em qualquer um do candida- 
tos, e 28% não souberam ou 
preferiram não opinar. 

Independente da opção de 
voto para o governo estadual, 
64% dos entrevistados pelo 
instituto acreditam que o 
ex-prefeito de Salvador será 
eleito. Para 9%, o candidado do 
PT é quem vencerá a disputa, 
contra 4% de João Roma. A 
expectativa de vitória dos de- 
mais nomes não rompeu a 
barreira dos 2%, enquanto 
20% não responderam. 


SENADO E PRESIDÊNCIA 

O levantamento do Ipec mediu 
a tendência dos baianos em 
relação à corrida para o Sena- 
do. No cenário estimulado, Ot- 
to Alencar (PSD), que concor- 
re à reeleição, lidera a fila, com 
30% e 19 pontos de diferença 
sobre o segundo colocado, o 
deputado federal Cacá Leão 
(PP), escolhido por 11%. 

Já a médica Raíssa Soares 
(PL) obteve 7%, seguida por 
Marcelo Barreto (PMN) e Tá- 
mara Azevedo (Psol), ambos 
com 5%, e Cicero Araújo 
(PCO), com 4%. Brancos e nu- 
los somaram 12%. Embora Ot- 
to esteja bem a frente dos ad- 
versários, ainda há um alto 
número de indecisos sobre a 
eleição para o Senado, já que o 
índice dos que não sabem ain- 
da em quem votar ou preferi- 
ram não opinar alcançou 22%. 

Sobre a sucessão nacional, 
61% dos eleitores baianos vo- 
tariam no ex-presidente Lula 
(PT) se fossem hoje às urnas. 
Bolsonaro surge bem abaixo, 
com 21%. O ex-ministro Ciro 
Gomes (PDT) e a senadora Si- 
mone Tebet (MDB) têm 7% e 
1%, respectivamente. Juntos, 
brancos, nulos e indecisos so- 
mam 10% no estado. 

Ao todo, o Ipec ouviu, entre 
os últimos dias 23 e 25, 1.008 
cidadãos aptos a votar este 
ano em 51 municípios. A mar- 
gem de erro estimada para a 
pesquisa é de três pontos 
percentuais, com margem de 
confiança de 95%, ou seja, a 
probabilidade de que o resul- 
tado reflita a tendência atual. 
A sondagem está registrada 
na Justiça Eleitoral com os nú- 
meros BA-02873/2022 e 
BR-00575/2022. 


NÚMEROS DA PRIMEIRA PESQUISA DO IPEC 
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ENTRE ELEDNQRES 


Embora ACM Neto mantenha franco favoritis- 
mo em todos os recortes feitos na pesquisa do 
Ipec, há segmentos em que ele obteve percen- 
tuais bem acima da média das intenções de vo- 
to. Por idade, o candidato da União Brasil ao go- 
verno estadual alcançou 64% na faixa dos 25 
aos 34 anos. Em relação à escolaridade, 60% 
dos eleitores com ensino superior manifesta- 
ram preferência pelo ex-prefeito da capital. 

No recorte geográfico, as intenções de voto 
atribuídas a Neto atingiram pico de 69% na Re- 
gião Metropolitana de Salvador (RMS), onde 
estão quase um terço dos mais de 11 milhões de 
eleitores baianos. O desempenho na RMS, em 
tese, reflete a boa avaliação do ex-prefeito nos 
oito anos em que administrou a capital No inte- 
rior, o percentual é de 51%. 
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IA NA RMS E 


Curiosamente, Neto somou 
resultados expressivos entre 
os eleitores que avaliaram o 
governo Rui Costa (PT) como 
regular (61%) e ótimo ou bom 
(57%). Já os que consideram a 
gestão do petista ruim ou 
péssima, o ex-prefeito foi ci- 
tado por 51%. 

Por sua vez, as intenções de 
voto em Jerônimo Rodrigues 
(PT) só ficaram acima da mé- 
dia, considerando ainda a mar- 
gem de erro, entre os eleitores 
que avaliam como ótima ou 
boa a administração do gover- 
nador, faixa onde obteve 19%, 


INTENÇÕES DE VOTO PARA PRESIDENTE (%) 
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Simone Tebet foi a última 
dos presidenciáveis 
entrevistados no JN 


: 
» 


pa J 


TV GLOBO/DIVULGAÇÃO 


Y 


Imone promete igualar salários 
e homens e mulheres 


Sabatina do 
Jornal Nacional 
com os candi- 
datos à presi- 
dência da Re- 
pública foi en- 
cerrada na sexta-feira com a 
senadora Simone Tebet 
(MDB). Além dela, os jornalis- 
tas William Bonner e Renata 
Vasconcellos entrevistaram 
Jair Bolsonaro (PL), Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e o ex-mi- 
nistro Ciro Gomes (PDT). 

Logo no início, Simone foi 
perguntada sobre a ligação do 
MDB com esquemas de cor- 
rupção. Ele defendeu a sigla, 
citando nomes históricos do 
partido. "O MDB é o partido da 
redemocratização, de Ulysses 
Guimarães, Tancredo Neves e 
Mário Covas. Homens desbra- 
vadores, corajosos e éticos, 
com espírito público e vontade 
de servir o povo”, disse, Ela 
afirmou uma ala da sigla ten- 
tou “puxar o seu tapete” na 
disputa ao Planalto, mas res- 
saltou que o MDB é “maior do 
que seis caciques”. 

Perguntada por Renata so- 
bre o porquê o próprio partido 
ter poucas mulheres candida- 
tas, ela argumentou que é um 
processo gradual. “É uma es- 
cada, né. Tudo na vida da gen- 
te é difícil, você sabe disso, co- 
mo é difícil ser mulher na ini- 
ciativa privada. Quem dirá na 


Entrevista No JN, candidata à presidência 
pelo MDB também diz que vai acabar com o 
orçamento secreto e com a miséria no país 


vida pública. Eu estou diante 
de um partido que saiu na 
vanguarda e teve coragem de 
lançar uma mulher candidata 
nesse momento tão difícil”, 
disse a candidata. 

A senadora lembrou que o 
direito feminino ao voto é re- 
cente e apontou a disparidade 
salarial baseada em gênero e 
raça: “A mulher ganha 20% 
menos do que o homem, exer- 
cendo a mesma função, se for 
negra, preta, recebe 40% me- 
nos. Me explique qual é a lógi- 
ca disso? Não é só por ela, não 
é pelo reconhecimento”. E 
prometeu: "Se eu virar presi- 
dente, primeiro projeto que 
vou pautar é a igualdade sala- 
rial entre homens e mulheres”. 

Ao falar de determinados 
assuntos, a candidata esteve 
prestes a se emocionar. Um 
desses momentos foi quando 
citou sua participação na CPI da 
Covid, “Eu entrei lá uma pessoa 
e saí outra”, declarou ela, que 
garantiu que dará prioridade 
aos mais necessitados no início 
de seu governo. Construir 1mi- 


lhão de casas, zerar a fila das 
cirurgias atrasadas em dois 
anos e acabar com o orçamen- 
to secreto foram algumas das 
propostas defendidas. “Quem 
está aqui não é a candidata, 
não é a ex-prefeita, não é a se- 
nadora. É alma da mulher brasi- 
leira, coração de mãe que não 
aguenta mais ver o que acon- 
tece nas ruas”, 


Ela colocou uma meta de 
quatro anos para erradicar a 
miséria, emendando com a 
forma como faria isso. “De um 
lado, garantir a transferência 
de renda, do outro garantir es- 
cola de qualidade”, defende. 

Simone ainda defendeu que 
o dinheiro usado no orçamento 
secreto seja usado para acabar 
com a fome. Rebatida por Bon- 
ner que o valor das emendas é 
de prerrogativa do Legislativo, 
a emedebista disse que pre- 
tende combater a prática 
“abrindo as contas dos minis- 
térios”. "Não é com diálogo 
apenas. Uma portaria para que 
todos os ministros abram as 
contas dos seus ministérios. A 
partir do momento que a gente 
abre essas contas, a gente co- 
loca os órgãos de fiscalização e 
controle e o orçamento secre- 
to acaba rapidinho”, disse, 


TETO 

Ainda falando de economia, Si- 
mone fez um aceno ao merca- 
do ao citar a equipe que está 
trabalhando com ela. “Nós te- 


mos melhor time, a melhor 
equipe dos economistas liberais 
do Brasil. Então nós temos um 
compromisso fiscal, mas como 
meio para se alcançar a res- 
ponsabilidade social”, garantiu. 

Ela também admitiu que te- 
rá que furar o teto de gastos 
para manter o Auxílio Brasil em 
RS 600, já que o valor só é ga- 
rantido pelo governo atual até 
o final desse ano. “O mercado 
já sabe que nós vamos ter que 
extrapolar o teto no ano que 
vem, nesse valor de algo em 
torno de RS 60 bi para cobrir 
com essa transferência de 
renda, porque de novo, não é 
admissível nós não garantir- 
mos pelo menos R$ 600 para 
quem tem fome, RS 600 ele 
come mas não paga o aluguel”, 

Sobre segurança, a candi- 
data afirmou que a melhoria 
precisa ser feita em todos as 
aspectos, desde a mudança 
em leis, passando por uma re- 
forma no sistema prisional e 
fortalecendo os mecanismos 
de investigação e fiscalização 
do país. 

Criticando indiretamente o 
governo atual, Simone prome- 
teu acabar com o sigilo de 100 
anos em documentos e com 
supersalários no governo fe- 
deral. Na entrevista, ela citou 
também que a “polarização” 
entre Lula e Bolsonaro (PL) vai 
levar o país para o “abismo”. 
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O que faz uma tese 
ser vencedora? 


e um sistema 
totalmente novo 
para diagnóstico 
do vírus da co- 
vid-19 (e, even- 
tualmente, de 
outras doenças) a uma nova 
abordagem da literatura pro- 
duzida por escritoras mulhe- 
res, negras e 'sapatão', De 
uma descoberta que pode 
mudar as políticas públicas de 
Saúde para reduzir a mortali- 
dade materna até um estudo 
histórico que também é um 
alerta sobre o futuro da mobi- 
lidade em Salvador. 
O que esses temas tão di- 


Conheça os 
trabalhos de 
doutorado 
eleitos como 
melhores do 
Brasil; Bahia 
teve quatro 
vencedores no 
Prêmio Capes 


versos têm em comum? To- 
dos estão entre as melhores 
produções científicas do Brasil 
em 2022, em suas respectivas 
áreas. São as quatro teses 
baianas que figuram entre as 
selecionadas para o Prêmio 
Capes de Tese 2022, incluindo 
duas com o prêmio principal e 
duas menções honrosas. 
Divulgado este mês, o prê- 
mio escolheu as melhores te- 
ses de doutorado em 49 áreas 
do conhecimento, entre pouco 
mais de 1,2 mil inscritos. Criado 
em 2005 e entregue pela pri- 
meira vez em 2006, tem os 
seguintes critérios: originali- 


dade do trabalho, relevância 
para o desenvolvimento cien- 
tífico, tecnológico, cultural, so- 
cial e de inovação e o valor 
agregado pelo sistema educa- 
cional ao candidato. 

As quatro teses deste ano 
são da Universidade Federal 
da Bahia (Ufba), que lidera no 
Nordeste. As Universidade Fe- 
derais de Pernambuco (UFPE) 
e do Ceará (UFC) tiveram três 
e uma tese premiadas, res- 
pectivamente, O primeiro lu- 
gar foi da Universidade de São 
Paulo (USP), com 35. 

Na avaliação do pró-reitor 
de pesquisa e pós-graduação 
da Ufba, Ronaldo Oliveira, tra- 
ta-se do maior reconheci- 
mento de que um doutorado 
foi bem conduzido. “Tem tanto 
a fração que responde ao es- 
tudante que se tornou doutor 
ou doutora como tem a res- 
ponsabilidade institucional que 
a universidade oferece para 
esse curso que está ali de for- 


ma gratuita e inclusiva”, diz, 
citando aspectos como a qua- 
lidade do corpo docente. 

Para o professor, é uma 
forma de reforçar que os pes- 
quisadores que estão saindo 
dali estão prontos e a serviço 
da sociedade, no ponto de vis- 
ta de produção de conheci- 
mento. Ainda assim, ele refor- 
ça que as quatro teses são 
uma amostra da excelência da 
universidade. “Temos outras 
tantas teses com qualidade 
sendo produzidas na universi- 
dade. Claro que não dá para 
ganhar todos os prêmios Ca- 
pes de tese em todas as 
áreas, porque tem ótimas 
competências nas universida- 
des brasileiras, mas não deixa 
de ser representativo”. 

A reportagem conversou 
com os pesquisadores res- 
ponsáveis pelas quatro teses 
premiadas para saber o que 
torna uma tese vencedora. 
Confira a seguir: 


A TESE SOBR 
POLÍTICA E 
MORTALIDADE 
MATERNA 


A primeira semente foi planta- 
da há mais de 10 anos, quando 
a psicóloga Flávia Jôse Alves 
fez residência multiprofissio- 
nal em saúde. Ali, começou a 
ter mais contato com ques- 
tões de saúde das mulheres - 
e, mais especificamente, mor- 
talidade materna. Aos poucos, 
identificou a vulnerabilidade 
das mulheres no momento do 
parto, assim como o caminho 
que percorriam até o momen- 
to de dar à luz. 

"A gente percebe questões 
de raça, porque mulheres pre- 
tas estão em maior situação 
de mortalidade, e as questões 
de acesso aos serviços so- 
ciais”, explica, referindo-se ao 
trabalho de pesquisa desen- 
volvido ao longo dos quatro 
anos de doutorado no progra- 
ma de pós-graduação em 
Saúde Coletiva do Instituto de 
Saúde Coletiva (ISC) da Ufba. 

A tese, defendida em agos- 
to do ano passado, foi premia- 
da este mês como a melhor do 
Brasil ao propor uma avaliação 
do efeito de intervenções de 
proteção social e de saúde na 
mortalidade materna entre as 
mulheres de baixa renda do 
Brasil. O trabalho recebeu o 
Prêmio Capes de Tese 2022 
na categoria Saúde Coletiva. 

“A gente queria entender 
quais fatores estão influen- 
ciando a mortalidade materna 
e avaliamos o Bolsa Família, 
um programa de transferência 
de renda condicionada”. As 
gestantes beneficiárias do 
programa tinham que fre- 
quentar todas as consultas de 
pré-natal, por exemplo. 

Uma das primeiras desco- 
bertas dela foi que municípios 
com maior cobertura do pro- 
grama a nível municipal têm 


66 A gente queria entender quais fatores estão influenciando a 
mortalidade materna e avaliamos o Bolsa Família, um programa 
de transferência de renda condicionada Flávia Jôse Alves 


Doutora em Saúde Coletiva pela Ufba, psicóloga e autora da melhor tese do Brasil na categoria Saúde Coletiva do Prêmio Capes 2022 


menor taxa de mortalidade 
materna. Além disso, quando a 
cobertura do programa era 
mantida, sem cortes ou redu- 
ção do alcance, também havia 
redução gradativa das taxas. 

Flávia trabalhou com uma 
coorte - um conjunto de pes- 
soas que têm um evento em 
comum durante um mesmo 
periodo - feita pelo Centro de 
Integração de Dados e Conhe- 
cimentos para Saúde (Cidacs), 
da Fiocruz. Em seguida, sele- 
cionou uma coorte de mulhe- 
res com idades entre 10 e 49 
anos que tiveram ao menos 
um filho nascido vivo entre 
2004 e 2015. Ao fim, chegou a 
um universo de quase sete 
milhões de mulheres. 

“A nossa questão agora era: 
receber o programa diminui as 
chances de uma mulher mor- 
rer? A gente encontrou que as 
beneficiárias tinham 18% me- 
nos chance de morrer por 
causa materna do que as mu- 
lheres que não eram benefi- 
ciárias”, diz. 

Apesar de saber da qualida- 
de do trabalho, Flávia diz que o 
prêmio foi uma surpresa. Para 
o orientador, o professor 
Maurício Barreto, a vitória 
também é um reconhecimen- 
to para a linha de pesquisa, 
que há anos estuda o impacto 
das políticas sociais na saúde, 

A co-orientadora do traba- 
lho, a professora Dandara Ra- 
mos, acredita que o trabalho 
de Flávia abre possibilidade 
para o uso dos dados adminis- 
trativos. A tese ainda não está 
disponível no site do repositó- 
rio institucional da Ufba. 

Durante todo o doutorado, 
Flávia recebeu uma bolsa da 
Fapesb para que pudesse se 
dedicar exclusivamente à pes- 
quisa. “Eu vim do interior da 
Bahia, de Itaetê, e não conse- 
guiria sem outro tipo de recur- 
so”. Em setembro, ela viaja 
para passar um ano nos Esta- 
dos Unidos, na Universidade 
de Harvard, onde continuará o 
pós-doutorado. 


Atesse nosso canal no Telegram €Brasildornais 


Marina 
Silva 
E foto 


marina.silvad 
redebahia.com.br 


"o 


Thais 
Borges 


El texto 


thaisborgeso 
redebahia.com.br 


A TESE QUE ALERTA 
|O FUTURO DA 


SOBRE O 
MOBLI 


JADE 


Quando o pesquisador Marce- 
lo de Troi, 47, apresentou sua 
tese de doutorado à banca, no 
programa de pós-graduação 
em Cultura e Sociedade, em 
novembro do ano passado, a 
ficha começou a cair. Desde o 
começo da pesquisa, quatro 
anos antes, ele tinha uma no- 
ção de que era um trabalho 
inovador, mas só teve a certe- 
za do alcance do projeto quan- 
do foi aprovado com distinção. 
Usava teorias que, até en- 
tão, ninguém mais parecia ter 
aplicado dessa forma no Brasil. 
“Eram coisas aparentemente 
'imisturáveis”, lembra. O proje- 
to era ambicioso: contar a his- 
tória de quatro séculos de Sal- 
vador a partir da mobilidade, 


DIVULGAÇÃO 


66 Eu definiria essa 
pesquisa como a história de 
Salvador a partir do modo 
como as pessoas se 
movimentam Marcelo de 
Troi 


Jornalista e Doutor em Cultura e Sociedade 


Marcelo queria mostrar que a 
mobilidade é multidisciplinar, 
atingindo diferentes aspectos 
da vida das pessoas. 

“Vou mostrando como a 
chegada das tecnologias, o 
trem, o bonde, o automóvel, 
vão entrando em conflito com 
o território de Salvador. De- 
pois, descubro que toda a ci- 
dade está ligada ao movimen- 
to”, diz, citando uma carroça 
que transitava pela cidade no 
século 19; as procissões mari- 
timas, a figura da Mulher de 
Roxo, que andava pelo Centro, 
eo próprio Carnaval, 

O resultado gerou o traba- 
lho 'Salvador, cidade movente: 
corpos dissidentes, mobilidade 
e direito à cidade', tese de 336 
páginas que recebeu menção 
honrosa na categoria Interdis- 


ciplinar do Prêmio Capes 2022, 


Durante a pesquisa, ele fez 
doutorado sanduíche em Lis- 
boa e percebeu mais formas 
de falar sobre mobilidade. Em 


um dado momento, tudo con- 
vergiu para o Centro de Salva- 
dor. "Durante quatro séculos, 
a cidade era praticamente o 
centro antigo”, explica. Assim, 
a pesquisa se debruça tam- 
bém sobre esse recorte. 
Salvador, de acordo com 
Marcelo, tem ligação com o 
mar desde os primórdios."Eu 
definiria essa pesquisa como a 
história de Salvador a partir do 
modo como as pessoas se 
movimentam; existe uma luta 
histórica a partir do modo co- 
mo a gente se locomove”, 
Para ele, o último capítulo da 
luta está para acontecer, com 
a construção da ponte Salva- 
dor-ltaparica. "Vai ser uma 
tragédia, porque vai significar 
a vitória da 'carrocracia', dos 
automóveis sobre o transpor- 
te marítimo”, lamenta. 
Durante o doutorado, Mar- 
celo não teve bolsa. Com ex- 
ceção de um auxílio no douto- 
rado sanduíche pelo Capes 


Print, ao longo dos quatro 
anos da pesquisa, teve que 
trabalhar e não pôde ter dedi- 
cação exclusiva. Como jorna- 
lista de formação, fazia traba- 
lhos de assessoria de impren- 
sa e também trabalhou no 
restaurante de uma amiga. 
Trabalhava na cozinha e fazia 
pães. “Foi um processo bas- 
tante difícil, porque tive que 
estudar muito, passar muito 
tempo em arquivos”, conta. 

Para o orientador de Marce- 
lo, 0 professor Leandro Colling, 
o prêmio demonstra a qualida- 
de da produção de conheci- 
mento no Pós-Cultura. “Pelo 
segundo ano consecutivo a 
Capes reconhece a qualidade 
das nossas teses, apesar de 
todos os cortes de verbas que 
atingiram a Ufba”, diz. Em 
2021, outra tese do programa 
recebeu o prêmio Capes - a da 
pesquisadora Hannah Bellini, 
sobre a adesão de jovens ao 
Estado Islâmico. 


A TESE QUE 


LITERÁRIA 


No começo, a pesquisadora 
Mayana Soares, 37, pensava 
em trabalhar com representa- 
ções identitárias e literatura 
LGBT+ no doutorado. A partir 
das aulas e encontros com os 
grupos de pesquisa aos quais 
faz parte, as coisas mudaram. 
Aos poucos, se viu inclinada 
a estudar textos de escritoras 
negras e sapatão até que, na 
qualificação - uma espécie de 
“pré-banca', no meio do curso, 
quando o projeto é avaliado 
por professores que indicam 
se está no caminho certo -, 
sua orientadora fez a provo- 
cação: será que aquela não era 
tese literária sobre afetos? 
“Eu já estava falando sobre 
medo, sobre amor, sobre den- 


ESTUDA OS 
AFETOS NA CRÍTICA 


DIVULGAÇÃO 


66 Esse caminho dos 
afetos na produção literária 
se mostrou um campo 
interessante, pouco 
explorado e muito profícuo 
na pesquisa Mayana Soares 


Doutora em Linguística e Literatura 


go e o erótico, através dos 
textos literários, sem me dar 
conta que estava teorizando 
sobre os afetos. Então, esse 
caminho dos afetos na produ- 
ção literária se mostrou um 
campo interessante, pouco 
explorado e muito profícuo na 
pesquisa”, explica ela, referin- 
do-se a uma corrente teórica 
que começou a ganhar força 
na década de 1960 nas Huma- 
nidades, mas que ainda é re- 
cente na crítica literária. 

Foi assim que, aos poucos, 
começou a se delinear a tese 
Nós: afeto e literatura, que re- 
cebeu a menção honrosa no 
Prêmio Capes de Tese 2022, 
na categoria Linguística e Li- 
teratura. Afeto, aqui, não deve 
ser entendido como um sinô- 
nimo de amor ou carinho, co- 
mo normalmente ocorre no 
senso comum. O estudo dos 
afetos vêm do verbo 'afetar”. 

“Trato sobre como nos afe- 
tamos e como os afetos da 


raiva, do medo e do amor nos 
afetam no sentido de manter 
uma certa ordem social, como 
herança colonial, que é racista, 
cissexista, heterossexual, ma- 
chista e cristã. E trago essas 
reflexões a partir do que 
aprendi ao ler as escritoras 
negras”, explica. 

Desde o começo, Mayana 
pensava em criar um trabalho 
acessível a qualquer pessoa 
que quisesse lê-lo - ainda que 
não seja alguém da área de 
Letras ou mesmo da acade- 
mia. Pensou na mãe, uma se- 
nhora de 74 anos que estudou 
até o Ensino Médio. 

Durante boa parte do dou- 
torado, Mayana não teve ne- 
nhum tipo de auxílio. Desde a 
graduação, ela conciliava os 
estudos com o trabalho para 
se manter. Mas, no segundo 
ano do doutorado, quase de- 
sistiu do curso porque estava 
desempregada. 

Depois, acabou conseguin- 


do uma bolsa Fapesb para se 
manter naquele ano. Já no pe- 
núltimo ano do doutorado, foi 
aprovada no concurso público 
para ser professora na Uni- 
versidade Federal do Oeste da 
Bahia (Ufob) e encerrou o 
contrato com a bolsa, “Produ- 
zimos muito em condições or- 
çcamentárias muito precárias. 
Isso demonstra o racismo 
geográfico que se quer escon- 
der”, critica. 

Para a orientadora de 
Mayana, a professora Denise 
Carrascosa, o trabalho de 
Mayana também movimenta 
um conceito de identidade. Ela 
defende que a pesquisadora 
fez uma cartografia contem- 
porânea da obra das escrito- 
ras. “É um excelente arquivo, 
tanto no plano nacional quanto 
internacional, para as discus- 
sões da literatura ligada à 
questão da identidade - nesse 
caso específico, a identidade 
negra e sapatão”, conclui. 


Uma nova abordagem tecno- 
lógica que aplica conceitos das 
engenharias tradicionais à bio- 
logia para produzir moléculas 
geneticamente modificadas. A 
partir daí, aplicar conceitos da 
biologia sintética em sistemas 
que permitem detectar o vírus 
Sars-CoV-2, da covid-19, em 
larga escala e com custos 
muito menores. 

Essa é a proposta da tese 
de Filipe Sampaio, 32, que 
venceu o Prêmio Capes de Te- 
se 2022 na categoria Biotec- 
nologia. Defendido em setem- 
bro do ano passado, o trabalho 
foi intitulado Implementação 
de princípios de biologia sinté- 
tica para construção de siste- 
mas genéticos avançados 


UMA NOVA FORMA DE 
DIAGNOSTICAR A COVID 


DIVULGAÇÃO 
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66 Acredito que essas 
tecnologias desenvolvidas 
na tese têm muito potencial 
porque a gente importa 
muitos itens da saúde Filipe 
Sampaio 


Doutor em Biotecnologia pela Ufba 


com aplicação biotecnológica'. 
O interesse pela área de en- 
genharia genética veio ainda 
na graduação em Biotecnolo- 
gia. “Com o tempo esse con- 
ceito começou a se modificar 
um pouco, até que surgiu o 
conceito da biologia sintética, 
uma nova área, e traz concei- 
tos de engenharia elétrica e 
engenharia da computação 
para a biologia”, conta Filipe. 
Assim, veio a ideia de criar 
um circuito genético que fun- 
cionasse como circuito elétri- 
co a partir de genes. Para 
completar, o pesquisador teve 
a oportunidade de fazer dou- 
torado sanduíche na Harvard 
Medical School (EUA), onde 
trabalhou com grupo que que- 
ria aplicar biologia sintética ao 
diagnóstico molecular. Atra- 
vés dos conceitos de enge- 
nharia de software, Filipe per- 
cebeu que seria possível usar 
as proteinas nos diagnósticos 
- elas seriam usadas ao invés 


de usar códigos binários. 

Quando chegou aos EUA, 
pouco antes da pandemia da 
covid-19, ele tinha ido traba- 
lhar com o zika virus. No en- 
tanto, o projeto acabou sendo 
convertido em uma forma de 
detecção e diagnóstico do 
Sars-CoV2, “Acredito que es- 
sas tecnologias desenvolvidas 
na tese têm muito potencial 
porque a gente importa mui- 
tos itens da saúde. Vimos, na 
pandemia, os países mais de- 
senvolvidos como a China e os 
Estados Unidos investindo 
muito dinheiro para buscar 
novas terapias e medicamen- 
tos”, analisa. 

Filipe acredita que é possível 
aplicar na detecção de doen- 
ças comuns no contexto bra- 
sileiro, a exemplo da zika, da 
chikungunya e da influenza, 
Além de permitir diagnósticos 
mais baratos, seria possível 
testar em maiores escalas, 
Assim, a detecção poderia ser 


feita em outros lugares além 
de laboratórios centrais. 

Foi a primeira vez que o 
Programa de Pós-Graduação 
em Biotecnologia recebeu a 
premiação. O curso de douto- 
rado foi criado em agosto de 
2016. “Esse trabalho desen- 
volvido pelo nosso grupo, em 
colaboração com os america- 
nos, foi uma das primeiras de- 
monstrações na literatura 
científica", explica o orientador 
de Filipe, o professor Luis Pa- 
checo. 

A tese ainda não está dis- 
ponível no repositório institu- 
cional da Ufba porque conta 
com uma patente, o que exige 
um período de um ano antes 
de ser disponibilizada. Filipe foi 
bolsista da Fapesb e, durante o 
doutorado sanduíche, recebeu 
uma bolsa do programa Capes 
Print, que é um projeto de in- 
ternacionalização das univer- 
sidades. Hoje, faz pós-douto- 
rado na USP de São Carlos 
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1, ACERVO DA LAJE 


e SÃO JOÃO DO CABRITO, 
SUBÚRBIO FERROVIÁRIO 


Com uma vista para o encontro 
do rio com o mar, o Acervo da 
Laje é formado por duas resi- 
dências, a Casa 01e Casa 02, 
habitadas no térreo e que pos- 
suem exposições na parte de 
cima. Situados nas ruas Nova 
Esperança e Sá Oliveira, os es- 
paços contam com bibliotecas, 
artefatos, carrancas, brinque- 
dos, fotografias, discos, placas, 
conchas, CDs e peças res- 
gatadas do lixo. Sob o comando 
do casal de pesquisadores José 
Eduardo e Vilma, o museu es- 
timula a ressignificação da im- 
agem da periferia. 


Joia do acervo Esculturas de 
carrancas e máscaras africanas 
de Otávio Bahia 


Funcionamento Terça a domin- 
go, das 9h às 16h. Visitas agen- 
dadas pelo acervodalaje 


Valor Contribuição voluntária 


2. MUSEU DE ARTE DA 
BAHIA (MAB) 


e CORREDOR DA VITÓRIA 


Primeiro museu criado na Bahia, 
o MAB é público e conta com 
mais de 15 mil peças, entre elas 
mobiliários, mapas, porcelanas, 
joias, esculturas religiosas, pin- 
turas e desenhos. Possui entrada 
imponente em estilo barroco, 
com desenho de mascarão. A 
bela portada, inclusive, é tombada 
individualmente pelo Iphan. 
Rodeado por mansões, o prédio 
do MAB se faz mais 
aconchegante por causa das- 
feiras agroecológicas. 


Joia do acervo Tela Alegoria da 
República, de Manoel Lopes 
Rodrigues, e uma cadeirinha de 
arruar, na qual pessoas escrav- 
izadas eram obrigadas a car- 
regar as ricas sinhás. 


Funcionamento Terça a sexta, 
das 13h as 18h. Sábado e 
domingo, de 13h às 17h. 


Valor Entrada gratuita. 


3. MUSEU DE ARTE 
MODERNA (MAM) 


e AVENIDA CONTORNO 


Um dos mais importantes 
museus do estado, o MAM re- 
une exposições permanentes e 
temporárias de artistas con- 
sagrados do Brasil e do exteri- 
or. Localizado num prédio ao pé 
da ladeira e debaixo de pés de 
mangueiras, ele tem um projeto 
arquitetônico que se funde com 
a história das experimentações 
da arquiteta Lina Bo Bardi, 
primeira diretora do museu. O 
complexo tem ainda um parque 
cheio de esculturas que podem 
ser vistas a partir de uma pas- 
sarela que beira a baía. 


Joia do acervo Escadaria proje- 
tada por Lina Bo Bardi. 


Funcionamento Terça a domin- 
go, das 13h às 18h. Café e cine- 
ma das 13h às 20h. 


Valor Entrada gratuita. 


4, MUSEU CIDADE DA 
MUSICA DA BAHIA 


e COMÉRCIO 


O belo Casarão de Azulejos 
Azuis virou um museu com qua- 
tro andares de exposições que 
promovem um mergulho no 
passado, presente e futuro dos 
mais diversos ritmos da música 
baiana. O equipamento cultural 
conta com café, loja, biblioteca, 
midiateca e estúdio de gravação. 
Construção de 1850, o museu 
oferece agora uma experiência 
de contato com a história dos 
bairros de Salvador e suas músi- 
cas, depoimentos de artistas, 
samba-reggae, rock, pagode, 
axé e outros gêneros. 


Joia do acervo Instrumentos de 
percussão fabricados por Luiz- 
inho do Jejê e sala de karaokê. 


Funcionamento Terça a domin- 
go, das 10h às 18h (entrada até 
17h). Agendamento no site. 


Valor R$ 20 (inteira) e RS 10 
(meia). 


5. MUSEU CASA DO 
CARNAVAL 


e PRAÇA RAMOS DE QUEI- 
ROS, PELOURINHO 


O espaço abriga roupas e fan- 
tasias de artistas, símbolos da 
festa mais famosa do estado. 
Oferece conhecimento sobre as 
fanfarras, blocos e músicos que 
ajudaram a formatar e reinven- 
tar o Carnaval baiano. É possível 
viajar por esse universo através 
de áudios, vídeos, esculturas, 
dezenas de instrumentos musi- 
cais elétricos e de percussão, 
figurinos do grupo É O Tchan, 
Saulo, Carlinhos Brown e, ainda, 
um cinema interativo que ensina 
coreografias de canções. 


Joia do acervo Figurino de Carla 
Perez usado na capa do CD do 
É o Tchan, em 1996. 


Funcionamento Terça a domin- 
go, das 10h às 18h (entrada até 
17h) 


Valor R$ 20 (inteira) e R$ 10 
(meia). 


Museus 


Dez Joias 
Museus de 
Salvador se 
reinventam 
para dialogar 
com o público 
e viram ótima 
“viagem” pela 
cidade 


para as 


o momento em 

que as restri- 

ções necessá- 

rias para o en- 

frentamento da 

pandemia foram 
reduzidas, a cidade reabriu ou 
inaugurou espaços onde é 
possível conhecer mais sobre 
nossa história e seus perso- 
nagens marcantes. 

Neles, o visitante encontra 
peças curiosas. O que dizer do 
icônico figurino de Carla Perez 
usado na capa do CD 'Na ca- 
beça e na cintura”, do Êo 
Tchan, de 1996? E que tal ler 
as cartas de amor trocadas 


genre jo > 


entre os escritores Jorge 
Amado e Zélia Gattai? Não dá 
para sentar, mas é emocio- 
nante ver a cadeira na qual Ir- 
máã Dulce dormiu por quase 30 
anos, devido a uma promessa. 
Listamos 10 lugares para vo- 
cê visitar em Salvador. São lo- 
cais que desfazem aquela im- 
pressão que muita gente tem 
de que o museu é um lugar cha- 
to e voltado apenas para inte- 
lectuais. Dentre eles, quatro são 
gratuitos, um pede contribuição 
voluntária e os demais têm 
descontos de meia entrada para 
soteropolitanos, estudantes e 
idosos. O museu é para todos! 


Cadeira onde Santa Dulce dormia fica em memorial na Cidade Baixa l 
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6. CASA DO BENIN NA 
BAHIA 


e PELOURINHO 


Espaço possui um acervo com- 
posto por cerca de 150 peças 
originárias do Golfo do Benin, 
uma baía da África Ocidental. Os 
itens foram colecionados pelo 
fotógrafo francês Pierre Fatumbi 
Verger ao longo das viagens re- 
alizadas ao continente africano, 
para estudar os fluxos entre 
Bahia e África. O local tem peças 
como uma miniatura de um tata 
somba, estilo de casa de barro 
do povo Batammariba, além de 
um récade, um tipo de cetro do 
antigo reino do Daomé. A Casa 
do Benin promove artistas ba- 
ianos que têm como inspiração a 
arte de matriz africana. 


Joia do acervo Máscaras 
geledés e miniatura de casa 
tata somba. 


Funcionamento Terça a sábado, 
das 10h às 17h. 


Valor Entrada gratuita. 


7, MUSEU CASA DO RIO 
VERMELHO 


e RIO VERMELHO 


Residência onde viveram os es- 
critores Jorge Amado e Zélia 
Gattai, este espaço reúne fotos, 
vídeos, objetos pessoais. Com 
mais de 2 mil mí, a casa possui 17 
ambientes temáticos nos quais é 
possível acessar a intimidade 
dos artistas, como o quarto do 
casal, a cozinha e o jardim. O ac- 
ervo conta com curiosas cartas 
trocadas com personalidades 
nacionais e internacionais. 


Joia do acervo Coleção de peças 
de arte popular vindas das mais 
diversas partes do mundo, além 
de cartas de amor trocadas en- 
tre Jorge e Zélia, e azulejos de- 
senhados por Carybé. 


Funcionamento Terça a domin- 
go, das 10h às 18h (entrada até 
17h). 


Valor R$ 20 (inteira) e RS 10 
(meia). Gratuito às quar- 
tas-feiras. 


8. ESPAÇO CARYBE DAS 
ARTES (FORTE DE SÃO 
DIOGO) 


e BARRA 


Este é um centro tecnológico de 
referência da vida e obra de 
Carybé, artista argentino que se 
apaixonou pela Bahia. Por meio 
de recursos de mídia e realidade 
virtual, as obras dele são apre- 
sentadas nas mais variadas téc- 
nicas e linguagens artísticas. 
Através de totens e computa- 
dores, o acervo exibe mais de 
500 das suas criações, permitin- 
do um contato lúdico com elas. À 
noite, o forte costuma receber 
projeções das artes de Carybé. 


Joia do acervo Personagens de 
Carybé que ganham vida em 3D. 


Funcionamento Quarta a se- 
gunda, das 10h às 18h (entrada 
até 17h). 


Valor RS 20 (inteira) e RS 10 
(meia). Ingresso dá direito a ver 
o Espaço Pierre Verger. Gratu- 
ito às quartas. 


9, ESPAÇO PIERRE VERGER 
DA FOTOGRAFIA BAIANA 


e BARRA 


O espaço homenageia o fo- 
tógrafo e antropólogo francês 
Pierre Verger e todo o movi- 
mento da fotografia baiana, 
destacando mais de 100 fo- 
tógrafos que nasceram ou 
fixaram residência na Bahia. Com 
projeções e telas interativas, é 
possível ver mais de 3 milfo- 
tografias que retratam ruas e 
bairros de Salvador, rituais de 
cultos afro brasileiros e cenas 
cotidianas. 


Joia do acervo Fotografia tirada 
por Verger de Mãe Senhora, uma 
das mais importantes ialorixás 
da história do Brasil, à frente do 
lê Axé Opô Afonjá. 
Funcionamento Quarta a se- 
gunda, das 10h às 18h. 


Valor R$ 20 (inteira) e RS 10 
(meia). Ingresso dá direito a ver 
o Espaço Carybé. Gratuito às 
quartas. 


10. MEMORIAL IRMÃ DULCE 
e BONFIM E ROMA 


Inaugurado em 1993, o Memorial 
Irmã Dulce é uma exposição per- 
manente sobre a trajetória de vi- 
da da primeira santa brasileira. O 
espaço reúne mais de 800 peças 
que ajudam a preservar e manter 
vivos os ideais da religiosa, como 
o hábito usado por ela, fo- 
tografias e objetos pessoais, 
muitos deles na cor azul, sua fa- 
vorita. Já idosa e acometida por 
uma tosse, Dulce não quis ficar 
internada num hospital e pediu 
para ser cuidada em casa, no seu 
quarto, ainda hoje preservado no 
memorial. No Santuário, em Ro- 
ma, fica a Capela das Relíquias, 
onde está o túmulo de Santa 
Dulce. 


Joia do acervo Cadeira na qual 
Irmã Dulce dormiu por quase 30 
anos, devido a uma promessa. 


Funcionamento Terça a domin- 
go, das 10h às 17h30. 


Valor Entrada gratuita. 
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uando a gente 
pensa em um 
coworking, qua- 
se sempre, lem- 
bra logo de um 
ambiente de es- 
critório: esse espaço 
compartilhado fosse uma co- 
zinha industrial? Bom, ele 
existe. Esse coworking dife- 
rente tem nome, endereço e 
está localizado no Rio Verme- 
lho, em Salvador. O espaço do 
marketplace de alimentos e 
bebidas do Prateleira Shop 
(prateleira shop) iniciou as 
operações da nova cozinha há 
pouco mais de dois meses e 
agora está em busca de em- 
preendedores do ramo da ali- 
mentação e de bebidas que 
precisam sair da cozinha de 
casa para expandir seus 
serviços. 

Com capacidade para pro- 
duzir até 150 kg de alimen- 
tos/turno, a cozinha tem 15 
m2 e dispõe de forno, fogão, 
freezer para insumos, freezer 
para armazenagem de produ- 
to final, geladeira, eletrodo- 
mésticos, panelas e toda a in- 
fraestrutura necessária para 
quem precisa criar, desenvol- 
ver um produto novo ou até 
para aquelas empresas em 
expansão, que necessitam 
ampliar a demanda e testar a 
viabilidade de novas opera- 
ções e serviços. A estrutura 
conta ainda com uma área ex- 
terna de, aproximadamente, 
85 m/ para operação de ta- 
keaway, delivery e mesas. 

“Estamos funcionando a 
todo vapor. Todo mês temos 
novas adesões, mas ainda te- 
mos espaço, sim, para novas 
empresas acessarem. É uma 
oportunidade de baixo investi- 
mento inicial, já que não é pre- 
ciso investir em nenhum equi- 
pamento, em obras e nem em 
contratos de longo prazo com 
imóvel. O cliente pode come- 
çar a produzir imediatamente, 
a qualquer hora, de forma rá- 
pida e mais acessível", explica 
o chef de cozinha Dan Spinelli, 
criador do novo serviço Prate- 
leira Shop, 

A ideia do coworking surgiu 
de uma inquietação do próprio 
Dan, quando buscou o espaço 
de uma cozinha para trabalhar 
e não encontrou aqui nada que 
tivesse essa proposta de uso 
compartilhado. “Conversei 
com escolas do segmento pa- 
ra tentar locar apenas as ho- 
ras necessárias para a minha 
produção, mas não avançou. 
Em seguida, tive alguns en- 
contros com empreendedores 
para construirmos uma cozi- 
nha colaborativa e ratearmos 
os custos, algo que também 
não deu frutos. Então, decidi 
construir a cozinha com meu 
capital próprio e disponibilizar 
para outros negócios”, diz. 


MÃO NA MASSA 

A cozinha do Prateleira Shop 
está disponível de segunda a 
domingo, durante 24 horas. A 
hora base de uso custa RS 65. 
Porém, Dan explica que esse 
valor pode ser ajustado con- 
forme a realidade e a demanda 


Restaurante 
com uma 
nova cultura 


Rio Vermelho Coworking do 
Prateleira Shop conta toda a 
infraestrutura de uma cozinha 
industrial e está aberto para 
novos empreendedores 


660 
cliente pode 
começar a 
produzir 
imedia- 
tamente, a 
qualquer 
hora, de 
forma 
rápida e 
mais 
acessível 
Dan Spinelli 
chef de cozinha 

e criador do 
Prateleira Shop 


de cada empreendedor. Na lo- 
cação das horas de utilização 
da cozinha estão inclusas toda 
a infraestrutura e equipamen- 
tos, além dos custos com luz, 
água, gás, materiais de uso e 
de limpeza. 

“Na verdade, esse valor vai 
depender do estágio, da quan- 
tidade de horas necessárias e 
de quais serviços extras o 
empreendedor vai precisar. 
Em uma conta rápida, um con- 
trato de um ano, por exemplo, 
vai significar uma redução 
próxima dos 65% em investi- 
mento inicial para esse em- 


preendedor”", avalia. 

No pacote anual com paga- 
mento à vista, o coworking 
oferece alguns serviços como 
bônus, entre eles, a análise e 
desenvolvimento de embala- 
gem para delivery, fichas téc- 
nicas, análise de custos do 
produto e fotografia profissio- 
nal. Atualmente já operam no 
coworking de cozinha as mar- 
cas Temperê (Gtempere.ba), 
Cocadas Mariah (Ecocadas- 
mariah) e QPaladar (Gqpala- 
dar). 

“Por muito tempo os em- 
preendedores e cozinheiros do 
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segmento de alimentação e 
bebidas não tiveram acesso a 
serviços e produtos inovado- 
res. A cozinha é só nossa pri- 
meira fase. Temos todo um 
ecossistema para ser repen- 
sado com a ajuda de muita 
gente boa e com isso auxiliar o 
empreendedor a vender mais 
e melhor com inovação, tec- 
nologia e sustentabilidade”, 
completa Dan. 

Analista do Serviço Brasi- 
leiro de Apoio às Micro e Pe- 
quenas Empresas (Se- 
brae-BA), Hirlene Pereira des- 
taca que esse é um modelo de 
negócio que tem potencial pa- 
ra crescer, justamente, porque 
oferece uma alternativa mais 
simples de operação para 
quem quer começar a empre- 
ender nesse mercado. “Inclu- 
sive, microempreendedores 
individuais podem estabelecer 
uma parceria entre sie tentar 
ratear o aluguel da cozinha e 
assim reduzir os custos de im- 
plantação, enquanto ampliam 
a sua capacidade operacional 
e logistica", avalia. 

Na hora de buscar um es- 
paço compartilhado, a espe- 
cialista aconselha apostar em 
parcerias e avaliar se está 
preparado para a operacionali- 
zação do delivery. “Primeiro, o 
empreendedor precisa identi- 
ficar o que vende bem e tem 
maior margem. Em seguida, 
como se comporta o produto 
para entrega, ou seja, no 
transporte até chegar ao 
cliente. Avalie também as em- 
balagens, faça teste de entre- 
ga e organize bem essa ques- 
tão da logistica", recomenda. 


dd 


Coworking 
funciona 24 
horas por dia e 
inclui além da 
infraestrutura, 
todas as 
despesas com 
gás, água e 
energia 
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Sertão Comunidades 
perdem territórios e animais 
e se dividem entre a 
esperança e o medo 


as noites de 
ventos inten- 
sos, 0 ruído que 
chega a Campo 
Largo sugere 
que carros se 
aproximam. O som vem da 
serra onde parques eólicos vi- 
zinhos estão instalados. En- 
quanto cortam o ar, as turbi- 
nas que convertem o vento 
em energia provocam uma re- 
volução atravessada por es- 
perança, perdas e mudanças 
em comunidades do sertão. 

Por todos os lados, José Ri- 
beiro, 47 anos, vê as turbinas 
que mudaram a vida de fami- 
lias que faziam daquelas terras 
o pasto dos animais. Confor- 
me as eólicas avançavam, cer- 
cas surgiam e menos espaço 
restava para a pecuária. Em 
2020, Ribeiro se desfez do úl- 
timo de seus 86 caprinos. Tor- 
nou-se vaqueiro de uma vaca. 

Há dez anos, o primeiro 
parque eólico era instalado na 
Chapada Diamantina. Hoje, a 
Bahia é a maior geradora de 
energia eólica do país (32%), 
com 17 milhões de casas 
abastecidas. Em territórios 
tradicionais, as transforma- 
ções também se anunciam na 
perda de terra, no receio pelas 
espécies, na chegada de pos- 
seiros - na vida em geral. 

Em Campo Largo, são 94 
residências e 80 aerogerado- 
res que começaram a ser ins- 
talados em 2018. A alimenta- 
ção na Caatinga escasseou 
para os bichos, dizem produ- 
tores, pela restrição de circu- 
lação imposta pelos novos vi- 
zinhos. Os quintais não foram 
suficientes para alimentá-los, 
pela seca predominante, 

“Não sei se pelo barulho ou 
porque derrubaram caatinga. 
A gente foi perdendo criatório. 
E para falar a verdade até as 
onças se juntaram”, diz José, 

Este é o outro lado da face 
desta fonte de energia limpa, 
essencial para a transição 
energética brasileira, uma dé- 
cada depois da chegada ao 
estado. Ela prepondera em 


territórios tradicionais como 
as comunidades de “fundo e 
fecho de pasto”, caso de Cam- 
po Largo, onde as áreas são 
compartilhadas para a criação 
livre dos animais, e nativos vi- 
vem em compadrio. 

São 777 delas reconhecidas 
na Bahia pela Secretaria de 
Promoção da Igualdade. Dos 23 
municípios com 233 parques 
eólicos, 10 têm comunidades de 
fundo e fecho de pasto. 

Os parques eólicos são ins- 
talados predominantemente 
em topos de serra da Caatin- 
ga, cuja localização é conside- 
rada ideal para aproveitamen- 
to do vento. É nessas regiões 
que animais se refugiam e re- 
produzem. Em épocas de mais 
seca, é para o alto que vão — lá 
estão os trechos mais verdes 
para se alimentarem. 

Campo Largo é uma das 23 
comunidades de fundo e fecho 
de pasto de Sento Sé, no Norte 
da Bahia. Os moradores estão 
a um quilômetro do parque eó- 
lico mais próximo e apresenta- 
rão em setembro um ofício pa- 
ra solicitar que as residências 
sejam forradas por gesso. 

No Brasil, o ruído dos aero- 
geradores não pode ultrapas- 
sar 40 decibéis durante o dia e 
35 durante a noite. Em áreas 
rurais, a percepção do ruído é 
acentuada devido ao silêncio 
local. Quando não é possível 
controlá-lo, outras medidas 
são recomendadas, como o 
isolamento acústico de casas. 

“O fundo de pasto era nos- 
so quintal, ficamos cercados”, 
diz José. A Associação Brasilei- 
ra de Energia Eólica (Abeeólica) 
afirma que os aerogeradores 
ocupam um “pequeno espaço 
da área do terreno e o resto 
segue livre, respeitado o espa- 
ço de segurança dos aerogera- 
dores das áreas eletrificadas”. 

Aerogeradores costumam 
medir 110m e são antecedidos 
pela abertura de estradas e 
implantação de fundações, o 
que demora, em média, um 
ano e meio. A área desmatada 
depende do empreendimento. 
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O vaqueiro José insiste em 
ver 0 lado bom das coisas, 
acredita que todos podem ser 
beneficiados pelo apoio de 
empresas a projetos locais ou 
renda para o município. “Mas 
quebra a gente porque não 
tem como mais criar o que ti- 
nha", lamenta. 

Em dossiê apresentado em 
julho, seis organizações — en- 
tre elas, a Ufba - elencaram 
problemas como conflitos 
agrários, problemas na criação 
de animais e brigas internas 
em nove vizinhos a eólicas. 

O estudo mostra que toda 
interferência no ambiente im- 
pacta a fauna — sobretudo ani- 
mais silvestres. O desmata- 
mento, o movimento de pes- 
soas e os ruídos podem afu- 


gentá-los. Os aerogeradores 
também são citados como 
barreiras para aves. Em relação 
aos animais como bois e capri- 
nos, os pesquisadores citam o 
ruído, o sombreamento e o 
desmatamento como fatores 
que afetam o modo de vida. 

O Instituto do Meio Am- 
biente e Recursos Hídricos 
(Inema), órgão estadual res- 
ponsável pelo cumprimento da 
lei ambiental, esteve na apre- 
sentação do documento, mas 
não respondeu à reportagem. 


A TERRA 

O medo de ser arrancado 
do seu chão acompanha o va- 
queiro Antônio Carvalho, 55, 
que resume a situação em 
verso: “A terra sabe se vingar, 
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fundo de seu 
terreno 
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dizem que a energia é limpa, 
mas as metas são sujas, pode 
acreditar". São Gonçalo, onde 
ele nasceu e vive, é uma das 
dez comunidades de fundo de 
pasto de Sobradinho, também 
no Norte do estado. 

O Parque de Pedra do Reino 
chegou em 2016, antes de a 
Hidrelétrica de Sobradinho ilu- 
minar as 14 casas. Tudo se 
criava em cima daquela serra 
hoje com aerogeradores. “Fi- 
camos quase isentos de andar 
nas terras onde estávamos 
acostumados. Vamos reduzin- 
do a nossa criação, mas não 
sabemos viver de outra for- 
ma”, diz Antônio. 

Uma normativa estadual de 
julho de 2020 pretende facili- 
tar a instalação dos parques 
eólicos em terras públicas e 
devolutas — algumas ocupa- 
das por gente como Antônio, 
vaqueiro 'de nascença! Há 
dois anos, as empresas pas- 
Saram a comunicar o local on- 
de têm interesse de imple- 
mentar os aerogeradores, 
diagnosticam o território e o 
apresenta ao Estado que, en- 
tão, regulariza áreas. 

Indivíduos ou associações 
assinam termos de concessão 
e são remunerados por isso — 
em média, RS 500 mensais. 
Nem todos serão pagos, o que 
já provoca conflitos internos, 
seguidos, em alguns casos, de 
posseiros atraídos pela possi- 
bilidade de receberem paga- 
mento pelas terras. 

“A aparência é de uma con- 
quista para a comunidade. Mas 
é uma conquista das empre- 
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sas: elas informam como está 
a ocupação, elas impõem as 
condições da negociação”, 
opina Cloves Araújo, advogado 
e integrante do dossiê entre- 
gue em julho. 

Desde 2021, a Coordenação 
de Desenvolvimento Agrário 
regularizou 128 imóveis em oi- 
to parques eólicos e foi notifi- 
cada sobre 27 comunidades 
de fundo e fecho de pasto e 21 
quilombos em áreas de inte- 
resse de empresas. Para o 
CDA, “o procedimento é eficaz 
na assistência às populações 
vulneráveis e dos territórios”. 


O DIÁLOGO 

A 700 metros das eólicas, 
nativos da Fazenda Quina, em 
Campo Formoso, cercaram 
áreas antes abertas, devido à 
mortandade de animais por 
onças e o afugentamento do 
gado. “Fomos forçados a nos 
fechar. Antes a gente nem sa- 
bia o que era parque eólico”, 
conta o técnico agropecuário 
Jaziel Silva, 31. 

O problema, opina Luciana 
Khoury, promotora do Meio 
Ambiente do Ministério Publi- 
co da Bahia (MP), é a falta de 
interlocução. “Os parques eó- 
licos não estão consultando 
previamente as comunidades 
como devem. Precisamos re- 
ver isso", afirma. 

O MP tem promovido reu- 
niões sobre o tema. Bom Jar- 
dim é um dos locais sob radar. 
O maior dos temores é a ara- 
ra-azul-de-lear, ameaçada de 
extinção. A questão é como 
elas conviverão com as hélices. 
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A Abeeólica afirma que, pa- 
ra obter os licenciamentos 
ambientais, as empresas 
prestam informações e ou- 
vem a sociedade. Na Bahia, 
existem ainda as Comissões 
de Acompanhamento dos Em- 
preendimentos, criadas pelo 
Inema. O engenheiro Ney Ma- 
ron, consultor de sustentabili- 
dade, acompanhou a implan- 
tação do projeto. 

A maior dificuldade, ele diz, 
é gerenciar expectativas, ter 
uma escuta real, “A empresa 
está na região e é importante 
que se comunique com a co- 
munidade como vizinhos que 
são”, diz. Para ele, isso inclui a 
capacitação de pessoas e 
concepção de projetos sociais. 

“Qualquer atividade huma- 
na terá impacto. A grande dis- 
cussão é o que precisa ser fei- 
to: os efeitos negativos, evita- 
dos ou mitigados na medida 
de sua possibilidade, ou com- 
pensados. Essa é a dinâmica 
ambiental de lidar com os im- 
pactos negativos”, 

Em Melancia, comunidade de 
fundo de pasto em Casa Nova, O 
oposto disso é um dos questio- 
namentos. “Nosso território es- 
tá praticamente sem regulari- 
zação fundiária e há um forte 
discurso que eles vão ajudar. 
Mas aquilo que foi dialogado, 
como criação de escolas e es- 
tradas, renda mensal, não acon- 
tece”, afirma Valério Rocha, pro- 
dutor e integrante da Articula- 
ção Estadual de Fundo de Pasto. 


A CHEGADA 

O aproveitamento do vento 
para produção de energia no 
Brasil acontece há duas déca- 
das. Na Bahia, Brotas de Ma- 
caúbas, na Chapada Diamanti- 
na, recebeu o primeiro empre- 
endimento, em 2012. 

Quando a novidade chegou 
à comunidade de Boa Vista, di- 
zia-se que uma cidade seria 
construída. A cidade não foi 
construída, mas os 57 aeroge- 
radores exigiram adaptação. 

De 50 cabeças de gado, 
Marcos Santos, 36 anos, ven- 
deu 30. “Ficou difícil criar. A 
área ficou muito menor, as on- 
ças se deslocaram e nas an- 
danças pegaram nossos ani- 
mais”, conta. A associação de 
moradores, com 80 associa- 
dos, ganha R$ 4 mil por mês 
pela cessão da terra, destina- 
dos a reparos locais. 

Sem 60% do gado, Marcos 
concilia a pecuária com servi- 
ços de pedreiro e agricultor, 
“Sou o que precisar fazer”, diz. 
No quintal dele, passam duas 
linhas de transmissão. Por 
elas, recebeu RS 2 mil. 

Em 2018, a economista Ca- 
rolina Ribeiro pesquisou para o 
doutorado em Geografia os 
impactos socioambientais dos 
complexos eólicos. A crítica 
não era às eólicas em si. “Se 
queremos a transição da ener- 
gia fóssil para renovável, e isso 
terá que ser feito, precisamos 
colocar a questão de como es- 
sa energia é gerada. Jamais 
será uma negação à energia 
renovável, mas um projeto que 
ouça as comunidades”, frisa. 


COMO A ENERGIA EÓLICA É PRODUZIDA? 


A ENERGIA EÓLICA É PRODUZIDA A PARTIR DE UM SISTEMA 
MPULSIONADO PELA FORÇA DOS VENTOS. A GERAÇÃO DE 
ERGIA ELETRICA A PARTIR DO VENTO COMEÇA COM DOIS 
EMENTOS PRINCIPAIS: VENTO E AEROGERADOR (OU 
RBINA EÓLICA). A FORÇA DO VENTO MOVIMENTA AS PÁS 
NDO. A ENERGIA MECÂNICA CHEGA, ENTÃO, AO 
RADOR, QUE FINALIZA O PROCESSO E A CONVERTE EM 
ERGIA ELETRICA. OS CABOS DE FORÇA TRANSPORTAM 
SA ENERGIA DO TOPO DA TORRE A REDE DE MEDIA 
SÃO, NO SOLO, E, DEPOIS, A SUBESTAÇÃO COLETORA, 
ELEVA SUA TENSÃO PARA PERCORRER GRANDES 
STÂNCIAS PELAS LINHAS DE TRANSMISSÃO ATE AS 
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O QUE O MEIO AMBIENTE PODE GANHAR? 


O MAIS IMPORTANTE BENEFÍCIO AO MEIO AMBIENTE DA 
GERAÇÃO EÓLICA E A NÃO EMISSÃO DE DIÓXIDO DE 
CARBONO NA ATMOSFERA, JA QUE ESTE E O GAS COM MAIOR 
RESPONSABILIDADE PELO AGRAVAMENTO DO EFEITO ESTUFA, 
QUE LEVA A MUDANÇAS CLIMÁTICAS. A ENERGIA EÓLICA 
REDUZ A DEPENDÊNCIA DE COMBUSTÍVEIS FÓSSEIS, POIS O 
VENTO E UM RECURSO ABUNDANTE E RENOVÁVEL, 


ONDE SE CONCENTRA A PRODUÇÃO DE 
ENERGIA EÓLICA? 


A PRODUÇÃO ESTÁ CONCENTRADA NO NORDESTE DO BRASIL, 
ONDE OS VENTOS SAO MAIS CONSTANTES, TEM UMA 
ELOCIDADE ESTAVEL E NÃO MUDAM DE DIREÇÃO COM 
FREQUÊNCIA — CARACTERISTICAS POSSIBILITADAS PELA 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA DA REGIÃO. OS VENTOS FICAM 
AIS INTENSOS JUSTAMENTE NO SEGUNDO SEMESTRE DO 
ANO, QUANDO A REDUÇÃO DAS CHUVAS COMPROMETE O 
NIVEL DOS RESERVATÓRIOS E, CONSEQUENTEMENTE, A 
E 
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RODUÇÃO DE ENERGIA HIDRELÉTRICA. A CADA DEZ 
ARQUES EÓLICOS ERGUIDOS NO BRASIL, OITO ESTÃO NO 
NORDESTE. NA BAHIA, A PRODUÇÃO SE CONCENTRA NO 
SERTÃO. 


COMO FICAM AS COMUNIDADES 
TRADICIONAIS? 


COMUNIDADES TRADICIONAIS TÊM QUESTIONADO A EFICÁCIA 
DO DIALOGO ENTRE ELAS E EMPRESAS INTERESSADAS EM 
INSTALAR EMPRESAS EÓLICAS EM TERRITÓRIOS OCUPADOS, 
EM ALGUNS CASOS, A CHEGADA DE EMPREENDIMENTOS 
EÓLICOS TRAZ CONSIGO POSSEIROS INTERESSADOS EM 
FORJAR A OCUPAÇÃO DE TERRAS PARA SEREM , 
REMUNERADOS PELA CESSÃO DO USO. ESSE PROCESSO E 
FACILITADO PELO FATO DE, MUITAS VEZES, POPULAÇÕES 
TRADICIONAIS NAO TEREM ACESSO A REGULARIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA. ALEM DISSO, ELAS TEMEM O IMPACTO JA 
IDENTIFICADO DOS COMPLEXOS EÓLICOS EM UMA ATIVIDADE 
BÁSICA PARA A SUBSISTÊNCIA — A PECUÁRIA. 


QUAIS SÃO AS ENERGIAS 
CONSIDERADAS LIMPAS? 


AS ENERGIAS LIMPAS SÃO ISENTAS, NA PRODUÇÃO 
ENERGÉTICA EM SI, DE POLUIÇÃO E RESIDUO. SÃO SISTEMAS 
DE PRODUÇÃO DE ENERGIA QUE EXCLUEM QUALQUER TIPO 
DE POLUIÇÃO, PRINCIPALMENTE POR EMISSÃO DE GASES DE 
EFEITO ESTUFA COMO O CO2. A MAIORIA E OBTIDA DE 
RECURSOS INESGOTÁVEIS DA NATUREZA OU TEM UMA 
RÁPIDA REGENERAÇÃO, RAZÃO PELA QUAL PODEMOS 
USA-LAS DE FORMA PERMANENTE E ILIMITADA. 


FONTE: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENERGIA EÓLICA 
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em “Cidade de 
Deus', desembarcou em Sal- 
vador, há 20 anos, dessa vez 
tentando fazer jus ao nome. 
Além de Renato de Souza, in- 
térprete de Marreco, também 
esbanjaram simpatia e boa 
vontade com estudantes e fãs 
baianos dois protagonistas da 
obra-prima dos diretores Fer- 
nando Meirelles e Kátia Lund: 
Leandro Firmino da Hora, que 
fez Zé Pequeno, e Alexandre 
Rodrigues, outro estreante 
nas telinhas que botou para 
lenhar como Buscapé, 

A ocasião da visita, lembra- 
da aqui a dois dias de o filme 
completar duas décadas de 
lançamento - o que ocorre na 
próxima terça-feira (30) - foi 
uma palestra dos rapazes na 
Universidade do Estado da 
Bahia (Uneb), às vésperas do 
Natal de 2002, quando o filme 
já era um sucesso mundial e 
colecionava premiações e elo- 
gios empolgados de público e 
crítica. E os temas do debate 
no ambiente acadêmico, como 
não poderiam deixar de ser, 
eram relacionados a questões 
levantadas no longa: racismo, 
identidade negra e violência 
urbana. 

Além da passagem pela ca- 
pital - a primeira viagem dos 
três à Bahia, ainda sem saber 
detalhes importantes da cida- 
de, como a existência do Ban- 
do de Teatro Olodum -, ainda 
rolou uma esticada até Con- 
ceição do Coité, no sertão 
baiano, onde o filme foi exibido 
em praça pública, como come- 
moração aos 10 anos de inau- 
guração do campus da Uneb 
por lá. 


CABULA 

Em Salvador, a então reitora 
da Uneb, Ivete Sacramento, foi 
quem recepcionou o trio no 
campus principal, no Cabula. É 
ela que aparece ao lado de 
Leandro, Alexandre e Renato 
na imagem acima, feita pelo 
fotógrafo João Alvarez. Procu- 
reia ex-reitora, que atual- 
mente é titular da Secretaria 
Municipal de Reparação (Se- 
mur), e ela admitiu que após 
tanto tempo, ficaria difícil lem- 
brar de algo mais detalhado. 

“São 20 anos!!! Vou puxar 
aqui pela memórial!!”, respon- 
deuno WhatsApp, mas a me- 
mória não ajudou na hora de 
mandar a resposta a tempo de 
entrar nessa edição. 

Quem também tem lem- 
branças vagas do dia é o então 
acadêmico de Engenharia Ja- 
ckson Souza, que lamenta o 
fato de na época não ter ainda 
celular com câmera. 

“Eu queria tirar foto com os 
caras, mas a realidade era ou- 
tra, né? Lembro que eles fica- 
ram nervosos, no início da pa- 
lestra, imagino que por esta- 
rem num ambiente acadêmico, 
onde as pessoas tentavam fa- 
lar difícil, mas depois a coisa 
fluiu bem. O auditório tava 
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No auge do sucesso 
do filme, atores 
principais vieram a 
Salvador e Coité, 
onde falaram sobre 
violência urbana 


cheio”, é o que conseguiu recordar. 

A dimensão do sucesso do filme já vinha 
sendo noticiada em muitas edições do jornal 
naquele segundo semestre. Na edição de 1º de 
outubro, a matéria 'Explosão nacional", assinada 
pela minha colega Ana Cristina Pereira, desta- 
Cava os números de bilheteria. “Desde que es- 
treou, há um mês, o filme virou uma espécie de 
coqueluche nacional”, analisa na abertura de 
uma reportagem de página inteira que citava a 
marca de 1 milhão de espectadores. 

Na reportagem de 18 de dezembro, com Ale- 
xandre, Leandro e Renato já consagrados em 
suas iniciáticas carreiras, entrou até o tema das 
cotas para afrodescendentes em instituições 
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Sobre exibição do 
filme em Coité 


de ensino superior, que só vi- 
riam a ser instituídas 10 anos 
depois. O texto não menciona 
como o tema foi abordado. 

A matéria envereda pelos 
caminhos dos três atores para 
chegar às telonas - dois deles 
chegaram a fazer teatro ama- 
dor, mas Leandro Firmino nem 
isso -, e há uma crítica social 
do próprio intérprete de Zé 
Pequeno sobre a recepção do 
filme: “As pessoas se fingem 
de chocadas”, 


COITÉ 

A viagem para Conceição do 
Coité também foi bastante 
proveitosa para o trio, que te- 
ve uma recepção calorosa na 
cidade, como conta o poeta 
cordelista Carlos Neves de 
Freitas, 61, que na época das 
visitas ilustres era coordena- 
dor administrativo e contábil 
do Campus 14 da Uneb - uma 
espécie de braço direito da di- 
reção da unidade. 

Além de, mais uma vez, 
participarem de uma palestra 
para estudantes e professo- 
res unebianos, Leandro, Ale- 
xandre e Renato marcaram 
presença na exibição do filme 
em praça pública, para uma 
multidão. Na véspera, também 
havia a previsão de exibição 
do filme para a estudantada da 
Uneb na capital, mas acabou 
adiada por problemas técni- 
cos. Em Coité, a falha quase se 
repetiu, 

“A gente armou toda a in- 
fraestrutura, botou telão na 
praça, mas estava muito ven- 
to. Tivemos dificuldade com a 
posição da coisa toda. Inclusi- 
ve deu pane em um dos equi- 
pamentos, eu briquei com um 
dos técnicos, mas no final deu 
tudo certo. O pessoal lotou a 
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praça. As pessoas sentaram 
na calçada mesmo, a gente ti- 
nha colocado um montão de 
cadeiras, e foi muito bonito”, 
comenta Carlos, que além de 
comandar aquela expedição 
dos astros de 'Cidade de Deus' 
- foi quem levou os atores pa- 
ra churrascaria, sorveteria, 
hotel -, comanda há anos um 
Museu Histórico-Cultural em 
Conceição do Coité. 

Zé Pequeno, Buscapé e 
Marreco ainda dormiram em 
Coité, e no dia seguinte segui- 
ram para Feira de Santana, 
onde deram entrevistas para 
emissoras de rádio e televisão. 

A visita foi pé-quente para 
o trio, que recebeu a notícia de 
que 'Cidade de Deus' estava 
indicado a um dos maiores 
prêmios da indústria do cine- 
ma ainda na Bahia. O anúncio 
saiu em reportagem de Paulo 
Sales no dia 20 de dezembro, 
neste Correio, intitulada 'Cida- 
de de Deus vai concorrer ao 
Globo de Ouro". A parada era 
dura, e acabou vencida por 
'Fale com Ela', de Pedro Almo- 
dóvar, e tudo certo, afinal, a 
jornada espetacular de pre- 
miações do longa continuou, 
inclusive fazendo o Oscar 'vol- 
tar atrás". Foram quatro indi- 
cações 'atrasadas' em 2004. 

A qualidade do filme tam- 
bém é demonstrada em nú- 
meros recentes, após duas 
décadas de fruição internacio- 
nal: “Cidade de Deus' é o se- 
gundo filme não estaduniden- 
se mais assistido do mundo, 
de acordo com levantamento 
da plataforma Preply, só atrás 
do francês 'Os Intocáveis”. 
Tentei contato com os atores, 
para tentar relembrar a pas- 
sagem pela Bahia, mas sem o 
mesmo sucesso da obra. 
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PAULO SALES É COLUNISTA DO CORREIO 


O belo, O 
verdadeiro 
e o bem 


Na semana passada, participei de uma pequena 
reunião na casa de amigos. Uma noite regada a 
ótimos vinhos, Ótimas conversas e, principal- 
mente, Ótima música. Como meu talento para 
tocar instrumentos tende a zero, me limitei a ou- 
vir os que se dispunham a compartilhar seus 
dons musicais. Em determinado momento, fui 
brindado com um momento de enlevo: a filha do 
casal de anfitriões, Malu, uma garota simpática e 
sorridente de apenas 15 anos, pegou seu violino 


outros convescotes mundo 
afora. 

Malu encerrou sua apresen- 
tação e nós a aplaudimos. Ela 
sorriu timidamente e se des- 
pediu dos mais velhos para ir 
dormir. Mas a melodia perma- 
neceu em mim por algum tem- 
po. Ao voltar para casa, escutei 
o tema na versão de Joshua 
Bell, minha favorita, e fui dormir 
embriagado de vinho e de vir- 
tude, como no poema de Bau- 
delaire: “É preciso estar sem- 
pre embriagado. Isso é tudo: é 
a Única questão. Para não sen- 
tir o horrível fardo do tempo 
que lhe quebra os ombros e o 
curva para o chão, é preciso 
embriagar-se sem perdão. 
Mas de quê? De vinho, de poe- 


mos resilientes, capazes de 
sobreviver à ignorância e per- 
petuar a beleza. 

Ao tomar posse na Acade- 
mia Brasileira de Letras, no úl- 
timo dia 12, o filósofo e econo- 
mista Eduardo Giannetti sa- 
lientou em seu discurso o de- 
ver da nossa geração de man- 
ter e propagar a chama do co- 
nhecimento e da criação, con- 
servada pela espécie ao longo 
de milênios. Não por acaso, 
Giannetti é um dos mais profi- 
cuos intelectuais brasileiros, 
pensador arguto do potencial e 
das contradições do país. Des- 
taco um trecho: 

“Temos deveres e respon- 
sabilidades com os que nos 
precederam e, não menos, com 


belo, o verdadeiro e o bem”. 

Enquanto escrevo esta bre- 
ve crônica, volto a escutar o ál- 
bum de Joshua Bell que con- 
tém, entre tantas outras pre- 
ciosidades, o tema de 
Saint-Saens. Chama-se Ro- 
mance of the Violin e costuma 
me levar a um estado de pleni- 
tude a cada audição. Há nele 
herança e legado, beleza e ver- 
dade, como havia, guardadas 
as proporções, na noite em que 
ouvi Malu tocar. Talvez sem ter 
plena consciência disso, e ob- 
viamente com impactos dife- 
rentes no mundo, ambos estão 
conduzindo rumo ao futuro a 
tocha olímpica a que se refere 
Giannetti, Não é pouco. 

Harold Bloom certa vez afir- 


e tocou uma peça de Camille Saint-Saéns: The Sia ou de virtude, como quiser. PORQUE UM os que vêm depois de nós. Sea | mou: “Aprendi com Shakes- 
Carnival of the Animals, R. 125: XIII - The Swan. Mas embriague-se”, ATO TÃO memória é a correia de trans- peare que a vida humana é 

As conversas cessaram e uma sensação de Ao me ver diante de uma SIMPLES missão do espírito entre o pas- | precária, que não podemos 
transcendência tomou conta da sala. Havia, ali, moça tão nova executando um | PODE SER sado e o presente, a imagina- prever nem o que vai nos 
algo de muito genuíno, belo e frágil, como se es- tema tão antigo (Saint-Saéns AO MESMO ção criadora é a ponte capaz acontecer daqui a uma hora, e 
tivéssemos diante de um pequeno animal des- morreu há pouco mais de 100 TEMPO de nos conduzir ao futuro — o que as únicas coisas de valor 
conhecido ou ouvissemos um idioma extinto. O anos), minha frágil crença na PROFUNDA- | impulso capaz de tornar nossa no mundo são a inteligência, a 
arco deslizava como um afago pelas cordas do humanidade — que andava MENTE herança legado, como 'tocha beleza e o amor”. Do alto de 
instrumento e através dele nos conectávamos meio empalidecida por uma SIMBÓLICO, olímpica”, às gerações futuras, minha insignificância, acres- 
com um mundo morto: aquele em que o compo- | pátina sombria — se revigorou. COMO UMA Elos passageiros e efêmeros, cento ao que disse o mestre: 
sitor francês concebeu uma melodia tão prodi- Porque um ato tão simples po- | ÁRVORE cada um de nós, na cadeia do São eles — a inteligência, a be- 
giosa que ultrapassou a fronteira do seu tempo, de ser ao mesmo tempo pro- RESISTINDO ser, somos, não obstante, vei- leza e o amor — que nos salvam 
perenizando-se até vir parar neste início de sé- fundamente simbólico, como A UMA culos de anseios, talentos e da barbárie e nos permitem 
culo 21. Prosseguirá, provavelmente, por mais uma árvore resistindo a uma MOTOS- valores que nos transcendem esquecer os tempos rudes e o 
alguns séculos, encantando novos ouvintes em motosserra. Mostra que so- SERRA e projetam à eternidade — o pasmo diante do abismo. 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA E RESSOCIALIZAÇÃO — SEAP 
AVISO DE LICITAÇÃO — PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2022, Nº BANCO DO BRASIL 
958960 - SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA E RESSOCIALIZAÇÃO 
- SEAP. Abertura: 15/09/2022 às 10h (horário de local) - Objeto: Serviços de Vigilância 
e Segurança Patrimonial Presencial — Família: 03.25. O Edital e seus anexos poderão 
ser obtidos através do site www.comprasnet.ba.gov.br e/ou www.licitacoes-e.com.br. Os 
interessados poderão entrar em contato através do e-mail cl.seap(Dseap.ba.gov.br, tele- 
fone (71)3118-7361, ou presencialmente, de segunda a sexta feira, das 08h30minh às 
17h30min no endereço: 3º Avenida do CAB, CEP: 41.745-005. Salvador - BA 26/08/2022 
— Osvaldino Silva de Araújo - Pregoeiro Oficial/SEAP. 


SECRETARIA 
DA SAÚDE 


| dd Estado da Bahia 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 628/2022 ID: 957006 - SECRETARIA DA 
SAÚDE DO ESTADO DA BAHIA — DIRETORIA DE LICITAÇÃO. Abertura: 12/09/2022 às 10:00h 
(HORÁRIO DE BRASÍLIA). OBJETO: Aquisição de Equipamento de Uso Hospitalar (Carro de 
emergência, mesa hospitalar e etc.) para compor o sistema de “Registro de Preços”. Famí- 
lia: 65.15/65.30. O edital e seus anexos poderão ser obtidos através dos sites www.comprasnet. 
ba.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. Os interessados poderão entrar em contato através do e- 
-mail: adriana.almeida(saude.ba.gov.br, telefone: (71) 3115-4340/3115-4307 ou presencialmen- 
te, de segunda a sexta-feira, das 08:30h às 17:30h no endereço: 4º Avenida, nº. 400, Plataforma 
VI, Lado “A”, Térreo, Diretoria de Licitações — Centro Administrativo da Bahia, CEP: 41.745-002, 
Salvador — BA, 26 de Agosto de 2022. Adriana de Oliveira Costa Almeida - Pregoeiro (a) Oficial. 


SESAB 


Estado da Bahia 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO nº 038/2022 ID959053 - SESAB/LACEN 
Abertura: 14/09/2022 às 09h00min, horário de Brasília. Objeto: Registro de preços para 
Aquisição de teste totalmente automatizado, para detecção de vírus HPV. Família: 65.05. 
PREGÃO ELETRÔNICO nº 039/2022 ID959059 - SESAB/LACEN. Abertura: 16/09/2022 às 
09h00min, horário de Brasília. Objeto: Aquisição de Equipamentos para Análise de Pro- 
teínas e Gorduras em Alimentos. Família: 66.40. PREGÃO ELETRÔNICO nº 041/2022 
1D959088 - SESAB/LACEN. Abertura: 21/09/2022 às 09h00min, horário de Brasília. Objeto: 
Registro de preços para Aquisição de Agar. Família: 65.05. O Edital e seus anexos poderão 
ser obtidos através dos sites www.comprasnet.ba.gov.br e www .licitacoes-e.com.br. Os in- 
teressados poderão entrar em contato através do e-mail: lacen.copel(Dsaude.ba.gov.br, tele- 
fone: (71) 3116-5089 ou presencialmente, de segunda a sexta-feira, das 08h00min às 12h00min 
e das 14h00min às 16h00min no endereço: Rua Waldemar Falcão nº 123, Horto Florestal, CEP. 
40.295-010. Salvador- BA,269/08/2022. Lindalva Ribeiro Alves — Pregoeira Oficial. 


SESAB 


SECRETARIA 
DA SAÚDE 


SECRETARIA Ro. 

DA SAÚDE | dei Estado da Bahia 
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS 003/2022 - SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTA- 
DO DA BAHIA - CENTRAL DE AQUISIÇÕES E CONTRATAÇÕES - CEAC 
TIPO: MENOR PREÇO (FATOR K). ABERTURA: 16/09/2022 às 09:30h (HORÁRIO DE BRASi- 
LIA-DF). CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE REFORMA E AM- 
PLIAÇÃO PARA IMPLANTAÇÃO DOS LABORATÓRIOS DE BIOSSEGURANÇA NÍVEL 3 - NB2 
E NB3 NO SETOR DE MICOBACTERIOLOGIA DO LACEN - LABORATÓRIO CENTRAL DE 
SAÚDE PÚBLICA PROFESSOR GONÇALO MONIZ, EM SALVADOR-BAHIA. FAMÍLIA: 07.05. 
O Edital e seus anexos poderão ser obtidos através do site: www.comprasnet.ba.gov.br. Os 
interessados poderão entrar em contato através do e-mail: fernanda.fiscinaQ)saude.ba.gov.br, 
telefone: (71) 3115-4340 / 3115-9693 ou presencialmente, de segunda a sexta-feira, das 08h30min 
às 17h30min no seguinte endereço: 4º Avenida, nº. 400, Plataforma 6, Lado “A”, Térreo, Diretoria 
de Licitações — Centro Administrativo da Bahia — Salvador - BA, CEP: 41.745-002. Salvador — BA. 
26/08/2022. Emmanuel Santos de Oliveira - Presidente da Comissão de Licitação. 
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carga horária é 
de oito horas. 
Porém, não foi 
uma nem duas 
vezes que o dia 
se resumiu so- 
mente a trabalho, trabalho e 
mais trabalho. “Quando você 
se afasta das pessoas que 
convive e deixa de realizar coi- 
sas prazerosas em decorrên- 
cia da sua atividade profissio- 
nal é um sinal que você não 
está bem. Muitas vezes, tive 
que dobrar para trabalhar 24, 
36 ou 48h. No final, estamos 
exaustos. Tem momentos que 
pensamos em desistir”, afirma 
o enfermeiro Davi Apóstolo, 
de 40 anos, diante do excesso 
de demandas, jornadas exa- 
geradas e pressão constante. 

“Hoje muitos colegas foram 
afastados por doenças físicas 
e psiquiátricas sem qualquer 
reposição dessa mão de obra. 
Acumulamos funções, ativida- 
des que não são da nossa 
competência e baixos salários, 
que nos levam a ter dois, três 
vínculos de empregos para 
conseguir pagar as contas. 
Não sou uma máquina”, com- 
plementa Davi, que chegou a 
repensar até mesmo se valia a 
pena seguir na profissão. 

Qual o seu limite? Uma 
pesquisa sobre questões rela- 
cionadas a benefícios, cultura 
e bem-estar nas empresas 
revelou que quase metade 
dos trabalhadores (43%) ale- 
garam que estão sobrecarre- 
gados. O levantamento reali- 
zado pelo Núcleo de Estudos 
em Organizações e Pessoas 
(NEOP) da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV /EAESP), em par- 
ceria com as empresas Talen- 
ses e Gympass, chama aten- 
ção para outro dado que au- 
menta a tensão dos impactos 
da pandemia no mundo do 
trabalho: três em cada 10 en- 
trevistados (31%) apontaram 
que sofrem pressão por resul- 
tados e metas. 

“A pesquisa mostra que a 
sobrecarga atingiu uma maior 
proporção de pessoas nas or- 
ganizações e incluindo o 'cola- 
borador comum! Isso aconte- 
ce num contexto no qual as 
pessoas estão mais psicologi- 
camente desgastadas, inclusi- 
ve, por outros motivos além 
do trabalho”, analisa o profes- 
sor de Estratégica e Liderança, 
vice-diretor do NEOP-FGV e 
responsável pela pesquisa, 
Paul Ferreira, 

O estudo ouviu no início do 
ano 572 profissionais - inclusi- 
ve, baianos - sendo que 90% 
deles estão empregados 
atualmente. Em relação ao re- 
gime de trabalho, 50% estão 
no formato híbrido, 28% re- 
moto e 22% de forma presen- 
cial, Os entrevistados se quei- 
xaram do sentimento de que 
precisam estar disponíveis o 
tempo todo (30%), falta de re- 
conhecimento (30%), falta de 
empatia/apoio na liderança di- 
reta (27%), além da dificuldade 
de desempenho em sua plena 
capacidade de trabalho (22%) 
e ausência de flexibilidade na 
jornada (12%). 


NO LIMITE 


Esgotamento Quase metade 
dos trabalhadores brasileiros 
alegam que estão com 
sobrecarga de trabalho 


664 
sobrecarga 
atingiu uma 
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de pessoas 
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além do 
trabalho 
Paul 
Ferreira 
Professor da FGV e 
responsável pela 
pesquisa 


Entre os transtornos men- 
tais mais comuns identificados 
diante da sobrecarga estão 
angústia, crises de pânico, irri- 
tabilidade e ansiedade. A 
exaustão levou 82% das pes- 
soas a buscarem uma terapia. 
Mudar de emprego foi a esco- 
lha de 32% dos profissionais. A 
redução das horas de trabalho 
foi apontada por 24% e 21% 
pediram demissão, mesmo 
sem ter a perspectiva de um 
novo emprego. 

“Estamos vendo várias ini- 
ciativas no mundo como o 
teste da semana de trabalho 
de quatro dias, no Reino Unido. 
Precisamos que as organiza- 
ções olhem o para o tema 
Saúde mental com maior in- 
tencionalidade e transparên- 
cia. Ou seja, restabelecer fron- 
teiras entre a vida pessoal e o 
trabalho", sugere Ferreira. 

O problema levou o Minis- 
tério da Saúde a iniciar este 
ano um projeto para identificar 
“casos noticiados na mídia" de 
sofrimento ou adoecimento 
mental, como aqueles que le- 
vam a tentativas de suicídio 
nos ambientes de trabalho. 
Em nota, a pasta informou 
que, de janeiro a agosto, foram 
342 verificações feitas no país 
e cerca de 10% estavam rela- 
cionados ao sofrimento men- 
tal no trabalho. 

Apesar das leis trabalhistas 
não trazerem uma previsão 
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expressa sobre o assunto, já 
se tornou algo recorrente a 
discussão da sobrecarga de 
trabalho nos processos na 
Justiça, como pontua a advo- 
gada especialista em Direito 
do Trabalho e Previdenciário e 
professora da Uniruy, Karine 
Baptista. “Contudo, a imposi- 
ção de sobrecargas excessi- 
vas de trabalho gera efeitos 
nocivos que não se restringem 
apenas na remuneração de 
horas extras. Quando se tor- 
nam habituais e impactam na 
vida pessoal do empregado, 
isso pode ocasionar sim, a im- 
posição da indenização para o 
empregador”. 


FENÔMENO 

A supervisora Ana Paula”, 37 
anos, levanta da cama, toma 
café - as vezes - e já está na 
correria do trabalho, quase 
sempre sem hora para parar. 
“Estou trabalhando home offi- 
ce. As demandas existem e eu 
vou estendendo minha carga 
horária sempre com aquele 
receio de que no outro dia vou 
ter outras atividades e isso 
acumular. No final, eu estou 
afogada em demandas”, 

Ana Paula passa a maior 
parte do dia sentada. Deixou 
de praticar atividade física e 
vem apresentando algumas 
crises de ansiedade. “A sensa- 
ção é que quanto mais eu cor- 
ro para tentar resolver, as coi- 


PARA 
REFLETIR: 
QUAL O 
PESO DA 
SUA 
SOBRE- 
CARGA? 


O Moitiva- 
ções Quais 
são os con- 
textos que me 
tornam mais 
produtivo? 


O Contrato 


de trabalho 
Eu fui con- 
tratado para 
fazer o quê? 
Um outro 
trabalhador 
daria conta 
de tudo que 
estão me 


pedindo? 


O Auio- 
conheci- 
mento O que 
estou fazendo 
comigo? 


O Rotinae 


saúde O 
quanto te- 
nho dormido 
e acordado 
pensando no 
meu traba - 
lho? 


O Limites 


Consigo esta- 
belecer li- 
mites entre o 
pessoale o 
profissional? 
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sas se multiplicam. Engordei, nem lembro qual 
foi a última vez que tive um dia de lazer. Fecho 
os olhos para dormir, mas não consigo desace- 
lerar. Pedi socorro, conversei com o gestor, 
busquei terapia, mas é muito difícil”. 

De acordo com dados do IBGE, no primeiro 
trimestre de 2022, a Bahia tinha 1,250 milhão de 
desocupados — não só a maior taxa de desocu- 
pação do país - mas também um número 12 ve- 
zes maior que a quantidade de pessoas ocupa- 
das entre 2019/2022 (considerando os três 
meses iniciais). Os que têm trabalho chegam a 
mais 99 mil. 

No Brasil, havia 10,6 milhões de pessoas de- 
socupadas e mais 3,750 milhões trabalhando. 
Quem precisa do emprego vai mesmo pensar 
várias vezes antes de dizer um 'não' para algu- 
ma tarefa demandada pelo chefe. 

Psicóloga e professora da Universidade Fede- 
ral da Bahia (Ufba), Juliana Camilo enxerga a so- 
brecarga no trabalho como um fenômeno multi- 
facetado e uma questão de saúde pública. Antes 
mesmo da pandemia, já havia um cenário severo 
com relação a sobrecarga de trabalho, diante de 
índices de desemprego que só aumentavam e 
obrigavam profissionais a assumir muito mais do 
que podiam, se quisessem se manter emprega- 
dos. No entanto, as transformações que a crise 
sanitária impôs acentuaram todos esses exces- 
sos além do ofício. 

“Nós falamos de um grave problema organi- 
zacional, institucional e de saúde pública. A so- 
brecarga vem assolando o profissional de todas 
as áreas - desde o operacional ao técnico até o 
hiper especializado e gerencial. Muitos desses 
trabalhadores adoecidos que viveram, talvez, 
violências institucionais, tiveram acidentes de 
trabalho e acabam indo para o sistema público e 
previdenciário. Ou seja, é uma disfunção ma- 
cro”, diz. 

De acordo com números mais recentes do 
Ministério do Trabalho e Previdência, no ano 
passado foram concedidos no país 197.814 be- 
nefícios por incapacidade, decorrentes de 
transtornos mentais comportamentais. Só em 
2021,10.110 desses afastamentos foram por 
ansiedade, Outros 6.399 por transtornos de 
pânico, 20.071 por episódios depressivos e mais 
16.856 por transtorno misto ansioso e depres- 
sivo. Reações ao estresse grave somaram 
2.736 casos. 

Juliana Camilo chama atenção ainda para de- 
terminados casos que estão associados a si- 
tuações de assédio moral. “De maneira indivi- 
dual, quando você vê um ou outro trabalhador 
com uma carga muito maior que outros, a so- 
brecarga passa a ser um elemento que vai en- 
dossar ou indicar um assédio moral, ao ser exi- 
gido de forma contínua que atue e produza 
muito mais do que os outros”, 

Conforme ressalta a professora é importan- 
te que o trabalhador saiba o que se espera dele, 
quais são suas metas factíveis, passíveis de se- 
rem cumpridas, assim como conhecer bem o 
que está ali presente no contrato de trabalho e 
dentro da sua atividade profissional. 

“Fui contratado para fazer o quê? A partir do 
momento que entendemos essa discrepância 
entre o reale o prescrito, estamos na hora sim 
de ligar o alerta e fazer os devidos enfrenta- 
mentos. Conversar com as pessoas, tentar re- 
distribuir as tarefas, buscar a ouvidoria da em- 
presa, o sindicato ou tentar mudar de área ou 
emprego", aconselha. 


DESCOMPRESSÃO 
Thaise*, 34 anos, é analista de processos em 
uma empresa. E ultimamente, duas palavras 
não saem da sua cabeça mesmo antes de co- 
meçar o expediente: resultado e produtividade. 
“Vivo pensando nisso diariamente. Existe tam- 
bém uma sobrecarga de controles, de contatos 
via chamadas virtuais, mensagens longas, reu- 
niões de horas via telinhas e cobranças nas 
quais devemos trabalhar mais gerando menos 
custos, além de dar conta de gerir processos e 
operacionalizar atividades após redução de 
quadro em que a empresa investiu em tecnolo- 
gia e diminuiu em mão de obra”. 

A analista trabalha no formato híbrido e já se 


INICIATIVAS 
QUE FAZEM 
A DIFE- 
RENÇA NO 
TRABALHO 


O Quali- 
dade de vida 
A empresa 
precisa criar 
e manter um 
programa de 
qualidade de 
vida, com at- 
uação de 
diferentes 
profissionais 
que propiciem 
a escuta dos 
trabal- 
hadores, en- 
tre eles psi- 
cólogos, as- 
sistentes so- 
ciais e advo- 
gados. 


O Acom- 
panhamento 
Orientar e 
qualificar 
gestores con- 
stantemente, 
estimulando 
uma gestão 
coerente, não 
assediosa e 
que propicie o 
desenvolvi- 
mento hu- 
mano. 


O Proces- 
sos As metas 
devem ser 
factíveis de 
serem 
cumpridas e 
não números 
que são so- 
brehumanos, 
assim como 
pressões para 
cumprir uma 
meta irreal. 


O Forma- 
ção Investir 
em progra- 
mas de de- 
senvolvimen- 
to, formação 
continuada e 
carreira. 


O Respeito 
às Leis Tra- 
balhistas Ser 
fiel as legis- 
lações que 
amparam a 
relação capi- 
tal-trabalho: 
CLT, normas 
regulamenta 
doras, acor- 
dos sindicais. 


viu inúmeras vezes recebendo, 
após o horário de trabalho, li- 
gações de seu gestor pedindo 
para checar um documento 
que ele acabou de enviar por 
e-mail. “Tudo se tornou urgen- 
te. Quando percebi que estava 
ficando com tempo restrito 
para cuidar das minhas coisas 
pessoais, o alerta ligou. Você 
acha que entrar na madrugada 
montando relatórios para 
'adiantar' atividades para o dia 
seguinte vai te deixar menos 
sobrecarregada, mas, na ver- 
dade, é adiantar o máximo para 
no dia seguinte fazer o máximo 
também. E certamente não 
deveria ser assim”. 

A especialista em Gestão 
de Recursos Humanos e 
co-diretora de Gestão Estra- 
tégica da Associação Brasileira 
de Recursos Humanos 
(ABRH-BA), Trícia Rocha, con- 
corda que a pandemia tenha 
trazidos mudanças significati- 
vas sobre a maneira de se tra- 
balhar como a consolidação do 
home office e maior flexibiliza- 
ção, por exemplo. No entanto, 
o abuso de demandas precari- 
zou de forma expressiva as 
condições de trabalho. 

“Houve uma necessidade 
de novos modelos de atuação 
e cultura devido à crise pan- 
dêmica. Com empresas redu- 
zindo quadro de profissionais, 
isso levou a um acúmulo de 
funções dos que permanece- 
ram empregados. E qualquer 
limite que existia entre o pes- 
soale o profissional foi extra- 
polado diante de uma jornada 
laboral que expõe fragilidades 
físicas e psicossociais”. 

Nas empresas, a conse- 
quência da sobrecarga vem 
em forma de falta de compro- 
metimento das equipes, baixa 
produtividade e engajamento, 
absenteísmo e taxas de tur- 
nover altíssimas (rotatividade 
de pessoal). Para a professora 
da Unifacs e especialista em 
Psicologia na Segurança do 
Trabalho, Priscila Carvalho, o 
excesso de atividades urgen- 
tes, a falta de apoio da lideran- 
ça e a dificuldade de impor Ii- 
mites exigem uma reflexão 
sobre o real sentido de estar 
naquela empresa por mais que 
haja o receio de sair do 
emprego. 

“É necessário perceber a 
frequência que tem extrapola- 
do a carga horária diária e ob- 
servar se consegue se desli- 
gar do trabalho ou passar 
qualquer tempo livre preocu- 
pado ou pensando nisso, Co- 
nhecer e impor seus limites é 
uma prática de autocuidado e 
de gestão das emoções”. 

O alívio desse sobrepeso 
passa pela gestão do tempo e 
equilíbrio da vida pessoal e 
profissional, como acrescenta 
Priscila: “Não abra mão de 
praticar um exercício físico, ter 
uma boa higiene do sono, or- 
ganizar seu tempo. Busque 
mais momentos próximos do 
convívio com amigos e fami- 
liares”, completa. 

*NOMES FICTÍCIOS - AS PROFISSIONAIS 


PEDIRAM PARA NÃO SEREM 
IDENTIFICADAS NA REPORTAGEM. 


EFEITOS DA 
EXAUSTÃO 


Ansiedade/ 
angústia O 
professor de 
Estratégica e 
Liderança da 
FGV, Paul 
Ferreira, ex- 
plica que as 
dinâmicas de 
ansiedade 
cresceram 
muito na 
pandemia. 
“Sintomas de 
angústia po- 
dem ser 
emocionais - 
inquietação e 
sensação de 
estar no lim- 
ite - ou físi- 
cos como, 
por exem- 
plo, treme- 
deira, suor, 
dores de 
cabeça, 
problemas de 
estômago”. 


Crises de 
pânico É 
mais um dos 
transtornos 
psicológicos 
que apare- 
cem nos re- 
latos dos tra- 
balhadores. 
“É uma 
manifestação 
extrema da 
angústia 
acompanha- 
da de medo 
intenso da 
morte e out- 
ros sintomas 
físicos, como 
taquicardia e 
dificuldades 
para respi- 


»”» 


rar”. 


Estresse 
Outro quadro 
recorrente da 
sobrecarga: 
“É uma rea- 
ção fisiológi- 
ca automáti- 
ca do corpo a 
circunstân- 
cias que ex- 
igem ajustes 
comporta- 
mentais”. 


Burnout A 
síndrome 
tem origem 
no ambiente 
de trabalho. 
“O estresse e 
o Burnout 
estão na 
mesma fa- 
mília, 
porém, a 
síndrome 
apresenta 
uma condi- 
ção mais 
severa”. 


E 
AS a 
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ENTRE/ GAME 


Q /WwWw.correio?24horas.com.br 


Ha 50 anos, era 
lançado o jogo 
Mortal Kombat 


Em Salvador, muita gente filou aula 
para brincar com o primeiro game 
de luta a mostrar muito sangue 


do dá para afir- 
mar se a violên- 
cia de Mortal 
Kombat desen- 
volveu algum 
caráter violento 
nas crianças na década de 90, 
mas com certeza fez muita 
gente perder de ano, incluindo 
este repórter. Há 30 anos, 
nascia o primeiro jogo mais 
sanguinário, violento e vician- 
te da história, que tirou os ca- 
belos dos pais, parou o con- 
gresso americano, deixou os 
donos de fliperamas extasia- 
dos e elevou o número de 
adolescentes filando aula em 
todo mundo para dar fatalities 
surreais, expondo vísceras e 
tirando as cabeças dos adver- 
sários. Você pode até não ter 
tido o prazer de depositar uma 
fichinha no fliperama para de- 
safiar um amigo, mas com 
certeza conhece a franquia 
Mortal Kombat, independen- 
temente de sua idade. 

Em 1992, Salvador vivia um 
cenário gamer bem dividido. 
Na época, não existia internet, 
computadores ou celulares. 
Os primos ricos já tinham em 
suas casas consoles como 
Super Nintendo ou Mega Drive 
e se gabavam de não precisar 
mais dos fliperamas espalha- 
dos pela cidade. Os meros 
mortais ainda depositavam fi- 
chas para jogar games como 
Street Fighter (SF), lançado 
um ano antes e que já tinha 
suas versões em fitas. O SF 
era o jogo que mais se aproxi- 
mava de algo violento, por se 
tratar de luta, e só. Super Ma- 
rio, Sonic e joguinhos de nave 
deixavam os pais despreocu- 
pados. Jogos eletrônicos eram 
apenas brinquedos para crian- 
ças. No segundo semestre de 
1992, tudo mudou. 

Na época, três lojas de jo- 
gos eletrônicos importaram o 
Mortal Kombat (MK): na Lapa 
e nos shoppings Barra e Igua- 
temi. Sem internet, a fama do 
jogo em Salvador logo se es- 
palhou, promovendo uma ver- 
dadeira peregrinação nestes 
três pontos. “O primeiro con- 
tato [com Mortal Kombat] foi 
na ladeira da Lapa. Street 
[Fighter] já tinha se espalhado 
pela cidade, jogava no Rio Ver- 
melho mesmo. Mas aí come- 
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meses foi o 
prazo que a 
Midway 
Games deu 
para ser 
criado o 
Mortal 
Kombat. 
Boon 
conseguiu 
entregar 


çou o burburinho sobre um 
novo jogo de luta que saía 
sangue dos jogadores. Lem- 
bro que fui conferir na Lapa. 
Chegando lá, ao ver Kano ar- 
rancar o coração do adversá- 
rio... Foi amor à primeira vis- 
ta!”, disse Damásio Sousa, de 
42 anos. 

Damásio morava na Vasco 
da Gama, estudava no Rio 
Vermelho, mas só vivia na La- 
pa. Começou a filar algumas 
aulas, economizava o dinheiro 
do lanche e do transporte para 
jogar MK na Lapa. Perdeu de 
ano, mas faria tudo de novo. 
“Não tive problemas com 
meus pais, pois eles não sa- 
biam da existência desse 
mundo. Eles acreditavam que 
eu estava na escola ou fazen- 
do trabalho em grupo. Os pais 
que viram o jogo, com certeza 
tiveram medo. Arrancar a ca- 
beça trazendo a coluna junto, 
cuspir fogo e queimar o ad- 
versário, arrancar o coração... 
Foi um choque para a épocal”, 
lembra Damásio, que explica 
sobre a ausência na escola: 

“Aquela violência, para 
quem jogava, era tudo! Não ti- 
nha como me dedicar aos es- 
tudos, pois precisava me dedi- 
car integralmente nas estra- 
tégias para passar de Goro 
[um dos chefões]. Lembro de 
um golpe dele que apelidamos 
carinhosamente de Timbala- 
da”. No golpe citado, Goro, que 
tinha quatro braços, segurava 
o oponente e começava a ba- 
ter na cabeça dele como se 
estivesse batucando um tim- 
bal, 

O fliperama da Lapa tam- 
bém se tornou um grande 
centro de apostas entre os 
gamers de Mortal Kombat. 
“Era bem comum pessoas 
passarem tardes inteiras na 
Lapa, apostando lanches, rou- 
pas, tênis, skate, prancha de 
surf, videocassete... Eram dis- 
putas que tinham regras esta- 
belecidas na hora. Os desafios 
eram marcados por bilhetes 
deixados nos fliperamas, do ti- 
po: 'Sou Giso, e quero muito 
jogar com você apostado, to- 
pa o desafio? Venha próximo 
sábado, às 9h"”, lembra André 
Luís da Encarnação, de 47 
anos. Ele afirma que era raro, 
mas que aconteciam alguns 


Com cenários 
de filme de 
terror e 
sangue se 
espalhando, o 
momento 
crucial do 
game era o 
movimento 
que aplicava o 
Fatality 


focos de violência, mas sem 
gravidade. 

“Os fliperamas lotavam. Às 
vezes ocorriam algumas bri- 
gas, quando o desafiador per- 
dia e não aceitava a derrota. 
Eram insultos bem baianos: 'no 
game você ganha, mas venha 
pra mão, cai dentro, vem pro 
paul, O cara se posicionava 
em posição de luta mesmo, 
como em Mortal Kombat, es- 
perando o outro ceder à pro- 
vocação. Mortal Kombat foi 
um divisor de águas para mui- 
tos players de jogos de luta. 
Jogo até hoje”, comenta An- 
dré, que se deslocava do bair- 
ro do Bonfim para aplicar fata- 
lities na Lapa. 


DIFERENCIAL 

Afinal, o que tinha de diferente 
em Mortal Kombat? A franquia 
surgiu para ser um concorren- 
te do Street Fighter Il, uma fe- 
bre mundial. Apesar de ser um 
jogo de luta, SF Il não tinha 
violência em si, parecia mais 
um torneio de artes marciais 
com personagens caricatos. 


Porém, os desenvolvedores 
de MK queriam mais realismo, 
O gráfico foi o primeiro dife- 
rencial. Ao contrário dos jogos 
anteriores, em que um dese- 
nho era computadorizado para 
se tornar personagens dos 
games, como ocorreu no 
Street Fighter, o MK filmou ar- 
tistas especializados em artes 
marciais no estúdio. Cada per- 
sonagem era, de fato, uma 
pessoa de verdade que fazia 
os golpes diante das câmeras 
e, depois, era digitalizado para 
fazer parte do jogo. 

Um dos criadores do game, 
Ed Boon, iniciou as comemo- 
rações dos 30 anos da fran- 
quia postando vídeos das gra- 
vações dos personagens no 
seu perfil do Twitter. Ele conta 
que foram filmados seis ato- 
res para a primeira versão do 
jogo, mas os criadores senti- 
ram falta de mais um lutador. 
Ou melhor, lutadora. “É uma 
loucura ver aquela primeira fil- 
magem de teste de arcade 
agora, 30 anos depois. O teste 
foi ótimo, mas ficou claro que 
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o jogo precisava de outro luta- 
dor. Então voltamos ao traba- 
lho, projetando, capturando e 
programando os movimentos 
para o sétimo lutador de Mor- 
tal Kombat, a tenente Sonya 
Blade", postou. 

Sete personagens foram 
criados, além de dois chefões 
para quem jogava sozinho pa- 
ra ''zerar" o jogo, vencendo 
uma série de batalhas contra a 
máquina. Os personagens fo- 
ram inspirados nos filmes de 
ação da época, principalmente 
os de artes marciais. Inclusive, 
a ideia inicial era que o game 
tivesse Jean-Claude Van 
Damme como personagem 
principal. O ator, que era um 
ícone na época, recusou o 
convite, mas os desenvolve- 
dores criaram Johnny Cage, 
em homenagem a ele. Um dos 
golpes de Cage, em que ele 
escala e acerta as partes bai- 
xas do oponente, foi inspirado 
no filme O Grande Dragão 
Branco, em que Jean-Claude 
aplica este movimento. 

Na verdade, muitos filmes 


que vimos na Sessão da Tarde 
inspiraram Mortal Kombat. 
Dois saíram de Aventureiros 
do Bairro Proibido: Raiden e o 
chefão Shang Tsung, que no 
filme se chama Lo Pan. O jo- 
gador japonês Liu Kang foi 
inspirado em Bruce Lee, in- 
cluindo os gritinhos clássicos 
do filme Operação Dragão. 
Pronto. Junte todas estas re- 
ferências com sangue e o fa- 
migerado fatality - o golpe 
mortal personalizado com o 
qual cada um dos sete perso- 
nagens finalizavam as lutas - 
para entender a razão do su- 
cesso do game. 

Contudo, para aplicar o fa- 
tality, cada gamer deveria fa- 
zer uma combinação perfeita 
no controle para ativar o finish 
him”, uma espécie de 'acabe 
com ele', Imagine fazer isto tu- 
do sem os tutoriais do YouTu- 
be de hoje em dia. 

“As crianças dos anos 90 
passavam a tarde sendo bom- 
bardeadas na TV com filmes 
como Comando Delta, Dragão 
Branco e demais obras que 


REPRODUÇÃO 


não pegavam leve na violên- 
cia. O Mortal Kombat era um 
convite irresistível, pois foi o 
primeiro [jogo] com sangue. 
Na primeira década da minha 
vida, poucas coisas eram mais 
prazerosas do que carbonizar 
seu amiguinho em uma bafo- 
rada de fogo. O fato do jogo 
utilizar atores reais nos gráfi- 
cos tornava aquilo ainda mais 
impressionante e, de uma for- 
ma muito errada, ainda mais 
divertida", lembra Vitor Gou- 
veia, de 39 anos. 

Vitor lembra que o desafio 
maior era conseguir aplicar os 
fatalities, a cereja do bolo no 
jogo. Isso levava tempo e a 
escola sobrava nesta história 
toda. “O desafio do jogo nem 
era ganhar, mas memorizar 
aqueles fatalities. É engraça- 
do, pois para memorizar uma 
fórmula de química era um 
parto. Mas, para lembrar do 
fatality de Liu Kang, eu conse- 
guia falar até dormindo”. 

Enquanto dentro dos flipe- 
ramas as crianças e adoles- 
centes jogavam Mortal Kom- 
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milhões de 
cópias dos 
jogos da 
franquia 
Mortal 
Kombat 
foram 
vendidos 
desde o 
lançamento 


bat, fora dele o game fervilha- 
va entre políticos e pais, mu- 
dando de vez o mundo dos jo- 
gos eletrônicos. No início de 
1993, 0 congresso dos Esta- 
dos Unidos convocou uma 
reunião extraordinária para 
falar sobre o horror do MK. 
Graças aos fatalities, o Capitó- 
lio decidiu criar o ESRB, um 
conselho que passou a classi- 
ficar a faixa etária dos jogos, 
como nos filmes. 

As primeiras versões do 
MK nos consoles também 
precisaram maneirar na vio- 
lência, por determinação do 
governo dos Estados Unidos. 
Na versão do Super Nintendo, 
o sangue era verde e os fata- 
lities sofreram algumas modi- 
ficações. No Mega Drive, exis- 
tia uma possibilidade de habili- 
tar toda violência por meio de 
uma combinação de botões na 
tela inicial do game. 

Não adiantou muito. Com a 
chegada da franquia nos con- 
soles, em 1993, era impossível 
controlar, principalmente com 
o surgimento de dois fenôme- 
nos da época: a locadora de 
jogos, que dava para alugar a 
fita ou brincar lá mesmo, alu- 
gando o videogame durante 
algumas horinhas com os ami- 
gos. “Era certo, toda sex- 
ta-feira alugar o cartucho [fi- 
ta] de Mortal Kombat para po- 
der jogar durante o fim de se- 
mana. Não posso mentir que 
as vezes dava uma escapulida 
com os colegas [da escola] pa- 
ra irmos às locadoras jogar MK 
no Super Nintendo. Ficava 
muito cheio, foi uma verdadei- 
ra febre", disse Jonathas Bar- 
reto, de 39 anos. Ele perdeu de 
ano, mas prefere lembrar de 
outra coisa. “Na morte de 
Senna, eu estava jogando 
Mortal Kombat. Foi triste”. 

Não teve jeito. O sucesso 
foi tanto, que, no mesmo ano 
do lançamento para consoles, 
surgiu o Mortal Kombat Il nos 
fliperamas, sem censura, mas 
com classificação etária para 
maiores de 14 anos. Outros oi- 
to personagens foram inseri- 
dos. Em 2019, foi lançado o 
Mortal Kombat 11, proibido pa- 
ra menores de 17 anos. Antes, 
em 1995, surgiu o primeiro fil- 
me da franquia. Foram outras 
três adaptações para o cine- 
ma, incluindo o último lança- 
mento, em 2021. 

Quanto à violência no jogo, 
os eternos fãs preferem sepa- 
rar realidade de ficção. “É hoje 
que vivemos enjaulados, opri- 
midos por esse Mortal Kombat 
que se instalou nas ruas de 
Salvador. Nada se compara ao 
que vivemos hoje em dia”, avi- 
sa Damásio, que joga até hoje. 

Para os celulares, existe 
uma versão mobile mais atual 
para MK, que já acumula mais 
de 50 milhões de downloads. 
Desde o primeiro jogo da fran- 
quia, em 1992, o game vendeu 
mais de 75 milhões de cópias. 
Violento, mas saudoso. Ainda 
é possível matar a saudade de 
MK Inos emuladores, espécies 
de aplicativos que rodam jo- 
gos antigos, inclusive no celu- 


lar. Finish him! 


PERSONA- 
GENS E 
SEUS 
GOLPES 


Johnny Cage 
O player 
aplica um 
gancho que 
tira a cabeça 
do oponente. 
Em outro, 
ele dá um 
chute que 
lança o ad- 
versário para 
longe. Ele 
cruza os bra- 
ços e coloca 
um óculos 
escuro 


Kano Em um 
soco, Kano 
tira o cora- 
ção do ad- 
versário, que 
ainda pulsa 
nas suas 
mãos 


Raiden Ele 
lança uma 
carga elétri- 
ca que faz a 
cabeça do 
adversário 
explodir. Em 
outra 
descarga 
elétrica, o 
oponente 
vira pó 


Liu Kang Um 
super gan- 
cho manda o 
adversário 
para um po- 
rão cheio de 
lanças 


Scorpion Ele 
tira a más- 
cara e cospe 
fogo no ad- 
versário, que 
fica car- 
bonizado 


Sub-Zero Ele 
arranca a 
cabeça do 
adversário, 
junto com a 
coluna cer- 
vical. Em 
outro, ele 
congela o ri- 
vale dáum 
soco, 
destruindo o 
oponente. 
Somente a 
perna per- 
manece in- 
tacta (mas 
congelada) 


Sonya Blade 
Um beijo, 
que na ver- 
dade é uma 
bola de fogo 
que car- 
boniza o 
oponente. 


Agesse nosso canal no Telegram €»Brasildornais 
ENTRE/IMIGRAÇÃO 
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A falsa noção 
de acolhimento 


Africanos que moram em Salvador 
relatam racismo, xenofobia e 
dificuldade de se integrar na cidade 


Salvador, Bahia, terri- 
tório africano...". Se 
seu coração é de Car- 
naval, talvez você te- 
nha completado men- 
talmente o trecho as- 
peado, que abre tanto este 
texto quanto o hit do cantor 
Saulo Fernandes. “Baiano sou 
eu, é você, somos nós, uma 
voz” que diz o quê? Se esse 
'baiano' veio de fato da África, 
agora no século 21, talvez ele 
tenha algo a denunciar: a letra 
está muito equivocada sobre o 
tipo de recepção que boa par- 
te dos cerca de 1,5 mil africa- 
nos que vivem na Bahia tive- 
ram ao chegar aqui. 

A tal democracia racial cita- 
danos versos, bem como a 
generalização de um suposto 
acolhimento inerente ao povo 
baiano com quem é de fora - e 
a identificação praticamente 
ancestral com a África e seus 
filhos - parece, no mínimo, fora 
do tom, sem melodia. 

A realidade passa longe da 
poesia, e a vida de imigrantes 
africanos em Salvador tam- 
bém é marcada por preconcei- 
tos, invisibilização e uma série 
de medos e dificuldades na ci- 
dade que se vende como a 
mais negra fora da África. 

O Censo de 2010, já desa- 
tualizado, apontava que, um 
ano após Andrêa Ferreira, natu- 
ral de Cabo Verde, desembarcar 
em Salvador, havia 330 cida- 
dãos nascidos em países afri- 
canos residindo em toda a Ba- 
hia. Aquela altura, os três países 
africanos que mais tinham 'fi- 
lhos adotados" pela Bahia eram 
Angola (133), Moçambique (44) 
e Nigéria (26). Dados mais 
atualizados, publicados pelo 
Atlas Temático Migrações In- 
ternacionais, de 2019, já apon- 
tavam que 1.489 migrantes 
oriundos do continente africano 
residiam no estado. 


N 


DIFICULDADES BÁSICAS 

Ao ouvir apenas uma pequena 
amostra desse grupo, já foi 
possível compreender que a vi- 
da de um africano, na Bahia, não 
costuma ser nada fácil. Os rela- 
tos vão de uma estudante ca- 
bo-verdiana que teve sérias di- 
ficuldades para conseguir servi- 
ços simples, como abrir uma 
conta bancária, a uma mãe bis- 
sau-guineense que, após mui- 
tos constrangimentos passa- 
dos na capital dos baianos, não 
titubeou em classificar: “o racis- 
mo em Salvador é surreal”. 


66 Pergun- 
tavam se 

eu vim de 
jangada, 

de barco, se 
euusava 
calça jeans 
na África, e 
eu ficava 
sem enten - 
der o por- 
quê dessas 
perguntas 
Andrêa 
Ferreira 


Caboverdiana veio 
estudar na Ufba 


A cabo-verdiana Andrêa 
Ferreira, 32 anos, chegou à ci- 
dade em 2009 para estudar 
Nutrição na Universidade Fe- 
deral da Bahia (Ufba), após ser 
aprovada num projeto de mo- 
bilidade estudantil. Desembar- 
car no Brasil direto para um 
contexto tão elitizado quanto 
a universidade pública fez 
com que Andrêa descartasse 
passar por situações esdrú- 
xulas à qual foi submetida: co- 
legas de classe perguntavam 
como ela chegou ao Brasil e ti- 
nham dúvidas se poderia, por 
exemplo, viajar de avião vinda 
de onde veio. 

A ideia genérica que se tem 
da África, um continente de 54 
países e quase 1,5 bilhão de 
pessoas em seu território de 
mais de 30 mil quilômetros 
quadrados, é de que toda essa 
imensidão é um grande safári 
onde as pessoas passam fo- 
me e vivem rodeadas de ele- 
fantes, girafas e leões. Urbani- 
zação não está dentro do ima- 
ginário criado sobre o conti- 
nente para muitas pessoas. 

“Cheguei com a ideia de 
que teria um superacolhimen- 
to e foi um choque muito 
grande. Descobri que sou uma 
mulher negra, o debate racial 
no meu país não é tão avança- 
do quanto no Brasil. Descobrir 
quem eu sou nesse contexto, 
e entender certas perguntas e 
preconceito foi muito duro, 
doloroso", explica a nutricio- 
nista, que ainda vive em Sal- 
vador. 

Ela conta ainda que teve 
muitas dificuldades para con- 
seguir alugar um lugar para 
morar, mesmo tendo dinheiro 
para isso, e abrir uma conta 
bancária foi um processo pe- 
noso, que durou mais de dois 
anos. Isso sem contar as inú- 
meras vezes que as pessoas 
saíam de perto dela e de seus 
amigos no transporte público, 
chegando a ouvir que eles 
eram sujos. 

“Perguntavam se eu vim de 
jangada, de barco. Pergunta- 
vam se eu usava calça jeans 
na África, e eu ficava sem en- 
tender o porquê dessas per- 
guntas num espaço onde as 
pessoas, teoricamente, teriam 
acesso a informação", lamenta 
Andrêa, após os 13 anos de 
Salvador. 


SURREAL E CRUEL 
Mestranda em Antropologia 
pela Universidade da Integra- 


66 não 
tem um dia 
que eu saia 
na rua e não 
perguntem 
de onde eu 
sou. Me 
olham 
como 
inferior, 
desnece- 
ssária 
Domingas 
da Silva 
Natural de Guiné- 


Bissau, ela vive no 
Brasil desde 2014 


ção Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira (Unilab), Do- 
mingas da Silva vive no Brasil 
desde 2014, quando deixou 
Guiné-Bissau para morar no 
Ceará, onde cursou Ciências 
Sociais no Campus da Liber- 
dade, na cidade de Redenção, 
a 60 km de Fortaleza. 

Foram 7 anos por lá até 
que, no final de 2020, decidiu 
morar em Salvador com seu 
marido, há 11 anos na Bahia. O 
casal bissau-guineense já ti- 
nha o pequeno Amir Salim da 
Silva Baldé, hoje com 2 anos, e 
por conta da pandemia decidiu 
ficar por aqui. Mesmo numa 
cidade com muito mais negros 
e se identificando com fatores 
como cultura e culinária, 
Domingas é taxativa ao cravar 
que “o racismo daqui é sur- 
real”, 

“Não tem um dia que eu 
Saia na rua e não perguntem 
de onde eu sou. Me olham co- 
mo inferior, desnecessária, 
como uma pessoa que não sa- 
be de nada e veio até aqui por 
conta de fome e miséria. Os 
cearenses são preconceituo- 
sos, mas pelo menos não de- 
monstram. Aqui, é muito direto 
o preconceito com nós, que 
somos africanos", desabafa 
Domingas. 


Toda essa situação gera um 
dilema enorme na cabeça de 
Domingas. Ao mesmo tempo 
que ela reconhece como o 
Brasil lhe abriu oportunidades 
de formação e educação que 
não teria no próprio país, o 
preconceito e índices de vio- 
lência daqui a deixam muito 
temerosa. Por ora, os planos 
não são somente para ela, 
mas para toda a família. 

Ela acredita que qualquer 
mãe tem medo de criar um fi- 
lho no Brasil. Sendo negro, 
mais ainda. Sendo negro e 
africano, piorou. Aqui, há raízes 
de todo bem e de todo mal, 
muitas vezes andando lado a 
lado. “No Brasil, você pode ser 
tudo. Aqui, meu filho pode es- 
tudar, seguir um bom cami- 
nho, mas também pode ser 
bandido, e o certo é que ele vai 
sofrer em todos os lugares", 
projeta Domingas. 

“Meu filho nasceu aqui no 
Brasil, tem cidadania brasileira, 
mas quando ele crescer, os 
brasileiros vão reconhecê-lo 
na sociedade? Não, não vão. 
Por ser filho de dois africanos, 
uma pessoa sem conheci- 
mento vai dizer que ele é afri- 
cano. Aqui a violência aconte- 
ce e não dá em nada. Isso é 
perverso", analisa, 
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1.489 


Africanos , 
de diferen- 
tes países, 
viviam na 
Bahia em 
2019, de 
acordo 
com o 
Atlas Te- 
mático 
Migrações 
Interna- 
cionais 


Sair do Brasil após consti- 
tuir família não é uma realida- 
de incomum a muitas amigas 
de Domingas, que buscam 
uma vida mais segura em paí- 
ses como Portugal, Alemanha 
e França. E essa é uma possi- 
bilidade que ela não descarta. 


OLHAR ESTRANGEIRO 

Quem é daqui de Salvador, e 
vive lá, também avalia que o 
racismo nosso de cada dia é 
mais cruel, explícito, naturali- 
zado e, portanto, corriqueiro. É 
o caso da musicista Kívia San- 
tos, que mora em Genebra, na 
Suíça, e não deixou de sofrer 
racismo na Europa. No entan- 
to, pontua, lá, pelo menos, há 
um esforço - que também não 
é suficiente para que não a 
tratem como “um animal no 
zoológico, que todo mundo 
quer olhar”. 

“Aqui me colocam sempre no 
lugar do exótico. Querem pegar 
em meu cabelo, falar de minha 
pele, como se eu fosse um ani- 
mal no zoológico. Em Salvador, 
sinto que isso é mais flagrante 
porque foram naturalizados 
certos comentários, piadas, e 
isso tudo faz com que muitas 
pessoas não tenham noção que 
são racistas e, na verdade, es- 
tão sendo”, comenta. 


ACERVO PESSOAL 


DIVULGAÇÃO 


ACERVO PESSOAL 


SHUTTERSTOCK 


A mestranda 
em antropo- 
logia Domin- 
gas da Silva 
com o filho 
brasileiro, 
pensa em 

ir embora 


Professor de 
Direito da Ufba, 
Samuel Vida 
diz que xeno- 
fobia à afri- 
canos anda 
junta com 
racismo 


A musicista 
Kívia Santos, 
que mora na 
Suíça, avalia 
que o racismo 
baiano é mais 
cruel com 
negros 


FATOR RACIAL 
E PRINCIPAL 
MOTIVADOR 
JE AGRESSUOE 


Coordenador do Programa Di- 
reito e Relações Raciais da 
Ufba, o professor Samuel Vida 
explica que o fator racial é o 
principal componente motiva- 
dor dessas agressões, e que 
não é possível dissociar a xeno- 
fobia do racismo nesses casos. 
Para Vida, um país violento com 
sua própria população negra 
não seria diferente com uma 
população negra e estrangeira. 
Muito pelo contrário. A tendên- 
cia é ser ainda mais cruel, 

O professor da Faculdade 
de Direito destaca ainda que a 
dinâmica da política migratória 
em toda a história brasileira 
sempre valorizou imigrantes 
brancos e europeus enquanto, 
por outro lado, proibia imi- 
grantes africanos de serem 
recebidos no país - exceto nos 
períodos de imigração forçada 
no período escravocrata. 

Imediatamente após a abo- 
lição da escravatura, o presi- 
dente Marechal Deodoro da 
Fonseca emitiu esse decreto 
que apareceu também no Es- 
tado Novo, em 1945, quando 
Getúlio Vargas reiterou a in- 
terdição a africanos, além de 
afirmar, textualmente, a “ne- 
cessidade de preservar e de- 
senvolver, na composição ét- 
nica da população, as caracte- 
rísticas mais convenientes da 
sua ascendência europeia”. 

Segundo Samuel, imigrantes 
africanos e de países como o 
Haiti sofrem uma espécie de 
xenofobia inseparável do racis- 
mo. “O que eles sofrem é o que 
nós negros sofremos no Brasil, 
mas de uma maneira intensifi- 
cada”, diz o professor, autor do 
artigo Africanos no Brasil: uma 
Ameaça ao Paraíso Racial, en- 
viado ao seminário internacional 
Migrações Internacionais - Con- 
tribuições para Políticas, da Co- 
missão Nacional de População e 
Desenvolvimento (CNPD). 

Samuel é pessimista quanto 
a reversão do cenário racista 
para esse grupo, e acredita 
que a mudança dessa cultura 
de anti-negritude é o grande 
desafio civilizatório e demo- 
crático do Brasil, 

Na Bahia, a população que 
migrou da África para cá quase 
quintuplicou nos últimos dez 
anos. Mas, apesar do aumento 
expressivo, nos últimos anos, a 
Bahia recebeu menos africanos 
do que Rio Grande do Sul e Cea- 
rá, por exemplo, estacionando 
no patamar próximo dos 1,5 mil, 

Atualmente, São Francisco 
do Conde, no Recôncavo, onde 
fica a Unilab, é o local que con- 
centra um número maior de 
migrantes africanos, Um dos 
objetivos da fundação da Uni- 
lab, em 2010, foi criar vínculos 
entre o Brasile os demais paí- 
ses membros da Comunidade 
dos Países de Lingua Portu- 
guesa (CPLP), especialmente 
os países africanos. 


UFBA TEM 
NÚCLEO DE 
APOIO 

MIGRANTE 


O caminho para que a África 
iôiô não seja um verso hipócri- 
ta na Bahia e no Brasil passa 
por educação, políticas repa- 
ratórias e ouvidos mais aten- 
tos para denúncias feitas pelo 
movimento negro em busca 
de mais dignidades para pre- 
tas e pretos - de qualquer na- 
cionalidade - aqui no país. 

Professora do Núcleo de 
Apoio aos Migrantes e Refu- 
giados da Universidade Fede- 
ral da Bahia (Namir /Ufba) e 
pesquisadora do tema de mo- 
bilidade humana, Mariângela 
Nascimento enumera que o 
grupo vem tomando uma sé- 
rie de ações dentro e fora da 
universidade para que os mi- 
grantes africanos possam 
desfrutar de cidadania plena 
dentro do Brasil. 

Entre as ações, ela cita um 
curso promovido pela Ufba 
que capacitou estudantes e 
servidores para acolhimento a 
migrantes e refugiados na Ba- 
hia, realizado em 2020. O Na- 
mir também colaborou com a 
confecção de uma cartilha em 
parceria com o Centro de 
Atendimento ao Migrante e 
apoiadores da causa chamada 
Os Caminhos dos(as) Migran- 
tes e Refugiados(as) na Bahia, 
que é distribuída por toda a ci- 
dade, 

“A cartilha é um instrumen- 
to informativo e pedagógico, 
que contribui para ampliar o 
conhecimento de ativistas e 
do poder público, que se en- 
volvem com a realidade mi- 
gratória, sobre a nova legisla- 
ção brasileira de migração”, 
disse a professora Mariângela 
Nascimento. 

Mais recentemente, o Namir 
propôs à Ufba a criação de um 
Centro de Atendimento para 
estudantes, que oferecerá su- 
porte jurídico para questões 
como regularização documen- 
tal, informações sobre instru- 
mentos de defesa, e oferecer 
encaminhamento para órgãos 
públicos brasileiros - principal- 
mente na questão de assis- 
tência social - além de promo- 
ver oficinas temáticas e cur- 
sos profissionalizantes para os 
migrantes, 

“Parte dos imigrantes já 
são atendidos por nós. Coma 
inauguração do Centro tere- 
mos margem para contem- 
plar mais pessoas, investin- 
do em suas habilidades pro- 
fissionais, oferecendo, entre 
outros benefícios, cursos 
profissionalizantes para que 
eles possam ingressar no 
mercado de trabalho e con- 
quistar sua autonomia finan- 
ceira, além de cursos de idio- 
mas. Também vamos conti- 
nuar garantindo a segurança 
alimentar, com a distribuição 
de cestas básicas para estas 
famílias”, declarou o secre- 
tário. 
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Quanto dura 
anoite de 
Salvador? 


Metrópole turística, cidade 
tem reduzido horário de 
bares, reclamam boêmios. 
Insegurança e pandemia são 
citados como “culpados” 


orador do 
Corredor da 
Vitória desde 
1978,0 es- 
critor João 
Mendonça, 
46 anos, sempre se inspirou 
no que acontecia no bairro pa- 
ra escrever suas crônicas. De 
tudo se fazia texto. A noite no 
Centro também inspirava: co- 
meçava no café do Goethe, 
continuava no bar Quintal, em 
frente ao Campo Grande, e, 
não raro, terminava no Beco 
dos Artistas, Garcia. De alguns 
anos pra cá, João tem acom- 
panhado com tristeza o fe- 
chamento de diversos locais, o 
esvaziamento das ruas e uma 
vida noturna sem a eferves- 
cência de outros tempos. 

“A ACBEU, o Beco dos Ar- 
tistas e o Odorico Tavares fe- 
charam: as baianas aposenta- 
ram os tabuleiros; e o café do 
ICBA não está funcionando. 
Quando dá 19 horas, a gente 
praticamente não vê mais 
movimento na rua. Isso é mui- 
to estranho pra mim, que 
sempre curti a noite daqui”, 
conta Mendonça. 

O bar Quintal Raso da Cata- 
rina está com horário de fun- 
cionamento recuado. Se antes 
o histórico bar, inaugurado há 
42 anos, funcionava até as 2h 
da madrugada, agora só vai 
até 23h. "Estamos fechando 
mais cedo, sim. Primeiro, por- 
que o toque de recolher devi- 
do à pandemia mudou o hábito 
do baiano, que retorna pra ca- 
sa também mais cedo”, avalia 
Jorge Queiroz, proprietário do 
Quintal há três décadas. “Se- 
gundo: antes havia uma certa 
facilidade de mobilidade com 
os pernoitões. Mesmo pegar 
carro por aplicativo de madru- 
gada é uma dificuldade”, 

Ele e outros donos de ba- 
res, restaurantes e lanchone- 
tes de Salvador apontam a in- 
segurança e, consequente- 
mente, a falta de transporte 
público como um dos princi- 
pais fatores para o encerra- 
mento das atividades cada 
vez mais cedo. A dificuldade 
não é apenas para os clientes, 
mas também para os traba- 


lhadores, bem como para os 
empresários, que precisam ar- 
car com os custos do trans- 
porte particular para seus em- 
pregados. 

Cosme Almeida dos Santos, 
21, está há um ano e três me- 
ses no Parador Z1, no Largo de 
Santana (Largo da Dinha). Mo- 
rando em Itapuã, encerra o 
turno de trabalho às 22h em 
ponto para pegar um dos últi- 
mos ônibus na orla do Rio Ver- 
melho. “Se eu passar do horá- 
rio, complica”, diz. Caso preci- 
se ir até mais tarde por conta 
do movimento, a volta para 
casa do jovem garçom é ban- 
cada pelo patrão: “Ele paga o 
uber da gente”. 

O mesmo acontece com 
Washington Ramos, o popular 
Jamanta, 56. Há 10 anos no 
Bagacinho, na Barra, quando 
precisa esticar o expediente 
até depois da meia-noite, o 
garçom vai pra casa com carro 
de aplicativo pago pelos pa- 
trões. No geral, ele costuma 
voltar de ônibus ao Cabula, 
bairro onde mora. Jamanta sai 
as 23h para pegar o transpor- 
te de 23h15. Se perder o vei- 
culo nesse horário, já era. “O 
ideal era ter ônibus até pelo 
menos meia-noite, pra gente 
não precisar ir pro ponto cor- 
rendo e para contemplar os 
trabalhadores de outros bares, 
que saem mais tarde, além do 
pessoal do shopping", alega. 

A Secretaria Municipal de 
Mobilidade (Semob) informa 
que os ônibus circulam até 
meia-noite e, nas estações de 
transbordo, os últimos saem 
para os bairros até 1h, por con- 
ta da chegada da última via- 
gem do metrô. De janeiro a ju- 
lho deste ano, foram transpor- 
tados 102.867.701 passageiros. 


CAMINHO DE CASA 
Conhecidos redutos dos 'ini- 
migos do fim', locais como o 
Sucão 24h da Barra e o Cami- 
nho de Casa, no Itaigara, pas- 
Saram a ter horário de encer- 
ramento. Em três décadas 
desde a sua inauguração, essa 
é a primeira vez que Marcelo 
Goes Lerner, dono do Cami- 
nho de Casa, tem que dar 


Trabalhadores 
de bares têm 
recolhido as 
cadeiras mais 
cedo, diante 
de mudanças 
impostas 
também pela 
pandemia: 
soteropolitano 
está cada vez 
mais caseiro 


&6 Quando 
dá 19 horas, 
a gente 
praticamente 
não vê mais 
movimento 
na rua. Isso 
é muito 
estranho 
pramim, 
que sempre 
curti a noite 
daqui. João 
Mendonça 
Escritor 


aquele desagradável aviso aos 
clientes: “Pessoal, a cozinha 
vai fechar!” Ele acredita que 
as limitações impostas pela 
covid-19 alteraram o compor- 
tamento dos moradores de 
Salvador quanto às saídas no- 
turnas. Dificuldade financeira e 
de segurança pública também 
entram no pacote. 

“A pandemia deixou muitos 
problemas. Tivemos que dimi- 
nuir o quadro de funcionários, 
o povo tá sem dinheiro, as coi- 
sas estão mais caras e a gente 
vê, cada vez mais, as pessoas 
fazendo reuniões em casa, 
com os amigos, por falta de 
segurança pública", analisa. 

Para o superintendente do 


Sindicato dos Hotéis, Restau- 
rantes Bares e Similares de 
Salvador e Litoral Norte 
(SHRBS), Gilberto Marquezini, 
de fato, os bares e botecos de 
bairro estão se fortalecendo. 
“As pessoas estão querendo 
beber e se divertir mais perto 
de casa. Elas não estão tão 
dispostas a sairem de suas 
ruas, por falta dinheiro para 
transporte, por falta de trans- 
porte, por conta das blitze e 
devido à violência. Claro que, 
pontualmente, elas ainda se 
deslocam para outros bairros, 
principalmente os turistas, 
mas quem vive a cidade pre- 
fere estar próximo de casa”, 


06 Estamos 
fechando 
mais cedo. 
O toque de 
recolher da 
pandemia 
mudou o 
hábito do 
baiano, que 
retorna pra 
casa mais 
cedo. Jorge 
Queiroz 


Sócio do bar Quintal 
do Raso da Catarina 
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A questão da segurança públi- 
ca foi um dos tópicos mais ci- 
tados entre as fontes dessa 
reportagem. Mesmo quem 
menciona outros fatores aca- 
ba chegando à conclusão que 
a sensação de insegurança li- 
mita muito o ir e vir. 

A motorista de uber Islane 
da Silva, 34, começou a trans- 
portar passageiros ainda em 
Brasília, sua cidade natal, onde 
atuou por quatro anos. Lá, ela 
diz que se sentia mais segura. 
Na capital baiana, prefere tra- 
balhar durante o dia. “Mesmo 
de dia, eu me sinto exposta, 
por ser mulher. Quando preci- 
so ficar um pouco mais, levo 
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até a meia-noite. É o meu limi- 
te, Tenho duas filhas e meu 
medo é não conseguir voltar 
pra casa”, desabafa. 

O marido de Islane também 
é motorista por aplicativo e já 
passou por situações de ter- 
ror. Em uma delas, teve a ca- 
beça na mira de um fuzil, Só foi 
liberado depois que o bandido 
viu a foto da filha pequena do 
rapaz no celular. 

No Bar do Lula, em frente à 
Cruz do Pascoal, no Santo An- 
tônio Além do Carmo, Josenil- 
da Jesus da Silva diz que exis- 
te ronda policial, mas seria ne- 
cessário um reforço maior na 
segurança para coibir a ação 
de assaltantes na região. 
“Vem acontecendo muitos as- 
saltos no Santo Antônio. Nós, 
donos dos estabelecimentos, 
estamos instalando câmeras 
para intimidar os bandidos e 
'sacizeiros', Gostaríamos 
mesmo que ficasse uma via- 
tura aqui até que os bares fe- 
chassem. É um apelo que nós 
fazemos já há um tempo”. 

Essa também é uma das 
demandas mais antigas, e ao 
mesmo tempo mais atuais da 
Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes (Abrasel), nú- 
cleo Bahia, que reúne 13 mil 
restaurantes em Salvador. 
“Existem diálogos, solicita- 
ções, reivindicações com o po- 
der público, e algumas ações 
que são pontuais, resolvendo 
situações específicas e/ou 
num determinado período. 
Mas o problema em si não é 
resolvido. Chegamos ao ponto 
de liderar o triste ranking de 
estado mais violento do país”, 
reclama Leandro Menezes, 
presidente da Abrasel-BA, 

Em julho, sete homens fo- 
ram presos e um adolescente 
apreendido, no bairro de Tan- 
credo Neves, em uma opera- 
ção da Polícia Civil que visava 
combater crimes contra o pa- 
trimônio, como roubos. Eles 
eram suspeitos de cometer as 
ações na Pituba e em Lauro de 
Freitas, que terminou com a 
morte de um militar da Marinha 
em uma pizzaria do município. 

Procurada, a Polícia Civil in- 
formou que, por meio da Ope- 
ração Visão, do Departamento 
de Crimes Contra o Patrimônio 
(DCCP), são realizadas ações 
contínuas em horários ex- 
traordinários, finais de semana 
e feriados, visando à repres- 
são de furtos, roubos e outros 
crimes do tipo. “Desde sua de- 
flagração, em abril, até julho 
deste ano, foram abordadas 
mais de mil pessoas e realiza- 
das 50 prisões, entre cumpri- 
mentos de mandados e pri- 
sões em flagrante. Foram re- 
cuperados 98 veículos, entre 
automóveis e motocicletas, e 
apreendidas seis armas de fo- 
go”, diz a nota. Além disso, a 
PC diz realizar, desde 21 de ju- 
lho, a Operação Purgato, que 
tem como objetivo reprimir 
furtos, roubos e outros crimes 
no Centro de Salvador. Oito 
conduzidos foram presos em 
flagrante, 

Já a Polícia Militar destaca 
que o Comando de Policia- 


mento Regional da Capital 
(CPRC) Atlântico instituiu a 
Operação Acauã, intensifican- 
do, assim, as ações de patru- 
lhamento na prevenção a cri- 
mes contra pessoas e estabe- 
lecimentos comerciais. “Entre 
17 de maio e 11 de agosto fo- 
ram realizadas visitas a mais 
de 18 mil estabelecimentos 
comerciais, tendo prendido em 
flagrante 22 pessoas e apre- 
endido 12 armas de fogo”, diz 
nota. 

Este ano, talvez pela sen- 
sação de segurança que po- 
movem, os shoppings regis- 
traram aumento na busca dos 
clientes por bares e restau- 
rantes. No Salvador Shopping, 
em julho, houve um incremen- 
to de 22% de público, em com- 
paração ao mesmo mês do 
ano passado. No Bela Vista, o 
crescimento foi de 10% no flu- 
xo de pessoas nas operações 
de alimentação. “Isso se deveu 
muito ao fim das restrições 
pós-pandemia: a busca por 
um local que também ofere- 
cesse outros serviços e lazer, 
facilidade de estacionamento 
e pelo shopping transmitir 
uma sensação de maior segu- 
rança”, avalia Juliana Brandão, 
gerente de Marketing do 
Shopping Bela Vista. 


RESPEITO À VIZINHANÇA 
Uma volta rápida pela orla da 
Barra, onde se concentram 
bares e restaurantes, descor- 
tina uma noite mais contida, 
bem diferente daquela dos 
tempos em que rolavam 
shows nos clubes Espanhol e 
Bahiano de Tênis, boates co- 
mo Off e Gloss funcionavam a 
todo vapor e, mais recente- 
mente, o rock do Groove Bar 
comandava. As 23h de uma 
terça-feira não é possível en- 
contrar mais muitas opções 
nem mesmo para um jantar 
romântico ou uma cerveja in- 
formal. Já durante o dia, princi- 
palmente aos finais de sema- 
na, o movimento é visível. 

Sócia e administradora do 
Bagacinho, Karla Baqueiro fe- 
cha o bar em horários diferen- 
tes ao longo da semana, mas a 
ideia é não passar das 23 ho- 
ras, por conta da vizinhança. 
“As vezes, a gente estica, ge- 
ralmente às sextas, mas pro- 
curamos não nos estender- 
mos muito, em respeito à vizi- 
nhança, que é formada tam- 
bém por pessoas mais ve- 
lhas”, conta. Um dos princípios 
do estabelecimento, que este 
ano completa 10 anos, é tam- 
bém não ter música ao vivo, 
apenas som ambiente. 

Em outro bairro, o Imbuí, 
depois de embates históricos 
com moradores, os proprietá- 
rios dos 20 quiosques locali- 
zados na Avenida Jorge Ama- 
do hoje em dia procuram evi- 
tar conflitos. Nívia Andrade, 
dona do Portal do Imbuí, fecha 
a meia-noite, durante a sema- 
na, e vai até as 2h aos finais de 
semana. “Tem quem avance 
até umas 3h, 4h, para atender 
o pessoal mais jovem, mas, no 
geral, fechamos mais cedo do 
que antigamente”. 
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quem 
avance até 
umas 4h, 
para 
atender o 
pessoal 
mais jovem, 
mas (agora) 
fechamos 
mais cedo. 
Nívia 
Andrade 


Proprietária do bar 
do Portal do Imbuí 


VOCAÇÃO E 
MAIS DIURNA, 
MAS HA QUEM 


Professora de Turismo da Uni- 
versidade do Estado da Bahia 
(Uneb), Emília Salvador Silva 
destaca que os bares e res- 
taurantes de Salvador nunca 
ficaram abertos até muito tar- 
de. Isso se dá também porque 
somos uma capital com praia e 
intensa iluminação solar, com 
atrativos que funcionam de 
dia. “O turista tem uma pro- 
gramação diurna, que ele quer 
cumprir. Ele vem com roteiro, 
quer visitar o Bonfim, o Mer- 
cado Modelo, as praias do Li- 
toral Norte, e se ele ficar até 
mais tarde pode prejudicar es- 
sa dinâmica no outro dia”, ex- 
plica ela, que já foi presidente 
da antiga Bahiatursa, atual Su- 
perintendência de Fomento ao 
Turismo do Estado da Bahia. 

Mesmo diante dos percalços 
citados, notívagos e notívagas, 
não desanimem! Há vida na 
madrugada. No Subúrbio, o fer- 
vo acontece em Paripe e Peri- 
peri. Na Rua Doutor Eduardo 
Dotto, um complexo de bares 
funciona até mais tarde. Em sua 
página no Instagram, o Q'Delícia 
sinaliza portas abertas das 11h à 
meia-noite, mas esse horário 
pode se estender até 4h. “Aqui, 
enquanto tiver cliente, tem 
atendimento", garante Luana 
Anselmo, gerente da casa. 

Anderson Simplício, 33, da 
página Belezas do Subúrbio, 
diz não encontrar muita gente 
de outros bairros, mas a região 
tem muitas opções pra curtir a 
noite. “Além dos preços mais 
em conta, o Subúrbio é a cara 
das periferias: tem festa de 
paredão; por estarem próximo 
de casa, as pessoas voltam 
andando e existe uma sensa- 
ção maior de segurança”. 

Os outros até tentam, mas 
o vencedor da boemia conti- 
nua sendo o Rio Vermelho. É 
onde moraram Jorge Amado e 
Zélia Gattai que a magia da 
noite acontece. E se, no geral, 
durante a semana, sua vida 
noturna parece ter uma ca- 
dência mais tranquila, a partir 
da quinta, seus largos e ruas 
pulsam. DJ da Borracharia e do 
Bombar RV, espaços que fi- 
cam abertos até de manhã, 
Telefunksoul afirma que Sal- 
vador continua fervendo e as 
pessoas estão até saindo 
mais. 

Com 20 anos de experiência 
na noite, diz que tem ocorrido 
uma renovação do público no- 
turno. “O público pra quem eu 
tocava há 20 anos já casou ou 
tá só indo pra barzinho ou não 
tá saindo de casa. A nova ge- 
ração aguenta até de manhã”, 
destaca. “Mas, seria massa 
também ter festas que termi- 
nassem mais cedo, porque a 
gente aproveita o dia, aprovei- 
ta a noite e ainda tem um res- 
tinho de sono. Acho que seria 
bem legal se ocorressem 


eventos à tarde, na praia”, 


CONFIRA 
LOCAIS DE 
SALVADOR 
QUE SO 
FECHAM 
BEM TARDE 


Boteco RV 
Largo de 
Santana, Rio 
Vermelho. 
24h. 


Larica 
Lanches Av. 
Paulo VI, 
266, Pituba; 
Rua da Pa- 
ciência, 116, 
Rio Vermel- 
ho. 24h 
wlari- 
calanches 


Casa da Mãe 
Rua Guedes 
Cabral, 81, 
Rio Vermel- 
ho. De se- 
gunda a 
quinta-feira 
até 1h30; aos 
finais de se- 
mana até 
3h30. 
(ocasadamae- 
oficial 


Vila Caramu- 
ru (Antigo 
Mercado do 
Peixe), Rio 
Vermelho. 
Bares fun- 
cionam até 
3h. qvi- 

la caramuru 


A Bor- 
racharia Rua 
Conselheiro 
Pedro Luiz, 
101, Rio Ver- 
melho. 

Abre 23h59 e 
vaiaté 5h. 
(mabor- 
racharia 


Bombar RV 
Rua 
Canavieiras, 
24, Rio Ver- 
melho. 
18hàs3h 
bombarrv 


Restaurante 
e Pizzaria 
Q'Delícia Rua 
Doutor Ed- 
uardo Dotto, 
46, Paripe; 
Até o último 
cliente. 
(qdelicia- 
paripe 


Kombi 4 Ro- 
das Av. 
Amaralina, 
Casa das Pe- 
dras, 78, 
Amaralina. 
18has 4h. 

(o kom- 

bi 4rodas. 
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px) 


gafiapoR Ermho FEvaoA Sao 2 d astifapi> | ,s 


ENTRE/BAU DO MARROM 


Q /WWw.correio?24horas.com.br 


Osmar Martins 
El texto 
osmar.martinsorede- 
bahia.com.br 


Entenda porque Cabelo 


Raspadinho fez sucesso 


Cabelo raspadinho, 
estilo Ronaldinho / 
Cabelo pintado ou Veó 
/ Cabelo embaraçado, 
encaracolado, rasta- 
fári, rock'n'roll”, 

Você, que é folião, com 
certeza, já ouviu no Carnaval 
ou em qualquer micareta es- 
ses versos cantados por Bell 
Marques - primeiro, com o 
Chiclete com Banana e agora 
em carreira solo. Isso vem 
acontecendo desde o ano 
2000, quando os composito- 
res Edu Casanova e Tenison 
Del Rey lançaram Cabelo 
Raspadinho, música que se 
tornaria um dos clássicos da 
axé music, Mas, afinal, para 
qual dos Ronaldinhos essa 
composição foifeita: o Fenô- 
meno ou o Gaúcho? 

Segundo o cantor e com- 
positor Edu Casanova, a músi- 
ca foi composta com o objeti- 
vo de promover a paz entre as 
tribos que participam do Car- 
naval (roqueiros, rastafáris, 
pagodeiros, alternativos e a 
comunidade LGBTQIA+). Lan- 
cada no ano de 2000, no CD 
Borboleta Azul, do Chiclete 
com Banana, Cabelo Raspadi- 
nho até hoje vem rompendo 
barreiras por onde passa. 

Ela venceu todos os prê- 
mios oferecidos às melhores 
músicas do Carnaval (Troféu 
Dodô & Osmar e Bahia Folia, 


| 


Axé music A história 
da música que 
misturou Carnaval e 
futebol e se tornou 
um clássico da folia 


DIVULGAÇÃO 


o 


Ronaldo Fenômeno é o homenageado na letra 


da Rede Bahia de Televisão) 
com votação direta do publico, 
e é até hoje a Única música 
brasileira postada no site do 
Real Madrid em homenagem 
ao craque Ronaldo Fenômeno 
(ídolo do Real Madrid durante 
os anos de 2002 a 2006). 

Mas não pensem que o su- 
cesso se restringiu apenas à 
cena da axé music. Uma das 
divas da MPB, a cantora Gal 
Costa também não resistiu ao 
suingue. Ela cantou em um 
show na Concha Acústica do 
TCA. Mas antes de soltar a 
voz, Gal anunciou que ia can- 
tá-la não no estilo axé, mas 
em outra pegada. E ficou mui- 
to bonita, também. 


LONGEVIDADE 
Passados 22 anos desde que 
Cabelo Raspadinho foi lançada, 
continua sendo música indis- 
pensável no repertório de Bell 
ou de qualquer artista que 
queira agitar o público nos 
carnavais ou micaretas. O ho- 
menageado Ronaldo Fenôme- 
no atualmente é dono do Cru- 
zeiro Futebol Clube de Minas 
Gerais, onde ele atuou e se sa- 
grou campeão em várias 
oportunidades. Hoje, o time 
mineiro disputa a Série B do 
Campeonato Brasileiro. 

Já os compositores seguem 
suas trajetórias, trabalhando, 
fazendo shows e criando no- 


66 
impressio - 
nante a 
força desta 
música, 
jamais 
imaginei 
que ela 
durasse 
tanto tempo 
mexendo 
com as 
pessoas Edu 
Casanova 


compositor de 
Cabelo Raspadinho 
ao lado de Tenison 
Del Rey 


Compositores 
Edu Casanova 
e Tenison Del 
Rey dizem que 
música foi um 
marco na 
carreira deles 


vas composições, Tenison faz 
parte de um projeto chamado 
Autorais, com Jorge Zarath e 
Tonho Matéria. E numa coisa 
eles concordam: Cabelo Ras- 
padinho terminou se tornando 
marca registrada em suas 
carreiras e não tem como de- 
sassociá-la deles. O que, na 
verdade, não é nenhum pro- 
blema. Pelo contrário. Como 
eles fizeram questão de co- 
mentar em conversa com o 
Baú do Marrom. 

Edu Casanova diz que: “E 
impressionante a força desta 
música, jamais imaginei que 
ela durasse tanto tempo me- 
xendo com as pessoas. Tenho 
um carinho enorme por está 
canção e tudo que ela já pro- 
vocou e mudou na minha vida. 
Ela tem uma energia guerreira 
como eu, cheia de simbologia 
e leveza. Quando penso que já 
atingiu o topo, ela me apre- 
senta um outro caminho”. 

Tenison Del Rey completa: 
“Cabelo Raspadinho foi um di- 
visor de águas na minha car- 
reira, e acredito muito que na 
do Chiclete com Banana tam- 
bém. Foi um grito empoderado 
da música baiana, acostumada 
a dialogar, sem intermediários, 
com os movimentos mais po- 
pulares. Foi como se o axé es- 
tivesse dizendo: 'Peraí, que eu 
tô aqui! Era eu, Edu, o Chiclete 
eo povo, gritando juntos!”, 


ao 
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PAULA THEOTONIO 


Q /correio?4horas.com.br/soseve 


Dentre as principais polêmicas 
do universo do vinho está a co- 
brança da taxa derolha: um adi- 
cional exigido a quem deseja le- 
var suaprópria garrafa para de- 
gustar em um bar ou restau- 
rante. 

A prática, comum em todo o 
mundo, mas sem qualquer tipo 
de regulamentação, é aplicada 
como maneira de cobrir custos 
com o serviço do vinho: dispo- 
nibilidade de sommelier ou 
sommeliêre, taças, baldes, gelo, 
lavagem de guardanapos e ou- 
tras comodidades. 

Como o vinho é um produto 
de alto investimento e também 
boa margem de lucro para es- 
tabelecimentos de alimentos e 
bebidas, alguns empresários e 
empresárias veemna cobrança 
uma via de compensação. Além 
disso, é uma estratégia para 
impedir que os clientes levem 
vinhos muito abaixo do ticket 
médio da comedoria. Em Salva- 
dor ataxagiraentreRS 20eRS 
100. 

Porém, a medida não é uma 
regra. Muitos negócios dispen- 
sam o valor quando há consu- 
mo de pelo menos um rótulo da 
casa. Outros dispensam a taxa 
em dias de menor movimento, 
como estratégia de marketing. 
Há, ainda, quem barre total- 
mente a entrada de garrafas 
externas. E muitos que não co- 
bram qualquer extra, visando 
criar um relacionamento com 
seu cliente. 

“Percebo que muitos têm 


essa política de rolha gratuita 
para fidelizar consumidores, 
pois estes acabam consumindo 
bastante e voltando sempre ao 
restaurante”, comenta o de- 
fensor público Vinícius Freire, 
enófilo soteropolitano. 
Visando a mapear as empre- 
sas e suas políticas derolha, Vi- 
nícius levantou junto com ou- 
tros amigos informações sobre 
77 restaurantes da capital, que 
veremos a seguir. Ele defende 
que tanto clientes quanto em- 
presários devem ter mais bom 


A PRÁTICA, COMUM EM TODO O 
MUNDO, E APLICADA COMO 
MANEIRA DE COBRIR CUSTOS 


SHUTTERSTOCK 


senso no trato da questão. 
“Muitos restaurantes têm um 
markup muito elevado na carta, 
inviabilizando o consumo. E há 
consumidores que levam de 
casa um vinho que já está na 
carta, somente no intuito de 
economizar", observa. 

O levantamento a seguir po- 
de sofrer variações. Consulte o 
restaurante antes de levar sua 
bebida e, ao fazê-lo, seja discre- 
to ou discreta. Se levar mais de 
uma garrafa, convém consumir 
um vinho do estabelecimento. 


DIVULGAÇÃO 


O enófilo 
Vinícius Freire 
é co-autor do 
levantamento 
de preços 

que os 
restaurantes 
cobram pela 
taxa de rolha 
em Salvador 
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705 RESTAURANTE: PRIMEIRA 
A PARTIR DA SEGUNDA, R$ 50 


ERS20 ARS 100 


TAXA É ISENTA 
POR ROLHA 


E PE. 
TAXAS VARIAM D 


2. ACASAVIDAL:R$ 50 POR ROLHA 

3. AL MARE: ISENTA NO JANTAR 

4. ALFREDO: R$ 80 POR ROLHA 

5. AMADO: R$ 70 NA PRIMEIRA ROLHA E R$ 35 NAS DEMAIS 

6. AMADA LISBOA: R$ 60 POR ROLHA 

7. ANTIQUE BISTROT: PRIMEIRA TAXA É ISENTA. A PARTIR DA 
SEGUNDA ROLHA R$ 30 

8. BARBACOA: RS 70 POR ROLHA, COM ISENÇÃO DE UMA ROLHA A 
CADA VINHO DA CARTA CONSUMIDO 

9.  BARGAÇO: R$ 50 POR ROLHA 

10. BELLA BISTROT; RS 30 POR ROLHA 

1. BELLA NAPOLI- ISENTA DE SEGUNDA A QUINTA-FEIRA 

12. BISTROT TRAPICHE: RS 65 POR ROLHA 

13. BOTECO DO FRANÇA: R$ 30 POR ROLHA 

14. BOTTINO: R$ 35 POR ROLHA 

15. CAFELIER: RS 45 POR ROLHA 

16. CANTINA VOLPI: R$ 30 POR ROLHA 

17. CARAPAU: ISENTA 

18. CARVÃO: RS 40 POR ROLHA. ISENÇÃO DE UMA 
ROLHA A CADA VINHO DA CARTA CONSUMIDO 

19. CASA DE FRED: ISENÇÃO DE UMA ROLHA A CADA VINHO DA 
CARTA CONSUMIDO 

20. CASA DE TEREZA: R$ 60 POR ROLHA 

21. CASADIVINA:R$ 80 POR ROLHA 

22. CASA LISBOA: PRIMEIRA TAXA É ISENTA DE TERÇA A 
QUINTA-FEIRA. NOS DEMAIS DIAS E A PARTIR DA SEGUNDA 
ROLHA R$ 29,90 NO ALMOÇO E R$ 39,90 NO JANTAR 

23. CAVE DE QUEIJOS: RS 50 POR ROLHA, COM ISENÇÃO NA 
TERÇA-FEIRA 

24. CHEZ BERNARD: R$ 80 POR ROLHA 

25. COCOBAHIA: RS 40 POR ROLHA 

26. CONFRARIA DAS OSTRAS: ISENTA 

27. CREMONINI:RS 30 POR ROLHA 

28. CUCO BISTROT: R$ 50 POR ROLHA 

29. DILIANA: ISENTA 

30. DILUCCA: ISENTA 

31. FASANO:R$ 100 POR ROLHA, COM ISENÇÃO DE UMA ROLHA 
POR MESA APRESENTANDO MASTERCARD BLACK 

32. FERREIRO: ISENTA 

33. FIGUEIRA DA VILA: R$ 30 POR ROLHA. CONSUMINDO UM VINHO 
DA CARTA, HÁ ISENÇÃO DE TODAS AS ROLHAS 

34. FORNERIA BOTTINO: R$ 35 POR ROLHA 

35. ILFILETTO: ISENTA 

36. ISOLA DEISAPORI: R$ 40 POR ROLHA 

37. JABU RESTÔ: RS 40 POR ROLHA 

38. KI-MUKEKA: R$ 20 POR ROLHA 

39. LAPASTA GIALLA: R$ 20 POR ROLHA DE TERÇA A QUINTA; 
RS 40 POR ROLHA DE SEXTA A DOMINGO 

40. LA PULPERIA: R$ 30 POR ROLHA 

41, TAPERIA:RS 30 POR ROLHA, COM ISENÇÃO DE UMA ROLHA A 
CADA VINHO DA CARTA CONSUMIDO 

42. LAFAYETTE: R$ 60 POR ROLHA 

43. LARRIQUERRI: R$ 45 POR ROLHA. ISENÇÃO DE UMA ROLHA A 
CADA VINHO DA CARTA CONSUMIDO 

44. LARRIBISTRÔ: R$ 45 POR ROLHA. ISENÇÃO DE UMA ROLHA A 
CADA VINHO DA CARTA CONSUMIDO 

45. ACELLERIA QUITERIA: ISENÇÃO DE UMA ROLHA A CADA 
VINHO DA CARTA CONSUMIDO 

46. ADEIRO: ISENTA 

47. ARIA MATA MOURO: R$ 50 POR ROLHA 

48. ERCATO DEL MARE: RS 40 POR ROLHA 

49. ISTURA: R$ 100 POR ROLHA. ISENÇÃO DE UMA ROLHA A 
CADA VINHO DA CARTA CONSUMIDO 

50. O PORCO: RS 45 POR ROLHA 

51. OCEÂNICO: ISENTA 

52. ODOYÁ RESTAURANTE: ISENTA 

53. ORIER$ 50 POR ROLHA 

54. OMI:R$50 POR ROLHA 

55. OUTBACK: ISENTA 

56. PASTA EM CASA: R$ 30 POR ROLHA 

57. PEPO:RS 45 POR ROLHA. ISENÇÃO DE UMA ROLHA A CADA 
VINHO DA CARTA CONSUMIDO 

58. PORTOGAIA: ISENTA 

59. RACLETTO: R$ 40 POR ROLHA 

60. RESTAURANTE EGEU: RS 51 POR ROLHA. ISENÇÃO DE UMA 
ROLHA A CADA VINHO DA CARTA CONSUMIDO 

61. SAGAZ ASSADOR: ISENTA ÀS QUARTAS E QUINTAS. R$ 35 
POR ROLHA NOS DEMAIS DIAS 

62. SALE BRASA: R$ 45 POR ROLHA 

63. SALSERO: ISENTA 

64. SALVADOR DALI: ISENTA 

65. SANTIAGO CULINÁRIA IBÉRICA: ISENTA ÀS QUARTAS. R$ 35 
POR ROLHA NOS DEMAIS DIAS. 

66. SAUDE BRASIL: ISENTA 

67. SHANTI:RS 30 POR ROLHA 

68. SHIRO: R$ 45 POR ROLHA. DE TERÇA A QUINTA, ISENÇÃO DE 
UMA ROLHA A CADA VINHO DA CARTA CONSUMIDO 

69. SOHO: R$ 60 POR ROLHA 

70. SUSHIDELI: R$ 25 POR ROLHA 

71. TABOADA BISTROT: R$ 35 POR ROLHA 

72. TAKÊ:R$ 35 POR ROLHA 

73. VELEIRO: RS 50 POR ROLHA. SÓCIOS DO YATCH TÊM DUAS 
GARRAFAS ISENTAS 

74. VINIGASTRONOMIA: ISENTA ÀS QUARTAS 

75.  YEMANJÁ:RS 25 POR ROLHA 

76.  ZAFFERANO: ISENTA 

77. ZUUK:R$ 70 POR ROLHA 
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ENTRE/COMIDA 


Q /WWwW.correio?24horas.com.br 


Ronaldo 
Jacobina 


El texto 


ronaldo.jacobinae 
redebahia.com.br 


A partir deste sábado(27), às 
11h, o público poderá conferir 
a maratona gastronômica 
que acontece durante a quin- 
ta edição do Festival Tempe- 
ro Bahia e reúne mais de 30 
restaurantes localizados en- 
tre Vilas do Atlântico, em 
Lauro de Freitas, e o Centro 
Histórico, em Salvador. Além 
dos pratos das casas, que 


prepararam menus especiais 
para o evento, será possível 
apreciar, ainda, um cardápio 
de atrações musicais, feira de 
produtos, moda, design e es- 
paço infantil, tudo montado 
no Passeio Público, no Cam- 
po Grande, para esse fim de 
semana. 

Tendo os vinhos brasileiros 
como tema, os chefs utiliza- 


cultura no 
Passeio 
Público 


rão a bebida como ingredien- 
te principal na composição 
dos pratos ou ainda proporão 
harmonizações, juntamente 
com os sommelier's convida- 
dos, de acordo com cada cria- 
ção e proposta. 

O evento que, no caso dos 
restaurantes, vai até o dia 4 
de setembro, leva assinatura 
da 2D Projetos Culturais, da 


empresária Djanira Dias, e cu- 
radoria da chef Tereza Paim, 
responsáveis também pelo 
Festival Tempero do Forte 
que vem sendo realizado há 
16 anos, na Praia do Forte, no 
Litoral Norte da Bahia. "O ob- 
jetivo maior é a valorização 
da gastronomia e da cultura 
baiana e brasileira”. Nossos 
temas sempre estão ligados 


a esses universos. Quando 
valorizamos os ingredientes 
baianos e brasileiros, damos 
destaque e visibilidade e, 
consequentemente, incenti- 
vamos o consumo dos nos- 
sos produtos, afirma Djanira 
Dias. 

Serão 11 dias de evento no 
circuito dos restaurantes e a 
programação cultural gratui- 
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1Bahia Bar Senac Pelourinho Bolinho de Rabada e vinho tinto cabernet na massa 2 Bella Napoli Bife de Ancho com redução de vinho tinto e tagliarini alla contadina 3 Camarão Vilas Frutos do 
mar gratinados, redução de vinho tinto chardonnay e melaço de cana e fettuccine na manteiga de rúcula 4 Carvão Vermelho Defumado, harmonizado com o vinho Matiz Alvarinho 5 Casa de Tereza 
Cordeiro desfiado ao molho de vinho e tamarindo, com purê de mandioquinha 6 Ori Galeto à carbonara, harmonizado com o Vinho Faces Chardonnay 7 Paraíso Tropical Moqueca de aratu, taioba e 
peguari, cozida na água de coco verde com mel de cacau, tangerina e seiva de pau-brasil 8 Passeio da Vitória - Hotel Wish Fumeiro com purê de batata e aligot de açaí 9 ProseccheriaDuetto de 
Fettuccine ao Cacio e Pepe com camarão 10 Senac Casa do Comércio Filé mignon grelhado, servido com risoto de peras glaceadas e gorgonzola, ao molho de vinho tinto e telha de castanha 


MARCUS CLAUSSEN/DIVULGAÇÃO 


ta e acessível a todos no Pas- 
seio Público com shows de 
música instrumental; cozinha 
show ao vivo com aulas de 
chefs e sommeliers; stand de 
comidinhas de chefs dos res- 
taurantes Casa de Tereza, 
Paraíso Tropical, Solar, Gastrô 
360º, Mundi Portugal, Figueira 
da Vila e 4 Rodas Burguer, 

Por lá, o público poderá en- 
contrar ainda o Mercado do 
Passeio, com feira de artesa- 
nato, moda, design e espaço 
Infantil, que promete movi- 
mentar estes segmentos 
oferecendo ao consumidor fi- 
nal troca de experiências e 
conhecimento. 

Falando da Cozinha Show, a 
atração terá como convida- 
dos especiais o sommelier 
baiano, Marcelo Freitas, cria- 
dor do Vinho Simples e do 
Winemakers da Chapada Dia- 
mantina, que val falar dos vi- 
nhos e terroirs brasileiros; a 
enóloga paulista, Nathália 
Paz, profissional com expe- 
riências em produção e ela- 
boração de vinhos em dife- 
rentes vinícolas do Rio Gran- 
de do Sul, além de atuar como 
Sommelier Internacional Fl- 
SAR ( Federazione Italiana 
Sommelier Albergatori e Ris- 
toratori). A aula de Nathália 
será sobre vinhos e vinhedos 
Brasileiros. 

De acordo com as organi- 
zadoras, a programação des- 
te fim de semana contempla 
toda a família e é uma a opor- 
tunidade de atrair público que 
gosta de experimentações, 
Os restaurantes, no entanto, 
manterão o cardápio por mais 
tempo, com pratos variados. 
A programação completa es- 
tá no site www.temperoba- 
hia.com.br ou no Instagram 
(Dtemperobahiaoficia. 


SERVIÇO 


VEJA AS ATRAÇÕES DESTE FIM DE 
SEMANA NO PASSEIO PÚBLICO; 


e COZINHA SHOW 


Sábado 27/08 Chef Chef Tiago 
Brandão e Bartender Francisco 
Filho - Senac (11h às 12h); 
Sommelier Marcelo Freitas 
(12h20 às 13h20); Poetisa Rose 
White (PA) e Violonista Edio 
Marcos (BA) (13h20 às 13h55); 
Chef Lomanto Oliveira- Hotel 
Fasano (14h às 15h) e Tio 
Paulinho, 15h20 às 16h (aula 
para crianças). 


Domingo 28/08 Chef Thiago 
Almeida - Senac(11h às 12h); 
Elibia Portela (12h20 às 13h20); 
Chef Twry (Aldeia Barra Velha - 
Porto Seguro/BA) - Tribo 
Pataxó (13h50 às 14h50) e 
Enóloga e Sommelier Nathália 
Paz (RS) - Nova Aliança(15h20 
às 16h20). 


€ MÚSICA INSTRUMENTAL 


Sábado 27/08 Grupo Quinteto 
da Bahia (às 17h) e New Orleans 
Street Jazz Band (SP), (às 
18h30). 


Domingo 28/08 Live 7 (às 17h) 
e Peu Baiano (às 18h30) 


e ESPAÇO INFANTIL 


Chef Kids na Cozinha Show, 
oficinas e brinquedos 


6 STANDS DE GASTRONO- 
MIA 


Comidinhas da Bahia com Chefs 


e EMPÓRIO DO TEMPERO 
E MERCADO PASSEIO 


Mercado virtual e presencial de 
artesanato, moda, design e 
gastronomia 


Confira os restaurantes 
participantes: Al Mare (chef 
Greg); Alfredo de Roma (chef 
Junior): Amado (chef Danilo 
Fernandes); Bahia Bar do Senac 
Pelourinho (chef Tiago Almei- 
da); Bella Bistrot (chef Ana 
Robéria); Bella Napoli (chef Gian 
Angelino); Bottino (chef Claudio 
Bottino); Camarão Vilas (chef 
Davi Bastos); Casa Bohemia 
Salvador (chef Tereza Paim); 
Casa di Vina (chef Maria das 
Graças); Carvão (chef Ricardo 
Silva); Casa de Tereza (chef 
Tereza Paim); Casarão do Mer- 
cure Hotel Rio Vermelho (chef 
Paulo Vilela); Cuco Bistrô (chef 
João Silva): Donana (chef Adri- 
ana Santos); Dona Mariquita 
(chef Leila Carreiro); La Taperia 
(chef José Morchon): Lucius 
Restaurante (chef Lucius Gau- 
denzi): Mistura Contorno e Mis- 
tura Itapuã (chef Andréia 
Ribeiro); Omie Ori (chef Fabri- 
cio Lemos); Paraíso Tropical 
(chef Beto Pimentel); Passeio 
da Vitória do Wish Hotel da 
Bahia (chef David Oliveira); 
Pasta em Casa (chef Celso 
Vieira); Pepo (chef Peu Mesqui- 
ta): Proseccheria (chef Albano); 
Senac Casa do Comércio (chef 
Jander Moura): Solar (chef An- 
dréa Nascimento); Toca do Co- 
bra (chef Cobra) e Varanda 
Gourmet (chef Sandro Borges) 


CRÔNICAS 


BURGES 


Q katiamacces()gmail.com 


AIDE MIM 
QUE LEVEI 
A SEMANA 
INTEIRA 
PENSANDO 
NO 
CORAÇÃO 
DE UM 
MORTO 


O coração 
emprestado 


Diz a voz do povo que incutido é pior que doido. 
Entre esses dois estágios há fino arame esten- 
dido sobre o abismo no qual se arriscam os lú- 
cidos. É que só um lúcido, após ponderar dema- 
Siadamente, considera ser possível atravessar 
de um lado a outro e sair ileso, o que já denota 
certa insanidade de nascença. “Essencialmente 
equilíbrio. Nem máximo nem mínimo”, como nos 
versos de Orides Fontela, poeta incutida incor- 
rigível. Ai de mim que levei a semana inteira pen- 
sando no coração de um morto, 

Sim, incutiu-me a ideia do órgão humano doa- 
do em vida para a belíssima cidade do Porto, pre- 
servado em formol há 187 anos, que deixou a 
igreja de Nossa Senhora da Lapa, do outro lado do 
Atlântico, e veio receber no Brasil honrarias des- 
tinadas aos Chefes de Estado. Me refiro ao co- 
ração emprestado, histórico, ilustre, separado do 
corpo, cindido entre dois países. Vejam que, em 
São Paulo, há um túmulo que abriga os despojos 
do príncipe regente no Museu do Ipiranga. 

Uma semana antes de sua primeira viagem 
post-mortem, transportado pelos ares em um 
avião da FAB, o coração de Dom Pedro Ifoiexibido 
ao público em uminvólucro transparente no salão 
nobre da Irmandade da Lapa. Mergulhado em um 
preparado químico, o órgão real flutua entre os 
séculos, inviolável, impermeável aos ciclos vitais. 
Num dos registros oficiais que correram o mun- 
do,um senhor careca parece querer confirmar se 
não há mesmo batimentos, tão perto está dare- 
líquia portuguesa. 

Em outra imagem, creio que seja dessa mesma 
série, divulgada pela Câmara Municipal do Porto, 
vemos dezenas de celulares acesos nas mãos de 
pessoas emffila diante do expositor. Certamente, 
são as mesmas que aparecem sob o Sol, do lado 
de fora da igreja, abanando-se e aguardando a 
sua vez. Lembra um pouco a loucura quase car- 
navalesca que é tentar se aproximar da lendária 
Monalisa no Museu do Louvre, entre empurrões 
e acotovelamentos, disputando o melhor ângulo 
para a selfie. 

Mas será que ali ninguém nota estar diante de 
um órgão humano exposto, fora do conforto do 
corpo, trancafiado numa urna? Um dos hexagra- 
mas do | ching, meu livro de cabeceira, diz que o 
coração pensa constantemente. Para os orien- 
tais, a verdadeira quietude se aloja do lado es- 
querdo do peito, lá onde o esterno faz a curva. E 
há tantas metáforas possíveis e impossíveis 
nessa história toda e, ademais, em nossa própria 
história, que é capaz de despertar desmensurado 
incutimento. 


KÁTIA BORGES É ESCRITORA E JORNALISTA 
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Escola 
retrô 


Editorial 
Impulsionada 
pela série 
Stranger 
Things, moda 
com toque 
oitentinha 
conquista 

as araras 

das lojas 


Os anos 80 estão de volta. A 
série da Netflix, Stranger 
Things, a cada temporada rea- 
cende o amor nostálgico por 
essa década marcada por uma 
estética colorida e divertida. E 
isso contagia tanto quem vi- 
veu o período, quanto às no- 
vas gerações. Grandes marcas 
e lojas de departamentos de 
olho na febre retrô lançaram 
coleções em homenagem à 
série, o que se tornou um pra- 
to cheio para quem ama moda. 
A ação em Stranger Things se 
desenrola, em grande parte, 
dentro de uma escola de ensi- 
no médio típica dos Estados 
Unidos, a Hawkins Middle 
School. Todos aqueles ele- 
mentos acabam ganhando um 
tratamento fashion: sainhas 
plissadas,os scrunchies ( xuxi- 
nhas de cabelo), forte apelo 
esportivo nas camisas com 
símbolos de times de futebol 
americano, ou beisebol, bas- 
quete e tem também uma pe- 
gada mais rocker nesta quarta 
temporada. Misturamos tudo 
isso e criamos produções que 
remetem à estética retrô, que 
praticamente não sai de moda. 
Embarca nessa viagem com a 
gente! 


FOTOS GARDÊNIA PASSOS 
(OGARDENIA.PASSOS) PRODUÇÃO DE 
MODA: PAULA MAGALHÃES 
(GPAULAMAGALHAES!1) E LEO AMARAL 
(GLEO AMARAL) BELEZA KAL 
NASCIMENTO 
(GOKALNASCIMENTOSTUDIO) DO SALÃO 
KAL BELEZA DE VERDADE 
(KALBELEZADEVERDADE) MODELO 
KAREN ANCEBER (GKAREN.ANCEBER) 
DA 40 GRAUS BAHIA (040GRAUSBAHIA) 
TODOS LOOKS SÃO DA RENNER 
SHOPPING BARRA (GLOJASRENNER) 
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NOTA 0 NOTA 10 

Academia de ginástica é um ambiente coletivo. Se você chegou e já tem As garotas espertas estão fazendo muitas produções com a meia arrastão. 
gente no local, precisa pedir autorização para colocar a sua playlist. Fazer Se por vez o acessório é usado na sua forma tradicional para garantir uma 
sem consenso é de ultima! pegada rocker ao visu, também se transforma em cropped cool. 


1. ROQUEIRA 

O PERSONAGEM 
EDDIE MUNSON 
TROUXE UMA VIBE 
ROCKNROLL 
PARA A SERIE. 
MERGULHAMOS 


PLISSADA COM 
CORRENTES, 

TOP PRETO 
SOBREPONDO 
SEGUNDA PELE. 
NOS PES, MEIAS 
ALTAS E LOAFER 
COM PLATAFORMA. 


2. DEPOIS 
DA ESCOLA 
O SPORTWEAR 
TEM MUITA FORÇA 
ne ' E 80 PARA QUEM TEM ATITUDE 
SEGUINDO A MARCA FILA (FILA.COM.BR) 
ESSA MÁXIMA, VEM SURPREENDENDO A 
COMPOMOS UM TURMA DA MODA COM 
COMBO FASHION PRODUTOS QUE GANHAM UMA 
COM CALÇA WIDE ESTÉTICA BEM FASHIONISTA, 
LEG COM LISTRAS CAPAZ DE LEVAR A TRIBO QUE 
LATERAIS MAIS AMA OUSAR AO DELÍRIO. UM 
BLUSA INSPIRADA SIMPLES EXEMPLO DAQUILO 
NOS TIMES DE QUE ESTOU FALANDO? 
BEISEBOL. BASTA UMA ESPIADINHA 
NESSE MODELITO DE BOLSA 
BEM URBANA COM DESIGN 

3.TORCEDORA ARCANTE E UNISSEX. 

EM COISA MAIS PREÇO: R$ 389,9. 
FILME AMERICANO 
DOS ANOS 80 DO 
QUE TORCIDA EM 

OGO DA ESCOLA? 
CRIAMOS UMA 
TORCEDORA - 
USANDO VESTIDO 
COM O SÍMBOLO 
DA HAWKINS 

IDDLE SCHOOL, 

AQUETA OVER , 

ENIS E SCRUNCHIE 

O CABELO. E us 

— 


COMBINADINHO  aorsmesã 


UM CASACO CORTA VENTO É 

A gente aprendeu a descombinar sapato e bolsa, isso é fato. o 

E, | 4 E Mas a moda é assim, se uma hora somos incentivados a des- QUALQUER LOOK DO DIA. 
casar, por outra, o casamento entre acessórios da mesma cor Ra o 
volta com força, fazendo o maior sentido. Está a fim de apostar BAFÔNICA, MAS TAMBÉM COM 
nesse combo do igual? Então aproveita e elege tons bem for- AQUELE PRECINHO AMIGO DO 
tes, como o verde e o azul. Boa inspiração é a nova coleção da Espa No a 
Corello (shop.corello.com.br) que dá boas-vindas ao Verão, BR.SHEIN.COM) QUE CUSTA 
apostando no universo arquitetônico e numa pegada hot com RS 76,95. 


bastante vibração. 


ELES NA MODA 

BOYS DESCOLADOS QUE ESTÃO 
PROCURANDO UM CHINELO 
DIFERENCIADO PARA DEIXAR A 
PRODUÇÃO COM UMA BOSSA 
EXTRA, VALE CONFERIR ESSE 
ACHADO DA RIACHUELO 
(RIACHUELO.COM.BR), QUE CUSTA 
R$ 79,9. BOA IDEIA É USAR COM 
UMA CALÇA MAIS FOLGADA COM 
AQUELE TOQUE URBANO, QUE 
FAZ O CASAMENTO PERFEITO. FAÇA SUA CABEÇA 

UM CHAPÉU BEM PENSADO 
PODE SER UM ITEM LACRATIVO 
PARA TIRAR UM VISU MAIS 
ÁSICO DA MESMICE. DICA DE 
YLIST: SE VOCÊ VAL INVESTIR 
A PEÇA PODEROSA 
OMO ESSA DA LOJINHA 
RTUAL DA MANDORAS 


DECOR TROPICAL 
QUE TAL APOSTAR EM UMA MESA 


<A 
< 
[am 


BEM TROPICAL? A DICA É ELEGER (MANDORAS.COM.BR), OPTE 
EM UM CENTRO DE MESA COM POR UMA PRODUÇÃO 

ESSA VIBE PARA ENTRAR NO INIMALISTA, COMO UM 
CLIMA. O VIXE AMOU ESSA PEÇA, VESTIDO LISO OU UM BOM 
EM FORMA DE COSTELA DE ADÃO, SHORT JEANS E REGATA. 
GARIMPADA NA LOJINHA VIRTUAL PREÇO: R$ 157.9 


BIZOCA (BIZOCA.COM.BR) QUE 
VOCÊ LEVA PARA CASA POR 
RS 73,25. 
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Ana Cristina Pereira 


El texto 


ana,pereiraredebahia.com.br 


Paulo 

Leminski 
continua 
causando 


Na última quarta-feira foi aniversário de 
78 anos do poeta curitibano Paulo Le- 
minski, que morreu em 1989, com apenas 
45 anos. E a boa notícia para quem curte a 
obra transgressora do escritor, ou que 
quer conhecer um pouco mais de sua vida 
tumultuada, é a que a biografia Paulo Le- 
minski - O Bandido que Sabia Latim (Tor- 
desilhas) está de volta, após nove anos 
fora do mercado. 

Escrita pelo jornalista Toninho Vaz, a 
biografia foi publicada originalmente 2001, 
seguindo um caminho tortuoso: em 2013, 
durante o processo de impressão da quar- 
ta edição, a família do escritor se mostrou 
contrária à publicação. Dois anos depois, o 
Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu 
pelo afastamento da exigência de autori- 
zação prévia do biografado ou de suas fa- 
mílias, em casos de pessoas já falecidas, o 
que finalmente possibilitou que o material 
voltar a circular. 

Uma das revelações que desagradaram à 
família do escritor foi que Paulo Leminski ti- 
nha um filho, até então, desconhecido. Para a 
nova edição, além do texto original, foi criado 
um capítulo inédito e atualizado que aborda o 
assunto e um caderno de fotografias do 
poeta com amigos e familiares. O filho em 
questão é Paulo Leminski Neto, o músico 
Lucky, e a nova filiação gerou desdobra- 
mentos familiares e judiciais em torno he- 
rança do poeta - que teve os filhos Estela, 
Áurea e Miguel com a escritora Alice Ruiz. 

Biógrafo experiente, que também es- 
creveu sobre Torquato Neto e Luiz Melo- 
dia, Vaz une a experiência de jornalista aos 
anos de amizade com Leminski - ele tam- 
bém é curitibano - para investigar o mis- 
tério e o talento do poeta do Pilarzinho, 
personagem fundamental da contracultu- 
ra da década de 1980, que passou pela 
música e pela literatura como um furacão. 
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Austin Butler vive Elvis Presley emnovofilme 


DIVULGAÇÃO 


660 


livro traz 
um retra- 
to de um 
poeta bra 
sileiro 
sem dis- 
farfarces, 
O €X- 
estranho 
Paulo 
Leminski 
Toninho 
az 


Autor da biografia 
Paulo Leminski - O 
Bandido que Sabia 
Latim 


Paulo Leminski 
- O Bandido que 
Sabia Latim, de 
Toninho Vaz 
(Tordesilhas 
Livros, 392 
páginas, RS 99) 


CINEBIOGRAFIA 


ELVIS CHEGA ÀS PLATAFORMAS DIGITAIS 


EM 


O 


RR 


o 


NO 


SDE 
DA 


PODATADLTO 


VIS PRESLEY 
CIPAIS PLAI 
E EXPLORA ! 
LE COM O SEU ENIGMÁTICO AGENTE, COLONEL TOM PARKER (TOM HANKS), 


ÃO CO 


O INÍCIO 


SEGUIU VER O FI 


A VIDA E A MÚS 
DA CARREIRA AT 


PODE SE 


R VISTO NA SALA 


LME ELVIS NO CINEMA, GANHA NOVAS 


SSIBILIDADES A PARTIR DESTE DOMINGO. O LONGA DIRIGIDO POR BAZ 
ANN E QUE TRAZ AUSTIN 
PODERA SER ADQUIRIDO PARA COMPRA OU ALUGUEL NAS 

TAFORMAS DIGHAIS, COMO AMAZON, SKY, UOL, VIVO E YOUTUBE. O 


BUTLER EM UMA ELOGIADA INTERPRETAÇÃO DE 


CA DE ELVIS A PARTIR DA COMPLICADA RELAÇÃO 


É O AUGE DO ESTRELATO. EM SALVADOR, O FILME 
DEARTE-CINE PASEO, APENAS AS 17H40. 


NOVELAS 


Mar do Sertão Sabá ordena que Floro prenda Zé 
Paulino. Nivalda sugere que Sabá seja mais agressi- 
vo ao lidar com Candoca e Zé Paulino. Xaviera chega 
a Canta Pedra, e Tertulinho se desespera. Tertulinho 
instala Xaviera na pousada de Quintilha. 18H25 


Cara e Coragem Martha se espanta com Anita 


em sua casa. Danilo culpa Pat e 
Moa pelo sequestro de Rebeca. 
Martha leva Anita para falar 
com Leonardo. Jéssica conduz 
Regina à porta da igreja e ela 


manda voltar para buscar 
Leonardo em casa. 19H40 


Pantanal José Lucas teme que 
Tenório possa fazer algo contra 
José Leôncio. Juma e Jove dis- 
cutem sobre onde o filho do casal 
irá nascer. Tenório pensa em aten- 
tar contra as vidas de Maria Brua- 
ca, Alcides e da família Leôncio. 21H55 


MEU DOMINGO 


Música boa e diversa 
no fim de semana 


DIVULGAÇÃO 


Jota Quest: turnê comemorativa chega à Concha 


O Pop rock Como a pandemia não permitiu à 
banda Jota Quest celebrar os 25 anos de carreira, 
em 2020, só agora Rogério Flausino e sua turma 
estão rodando o Brasil para celebrar o aniversário 
do quinteto. Neste domingo, é a vez dos fãs 
soteropolitanos participarem das comemorações, 
no show Jota 25 - De Volta ao Novo, que chega à 
Concha Acústica do TCA, às 19h. No repertório, es- 
tão os clássicos do grupo, além de canções recentes, 
que estarão no décimo álbum do Jota, como A Voz 
do Coração, Imprevisível e Te Ver Superar. InrEssos: 
R$ 140 | R$ 70 (ARQUIBANCADA, PRIMEIRO LOTE) E R$ 240I R$ 120 (CAMAROTE). 
VENDAS NO SYMPLA E BILHETERIA. CLUBE CORREIO TÊM 20% DE DESCONTO. 


VANESSA ARAGÃO/DIVULGAÇÃO 


Gabi Guedes se apresenta no encerramento do Fala! 


O Percussão O grupo Pradarrum, comandado 
pelo percussionista Gabi Guedes, encerra o Fala! 
Festival de Comunicação, Culturas e Jornalismo de 
Causas neste sábado, às 20h, no Teatro Gregório de 
Mattos, na Barroquinha. A programação começa 
às 10h45, e inclui o encontro Pluralidades, com 
Aline Midlej (GloboNews), Joyce Ribeiro (TV Cul- 
tura) e Valéria Almeida (Encontro), às 15h15. eráns. 


LÍGIA RIZERIO/DIVULGAÇÃO 


A Jam no MAM completa 23 anos no Solar do Unhão 


O Jazz A Jam no MAM completa 23 anos de muita 
música, improvisação e grandes encontros no 
Museu de Arte Moderna da Bahia. Para comemorar 
a data, o evento terá uma noite especial neste sába - 
do, das 18h às 21h, com uma performance de um 
quarteto de mulheres instrumentistas. Logo depois 
será a vez da Geleia Solar, banda base da JAM. 
INGRESSOS: DE R$ 5 A R$ 40 (À ESCOLHA DO PÚBLICO). VENDAS: SYMPLA, 
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ALÔ ALÔ 


POR RAFAEL FREITAS at him 


MOSTRA DE 
DECORAÇÃO 
MOVIMENTA 
SALVADOR AO 
LEVAR 30 
AMBIENTES 
PARA O CARMO 


A partir da próxima ter- 
ça-feira, o bairro do Santo 
Antônio Além do Carmo, em 
Salvador, sediará a 4º edição 
da mostra Casas Conceito, 
que tem o tema Social, pro- 
movida pela empresária An- 
drea Velame. O evento acon- 
tece na antiga escola Divino 
Mestre, que há 20 anos estava 
sem funcionar. Os quase 3 mil 
m” do espaço receberão 30 
ambientes totalmente revi- 
talizados sob propostas di- 
versas, projetados por arqui- 
tetos e designers de interiores 
da capital. 

Como diferencial, está o 
viés social da edição: todas as 
intervenções serão mantidas 
e não se limitarão à escola. A 
vizinhança, na Travessa dos 
Perdões, também foi abraça- 
da pelos profissionais. “E 
uma satisfação gigantesca 
estar envolvida em um proje- 
to social tão bacana! E muito 
gratificante ver, a cada dia, a 
felicidade dos moradores do 
Santo Antônio em poderem 
ter uma rua inteira pensada e 
personalizada para eles”, ga- 
rante Andrea. A mostra fun- 
cionará até 30 de outubro. 


DIVULGAÇÃO 


Andrea Velame promoveo Casas Conceito no Carmo 


[E] Qaloalocorreio 


Qaloalocorreio 


O investidor baiano Nelson Ta- 
nure, presidente do Conselho 
de Administração do Grupo 
Alliar, do qual faz parte a Delfin 
Medicina Diagnóstica, estará 
entre os participantes do Co- 
necta EAUfba, evento de lan- 
çamento do primeiro fundo de 
endowment do Nordeste, no 
dia 30 de agosto, na capital 
baiana. O apoio da Delfin à re- 
de alumni da Escola de Admi- 
nistração da Universidade Fe- 
deral da Bahia, onde Tanure 
estudou, reforça o propósito 
da empresa de contribuir para 
o desenvolvimento da educa- 
ção pública. A ideia da iniciativa 


Nelson Tanure 


Fernanda Paes Leme 


Endereço baiano 


Personagem da semana 


é incentivar doações de 
ex-alunos para viabilizar pro- 
jetos sociais ligados à institui- 
ção de ensino. Na ocasião, Ta- 
nure compartilhará sua visão 
sobre a importância de um en- 
sino que prepare os alunos 
para enfrentarem os desafios 
da vida e do mercado. “Sou 
muito grato à Ufba e tenho 
grande satisfação em contri- 
buir, pessoalmente, para seu 
engrandecimento. Inovação e 
educação são pontos de ex- 
trema importância, por isso, 
apoiamos o lançamento dessa 
iniciativa", nos disse o empre- 
sário. 


MARCO ANTONIO LIMA 


DIVULGAÇÃO/ALEX SANTANA 


A atriz, apresentadora e podcaster Fernanda Paes Leme desem- 
barcou, quarta-feira, em Salvador. Veio acompanhar o andamento 
das obras da sua casa localizada no Santo Antônio Além do Car- 
mo. O imóvel, com super vista para a Baía de Todos-os-Santos, 
conta com projeto de Adriano Mascarenhas, da Sotero Arquitetos. 


ALÔ ALÔ BAHIA 


aa é 
Jorge Paulo Lemann e Edu Lyra 


O Jantar beneficente A so- 
ciedade civil, numa noite de 
emocionante generosidade, 
doou 20 milhões para o projeto 
do Gerando Falcões, de Edu 
Lyra. O evento, quarta-feira, 
no hotel Rosewood, em São 
Paulo, teve participações de 
baianos como Nizan Guanaes e 
Ivete Sangalo, que se apresen- 
tou ao final do leilão. Alô Alô 
Bahia também esteve por lá e 
registrou as presenças de Jorge 
Paulo Lemann, Paulo Marinho, 
Robertinho Marinho, boa parte 
da família Setubal, Lucilia Di- 
niz e Luiz Carlos Trabuco, 
Alexandre Negrão e Guilherme 
Benchimol, entre outros. 


Ha 


> 
o. 
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DIVULGAÇÃO 


Alexandre Birman 


O Valorização do artesanato 
A valorização do artesanato 
pelas grifes de luxo provou não 
ser tendência de uma temporada 
só. Tanto que a marca Alexan- 
dre Birman, que hoje disputa o 
mercado global com outros 
nomes poderosos, como Jimmy 
Choo, vai usar renda nos cabe- 
dais dos calçados. As tramas 
foram produzidas por uma co- 
munidade de artesãs da Bahia e 
serão inseridas pela primeira vez 
nos produtos da marca do grupo 
Arezzo & CO. A coleção será 
apresentada na próxima sem- 
ana de moda de Paris. 


DIVULGAÇÃO 


5) 
David Hyman 


O Visita especial Diretor do 
Google, no time de Parcerias 
para América Latina, David 
Hyman veio a Salvador para a 
realização do Festival Fala!, 
evento patrocinado pela Google 
News Initiative, frente da em- 
presa de tecnologia que busca 
promover jornalismo de quali- 
dade e novos modelos de negó- 
cios sustentáveis. Hyman citou, 
durante o evento, que acontece 
desde quinta no Teatro Gregório 
de Mattos, os mais de 100 acor- 
dos fechados pelo Google em to- 
do o país para pagar meios de 
comunicação, vários deles da 
Bahia, por seus conteúdos e cu- 
radoria no Google Destaques. 
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JE SÁBADO PALAVRAS JE DOMINGO 
Y ÁRIES | CRUZADAS Y ÁRIES 


Mantenha tudo em movimento, Apesar das contrariedades que 

mesmo que não pareça haver marcam o ritmo da atualidade, 

ordem alguma, nem tampouco D IRE TAS encontre no dia de hoje um 
você sinta que tem mínimo domínio sobre o refugio para você recuperar o fôlego. Foque 


que acontece. E hora de depositar um voto no seu bem-estar, sem recorrer a nada 
de confiança nos mistérios da vida. Isso sim. sofisticado demais para isso. Tudo simples. 


TOURO | TOURO 
Foi Evite estacionar no sentimento www.coquetel.com.br (0) Revistas COQU ETEL Atenha-se ao que planejou e 


de frustração diante das fique firme em seu caminho, 
contrariedades que acontecem, T mesmo que haja contrariedades 
porque por pior que pareça o cenário, esse, Efeito Y Hipódromo do (?), Soldado ngm de todos os tipos que pareceriam sinalizar 
na verdade, continua favorável aos seus urbano da espaço para da PM |eminglês que seria melhor mudar tudo. Há horas, como 
planos. Há males que vêm por bem. Mesmo. estiagem equitação em com alta Zebrado esta, em que a teimosia é a melhor atitude. 
prolongada Porto Alegre pontaria 
GÊMEOS GÊMEOS 
Ns precisa se lembrar daqueles > Agora você ganha mais clareza 
utros momentos em que sua alma para perceber que o cenário, 
também estava mergulhada num - - + + + mf mesmo sendo complicado, não 
oceano de i a tezas, e que, mesmo assim, Abertura | Balé de anuncia o apocalipse. Cuide para manter a 
conseguiu acertar direito no que pretendia, Agora em convés Francisco cabeça no lugar, e dominar a situação, porque 
também é um momento desse porte. de navio Mignone você tem instrumentos suficientes para isso. 
Delata -P e 
CÂNCER "Rico (?) | ao CÂNCER 
Fls) É importante que você retenha as átoa” > astro da > QS As dificuldades são insuperáveis 
informações que podem mudar o (dito) MotoGP na formulação que sua mente 
jogo do momento, porque ficar 1 + , + | fizer delas, porque se você 
abrindo sua alma a todo mundo, ciente de | superar essa condição e colocar em prática 
que está no domínio da situação, pode se atitudes pontuais, verá que, muito 
converter no tiro que sai pela culatra. > rapidamente, se desfaz esse encantamento. 
| 
| 
LEÃO Atividade Eexnricarat E LEÃO 
i i - Fr r ) , 
Pareceriam sobrar motivos para a ó-nsam pa accanrm 9) Até as contrariedades mais 
que a ansiedade entre em cena e BR | Feminino terríveis podem ser encaradas com 
ome as rédeas de sua mente. Diz-se de abrev. um sorriso na cara, confiando em 
Porém, se você fizer o sag ado es orço de quem se 365 dias que seu taco se ia suficiente para dar conta 
manter a ansiedade contida por efeito de sua sai bem 22 delas. A atitude confiante, por si só, é capaz de 
vontade, verá que nada demais ocorre e. + 01 rei meter medo no medo. É assim 
eta nas difi- de Judá + 
| culdades | | (Bíblia) | 
VIRGEM VIRGEM 
TP Há margem para você intervir e TP Mesmo que você não tenha com 
azer as coisas serem favoráveis quem ou como dividir e 
as suas pretensões, porém, é | compartilhar seus bons 
importante que você veja tudo com clareza, e Rapidez Dançar no | Remo, em sentimentos, ainda assim vale a pena os irradiar 
perceba que o jogo não é fácil, e que o o ritmo do rela a do centro de seu coração, abençoando a vida 
caminho é cheio de contrariedade. Fam A Carnaval rr Ã que anima você e a todos os seres do Universo. 
tratado de 
maneira carioca | (Mit.) 
LIBRA fantasio- | (?) John- > Minério, em inglês LIBRA 
Fa Pensar bem não soluciona, sa nas | Son, ator "O Lobo da (7)", FA Fação que tenha de fazer, 
porém, ajuda bastante, porque, lendas do | Silício romance de cumpra seus compromissos, mas 
pelo menos, você terá a clareza Rei Artur < simbolo Hermann Hesse não gaste todo seu tempo nisso. 
ao seu lado e isso infundirá a serenidade que Reserve um pouco para seu regozijo pessoal, 
os acontecimentos não dão o menor sinal de se envolvendo nas experiências que tragam o 
trazer até você, muito pelo contrário. sabor de que a vida vale a pena. 
x 1 , E 
ESCORPIÃO Antiga ins- | Produto ESCORPIÃO 
| | | Ainda que depender de outras tituição de da criação | | | Foque naquilo que você pretende 
pessoas para que seus planos Alexandria, | de ovinos > obter de imediato, e não 
vinguem não seja o melhor cenário no Egito (pl) descanse até ter avançado de 
que sua alma apreciaria, mesmo assim você Bo + - “ + forma consistente nessa direção Neste 
não terá queixas quando os resultados vierem. momento, é possível você obter resultados 
Por ora, contenha a ansiedade. que, até aqui, eludiam seus esforços. 
| A 
SAGITÁRIO Aqui Simbolo (7) Gomes SAGITÁRIO 
XM Tudo adquire um tom mais Técnico do | sagrado cantor € , Edo Sempre haverá maneiras 
complicado que o esperado, mas Fenerbahçe | da Maço- compo- diferentes, mais cordiais, de dizer 
isso não há de se tornar motivo fut | naria sitor as verdades que, proferidas de 
para você desistir de seus planos. E hora de forma precipitada, provocariam ofensas que, 
aprimorar suas estratégias, fazendo bom uso depois, seria muito difícil consertar. A 
das adversidades que ocorrerem, | comunicação há de ser aprimorada. 
| 


CAPRICÓRNIO 


As ilusões são lindas, mas se 

convencer de que elas 

solucionariam seus problemas é 
uma atitude ingênua que, em nome da 
sanidade, melhor abandonar o quanto antes. 
Desfrute da ilusão e depois a rejeite. 


de realização, porque a força dos 
desejos precisa ser combinada 
com ações E Só assim a realização 


é garantida, mas nem sempre de acordo com E é 
o que a alma imaginava. Disponivel em 


bancas e livrarias! 
AQUÁRIO 
ANNA As mudanças de planos não são 
agradáveis, porque sua alma 


precisa lutar contra a inércia que 
lhes é inerente. Porém, essa luta vale a pena, 
porque continuar repetindo o que dava certo 
não garante os mesmos resultados, 


PEIXES 
Não receber ajuda, e muito pelo 
contrário, oem coisas que 


atrapalham, não é 
necessariamente algo que deva preocupar 
você, porque se sua alma se dispuser a assumir 
as rédeas, conduzirá tudo a um bom destino. 


CAPRICÓRNIO E : peer re 
+ Desejar muito algo não é garantia BANCO 2SU9/7 "9S249/G 'Z29R/p “210 — sda/g 


AQUÁRIO 

As gentilezas, mesmo que 

aconteçam cheias de segundas 

intenções, criam um clima de 
cordialidade que não há de se jogar fora. Entre no 
jogo da boa relação com as pessoas que 
surgirem no seu caminho. Isso compensar. 


PEIXES 

X Até as coisas mais difíceis de 
absorver, como fracassos e 

adversidades, podem ser digeridas 

pela alma de tal maneira, que acabem 


resultando em ensinamentos que acrescentam 
sabedoria. Que seria melhor do que isso? 
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Oscar Quiroga é astrólogo. Oscar Quiroga é astrólogo. 


us 
DAI IS IRL GIANTS 


Autosé&etc . 


A ANIVERSÁRIO DO AUTOS 
Neste final de semana, circula 
= no CORREIO a edição de 


aniversário do AUTOS. O 
suplemento está comemorando 
13 anos, e, por isso, preparamos 
reportagens especiais. E, 
também, uma oportunidade 
para você acompanhar a 
história do caderno. 


Ar 


POR ANTÔNIO MEIRA JR 
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A linha 2023 do veículo é produzida no interior de São Paulo e chegou nesta semana às lojas 


O retorno do HR-V 


A plataforma do SUV compacto segue sendo a mesma do City, com quem com- 
partilha o conjunto motriz e algumas tecnologias. No entanto, o HR-V conta com 
freios a disco nas quatro rodas. Sempre associado a uma transmissão automática 
do tipo CVT, o motor 1.5 litro é aspirado e conta com injeção direta de gasolina. A 
potência máxima, obtida aos 6.200 giros, é de 126 cavalos com etanol e/ou ga- 
solina. O torque máximo é de 15,8 kgfm a 4.600 rpm (etanol) e 15,5 kgfm a 4.600 
rpm (gasolina). De acordo com o Inmetro, com esse motor o veículo faz, com 
gasolina, 12,7 km/l em trânsito urbano e 13,9 km/lem rodovias. O HR-V se des- 
taca pelas tecnologias de auxílio à condução, que incluem assistente para redução 
de ponto cego, sistema de frenagem para mitigação de colisão e piloto automático 
adaptativo. Por enquanto, a Honda lançou as versões EX e EXL (carro das fotos). 
A primeira custa R$ 142.500 e a outra R$ 149.900. Em outubro, chegarão as op- 
ções 1.5 turbo (177 cv): Advance (R$ 176.800) e Touring (R$ 184.500). 


O interior 

do SUV 
compacto foi 
totalmente 
atualizado 


O bagageiro 
perdeu espaço 
e agora leva 
354 litros 


O OS PRÓXIMOS LANÇAMENTOS 

Depois de um início de ano fraco, com a saída de vários produtos do seu portfólio, a 
Honda está revelando aos poucos sua nova estratégia para o mercado brasileiro. 
No último trimestre do ano irá lançar o Civic, que será híbrido e importado da 
Tailândia. No ano que vem irá apresentar o ZR-V, que chegará do México, para 
concorrer com o Toyota Corolla Cross. O fabricante japonês também irá promover 
o retorno do CR-V, que terá propulsão híbrida, e do sedã Accord, rival de modelos 
como o Camry, da Toyota. 2023 promete ser animado para a empresa. 


6“ antonio.meiradredebahia.com.br [el (Dgaragemdoautos 


ESTILO CLÁSSICO 
A Ram está ampliando o portfólio no país e lançou nesta semana mais um modelo, a 
picape Classic. A marca americana traz o veículo do México equipado com motor V8 a 
gasolina. Com 5.7 litros, ele entrega 400 cv de potência e 56,7 kgfm de torque. O util- 
itário foi desenvolvido com foco nos EUA, onde a capacidade de reboque é mais im- 
portante do que a de carga. Dessa forma, consegue arrastar até 3.534 kg. No entanto, 
só pode levar sobre ela 531kg. A Ram Classic pode ser guiada com CNH da categoria B 
e seu preço será revelado em alguns dias, mas deve ficar abaixo de RS 400 mil. 


DESEMBARQUE AGENDADO 
O Sentra já havia sido confirmado para o Brasil por Airton Cousseau, presidente da 
Nissan no Mercosul e diretor geral da marca no país, mas ainda faltava anunciar 
quando o carro chegaria. Nesta semana, a empresa confirmou que o sedã voltará no 
primeiro semestre do ano que vem. O Sentra, que será importado do México, deverá 
desembarcar no país após o facelift, afinal o estilo do carro é o mesmo desde o final 
de 2019, quando a atual geração foi apresentada. Rodei com o sedã em abril e gostei 
bastante do conjunto do veículo que irá concorrer com o Toyota Corolla. 


DA ANIMAÇÃO AO LEILÃO 
Quem acompanhou as aventuras de Relâmpago McQueen nas animações Carros, da 
Disney /Pixar, também se lembra de Sally Carrera, personagem que tem as formas de 
um Porsche 911 Carrera 2002. A Porsche tornou essa versão real, batizada de 911 
Sally Special. Apenas uma unidade foi produzida e destinada a um leilão que teve sua 
renda revertida para entidades beneficentes. O carro esporte, que utilizou como base 
a versão Carrera GTS, foi arrematado por USS 3,6 milhões, o equivalente a RS 18,3 
milhões. A versão especial foi desenvolvida com o apoio de membros do filme. 


(O MEIO MILHÃO DE UNIDADES 

A Jeep está comemorando a produção de 500 mil unidades do Renegade em Goiana, 
Pernambuco. O SUY, primeiro modelo produzido na fábrica nordestina, chegou ao 
mercado brasileiro em 2015, e também é exportado para outros países da América 
Latina. No total, 100 mil unidades foram enviadas para o exterior. Atualmente, o 
Renegade é o sexto SUV mais emplacado do país e o sétimo mais licenciado no mer- 
cado baiano. A unidade pernambucana do grupo Stellantis produz também a picape 
Toro, da Fiat, e dois outros modelos da Jeep: Compass e Commander. 
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BAHIA x VASCO | DOMINGO, ÀS 16H, NA FONTE NOVA 


ARBITRAGEM: RAPHAEL CLAUS, AUXILIADO POR DANILO RICARDO SIMON MANIS E ALEX ANG 
RIBEIRO (TRIO DE SÃO PAULO) VAR: PABLO RAMON GONÇALVES PINHEIRO (RIO GRANDE DO NORTE) 
TRANSMISSÃO: TV BAHIA, SPORTV E PREMIERE 


JOGO GRANDE 


Atacante 
Davó, com a 
bola, marcou 
oito gols na 
Série B pelo 
Bahia e vive 
ótima fase 


” 


E EM CASA 


a 


Bahia Esquadrão recebe o Vasco e terá 
Fonte Nova lotada para se afastar do rival 


onte Nova lotada, 
festa das torcidas 
e muita pressão 
dentro de campo. 
Dá para dizer que 
esses são os prin- 
cipais elementos que retratam 
o Bahia x Vasco que acontece 
neste domingo, às 16h, pela 
26º rodada da Série B do Bra- 
sileirão. Com 44 pontos, o tri- 
color é segundo colocado na 
tabela e, se vencer como 
mandante, tem a chance de 
abrir cinco pontos de vanta- 
gem para o adversário carioca, 
que tem 42 e também está 
dentro do G4, em 4º lugar. 


pontos O 
Bahia pode 
abrir para o 
Vasco se 
vencer 0 
duelo dentro 
de casa. E 
ainda pode 
abrir nove 
pontos para o 
5º colocado 


Após a derrota por 1x0 para 
o cruzmaltino em São Januá- 
rio, pelo duelo do primeiro tur- 
no, o elenco azul, vermelho e 
branco tem a chance de dar o 
troco e, para isso, contará com 
o apoio necessário nas arqui- 
bancadas. Mais de 40 mil tri- 
colores na Fonte esgotaram 
os ingressos para o jogo. 

Além de vencer a partida 
do fim de semana, a torcida do 
Bahia vai manter os olhos 
abertos nos adversários que 
entram em campo na rodada. 
Isso porque a equipe tem a 
chance de, além de se consoli- 
dar no segundo lugar, abrir 


uma vantagem de até nove 
pontos para a primeira equipe 
fora dos quatro primeiros. 

O técnico Enderson Moreira 
terá um teste final para definir 
seus 11 titulares antes da bola 
rolar. Na manhã deste sábado, 
o treinador comanda o último 
treino da equipe antes da par- 
tida, às 9h, no CT Evaristo de 
Macedo. Os ajustes na equipe 
devem acontecer na zaga e no 
setor de ataque. Com o retor- 
no de Luiz Otávio após lesão, o 
camisa 3 briga pela vaga com 
Didi, que fica disponível após 
suspensão, e Gabriel Xavier, 
que foi o titular no empate em 
1x1 diante do Londrina, fora de 
casa, na rodada passada. 

Já na frente, Ricardo Gou- 
lart treinou entre os titulares 
durante a semana e pode ter 
sua primeira chance no onze 


FELIPE OLIVEIRA/ EC BAHIA 


inicial de Enderson. Até ago- 
ra, o meia teve três partidas 
pelo Bahia, todas entrando 
no segundo tempo. Resta 
saber se ele atuará na função 
que Daniel vem desempe- 
nhando, como articulador da 
equipe, ou se os dois irão jo- 
gar juntos, com um 
meio-campo reforçado, e o 
time fique com apenas dois 
atacantes mais a frente. 
Nessa formação, uma pos- 
sível escalação do Bahia para 
domingo é a seguinte: Danilo 
Fernandes, Marcinho, Ignácio, 
Luiz Otávio e Matheus Bahia; 
Patrick, Rezende, Daniel e Ri- 
cardo Goulart; Jacaré e Davó. 
Este último, pela boa fase 
que vem passando, é nome 
praticamente certo para a 
partida. Davó é o artilheiro da 
equipe na Série B, com oito 
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Gabi ltacaré já fez 
quatro gols no torneio 


FUTEBOL FEMININO 


O Decisivo O Bahia busca 
vaga na final da Série A? do 
Brasileiro neste sábado, às 15h, 
contra o Athletico-PR, na 
Cidade Tricolor. Após o Ixl em 
Curitiba, o time precisa vencer 
para não depender dos pênaltis. 


Vinícius Harfush 


E texto 


vinicius.harfusheredebahia.com.br 


CLASSIFICAÇÃO - SÉRIE B 


PG JV E DGPGCSG 
tCruzeiro 572617 6 336 4 22 
2. Bahia 728 14 14 


442513 5 


VASCO 430 14 16 
o Na E 5277189 
REINADOR TREINADOR E 
ENDERSON MOREIRA EMÍLIO FARO 5. Londrina 38 2610 8 82624 2 
1. DANILO FERNANDES 1. THIAGO RODRIGUES 6. Sport 37 26 910 7219 3 
15. MARCINHO 20. MATHEUS RIBEIRO 7. Tombense 3625 89 5223 1 
A.IGNÁCIO 2. QUINTERO 8. Ituano 3626 99 82925 4 
4. ANDERSON 9. CRB 352598 825316 
3. LUIZ OTÁVIO k 
O CONCEIÇÃO | 10.Samp. Corrêa34 26 9 7103028 2 
E = SEDIAR NCricuma 3325898262 2 
ano e ALA A 12.PontePreta 33 26 8 9 92322 1 
So RE 13. Novorizontino32 26 8 8 1027 31-4 
ABADANE JO.NENÉ | 14 ChapecoenseZ9 26 61 92124 -3 
16.RICARDO GOULART |  IS.FIGUEIREDO | 15. Brusque 28267 711824 -6 
29. JACARE  ST.FÁBIOGOMES | | 16.CSA 262551 91726 -9 
88. DAVÓ 7. ALEX TEIXEIRA 17. Operário-PR 25 25 6 712 2234-1 
18.VilaNova 2526 316 716237 
19.Guarani 2325 4110 15 27-0 
20.Náutico 21265 615 2138-7 
O SÉRIE A O REBAIXAMENTO 
26º RODADA 
RESULTADOS 
Sport 1x0 — Chapecoense 
Vila Nova 0x0 Sampaio Corrêa 
66 Um Novorizontino 1x1 Ponte Preta 
E é Brusque 0x1 Londrina 
clássico contra | Grêmio Oxi Ituano 
Cruzeiro 4x0 Náutico 
o Vasco. A : 
SABADO 
gente tem Guarani x Tombense 
1 1 CRB x Criciúma 
recebido ap O1O Operário-PR x CSA 
do torcedor, 
. DOMINGO 
que tem sido Bahia x Vasco 
fundamental. 
e e 
Vai ser um jogo 
e e Ed e 
muito difícil 
Enderson 
M ore ira temo centroavante 


Técnico do Bahia, ao projetar o duelo 
de domingo, na Arena Fonte Nova 


gols marcados, além de ter 
dado outras três assistências 
para os companheiros. O 
duelo contra o Vasco também 
marca o reencontro do atleta 
com a torcida após ele ter re- 
cusado uma proposta do fu- 
tebol russo para deixar o Ba- 
hia. O diretor de futebol 
Eduardo Freeland confirmou 
a permanência do jogador na 
última segunda-feira, o que 
foi bem recebido pela torcida, 
que retribuiu com o apoio 
através de redes sociais. 
Ainda na tarde de sex- 
ta-feira, o elenco realizou 
mais uma atividade no CT e o 
foco foi, mais uma vez, o de- 
senho tático da equipe. Na 
atividade fechada para a im- 
prensa, Enderson Moreira 
trabalhou o posicionamento 
do seu time titular em bolas 


Gabriel Poveda, do Sampaio 
Corrêa, artilheiro isolado 
do Brasileirão da Série B 


paradas ofensivas e defensi- 
vas, enquanto o auxiliar do 
clube Bruno Lopes aprimorou 
a parte técnica em espaço re- 
duzido com o restante do 
grupo, promovendo um cole- 
tivo com equipes reduzidas. 

No fim do treino, Enderson 
armou um coletivo tático com 
todos os atletas e passou 
instruções para os comanda- 
dos durante as atividades. O 
único que não participou dos 
trabalhos com o grupo princi- 
pal foi o atacante Caio Vidal, 
que seguiu com os trabalhos 
junto aos preparadores físi- 
cos. Vidal, contratado por 
empréstimo do Internacional, 
não será relacionado para o 
jogo contra o Vasco, pois ain- 
da está na fase de transição 
após se recuperar de uma le- 
são no tornozelo. 


Matheus 
Bahia 
recuperou 
seu espaço 
como titular 
na lateral 


Ingressos 
esgotados: 
Todos as 
entradas 
colocadas à 
venda, para 
tricolores e 
vascaínos, 
esgotaram. 
Não há como 
cravar o 
público que 
estará na 
Fonte Nova 
porque 
depende do 
número de 
sócios que 
comparecerem 


FELIPE OLIVEIRA/ EC BAHIA 


É 
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“Eu evolui 
bastante”, diz 
Matheus Bahia 


O fim de 2021 foi negativo para Matheus Ba- 
hia. Titular na campanha do rebaixamento, o 
lateral esquerdo começou o ano como tercei- 
ra opção do elenco e viu Djalma e Luiz Hen- 
rique, recém-contratados, ganharem espaço 
com o então técnico Guto Ferreira. Mas a du- 
pla não sustentou a boa fase e deu brecha pa- 
ra Matheus retomar a posição. Ele aproveitou. 
Desde que voltou a ser titular, contra o 
Novorizontino, em junho, o lateral ficou fora 
só de um jogo e foi por suspensão. Agora, 
com o clube vivendo uma boa fase na Série B 


e em sintonia com a torcida, 
Matheus Bahia afirma que 
está mais maduro. 

“Acho que no ano passado 
eu fiz bons jogos, onde fiz 
gol, dei assistências e agora 
estou revivendo isso. E um 
momento muito importante 
da minha carreira, porque 
estou mais amadurecido, eu 
evoluí bastante. Que eu pos- 
sa desfrutar disso tudo e dar 
a melhor resposta para o 
torcedor e para quem ama o 
Bahia de verdade”, disse. 

O lateral será um dos onze 
escolhidos por Enderson 
diante do Vasco. Ao ser ques- 
tionado sobre a pressão em 
torno da partida, Matheus 
ressaltou que o grupo tem 
encarado os jogos com o 
mesmo nível de importância. 

“Todos os jogos são de ex- 
trema importância para a 
gente. Claro que é um jogo 
contra um time grande co- 
mo o Vasco, então tem que 
ter muita atenção, mas a im- 
portância desse jogo é a 
mesma do jogo contra a 
Ponte Preta [jogo seguinte 
do Bahia]. Se a gente ganhar 
agora abrimos uma vanta- 
gem de cinco pontos para o 
quarto colocado, então é um 
jogo com um gosto a mais, 
mas todos os jogos são im- 
portantes para a gente”. 

O outro fator que empolga 
o lateral é a Fonte Nova lota- 
da. Com mais de 40 mil tor- 
cedores confirmados, o jo- 
gador elogiou a torcida. “Pa- 
ra nós que somos atletas 
sempre bate aquela ansieda- 
de em todos os jogos. Mas já 
estamos acostumados com 
casa cheia, a torcida do Ba- 
hia é expert nisso de lotar 
estádio, então a torcida vem 
com a gente e acho que é 
tranquilo para nós. Não vai 
ser a primeira vez que o Ba- 
hia vai lotar a Fonte Nova es- 
te ano”, completou. 


Reforço ofensivo 
YTALO PODE SER 
OPÇÃO NO BANCO 


Apresentado oficialmente nesta semana, o 
centroavante Ytalo deve ser a novidade no 
banco de reservas para a partida diante do 
Vasco. Ele tem 34 anos e veio do Red Bull 
Bragantino Foro DE FELIPE OLIVEIRA/ EC BAHIA 


Agesse nosso canal no Telegram €&Brasildornais 


Q 


ESPORTE/0 MELHOR DE TUDO E Dos 
Q /WWw.correio24horas.com.br Ed omiropama 
MAIS DIFICULDADE RAPIDAS 
Fim de semana tem  (1:71c Orar 
DO QU e O ESPERADO corrida em Pituaçu neste domingo a 8º Corrida 
ena Pituba da Coppa - Companhia de 


Volei Brasil busca 
virada contra Cuba e 
vence na estreia no 
Mundial, domingo 
time pega o Japão 


estreia da sele- 
ção brasileira 
masculina de 
vôlei foi mais 
sofrida que o 
esperado no 
Mundial, disputado na Polônia e 
na Eslovênia. Os comandados 
do técnico Renan Dal Zotto 
suaram para buscar uma dura 
virada sobre Cuba, que chegou 
a abrir 2 a O no placar antes da 
reação brasileira nos três sets 
seguintes. O Brasil venceu por 
3a2,com parciais de 31/38, 
21/25,25/16,25/17 e 18/16. 

A partida disputada em Liu- 
bliana, capital da Eslovênia, foi 
marcada pela tensão e pela ir- 
regularidade por ambas as 
equipes. Se o Brasil abusou 
dos erros nas duas primeiras 
parciais, Cuba perdeu ritmo no 
terceiro e quarto sets e falhou 
demais, principalmente nos 
saques, no tie-break, 

Para tanto, a seleção con- 
tou com o poderoso retorno 
de Wallace ao time, pouco 
mais de um ano depois do 


Wallace voltou 
a vestir a 
camisa verde 
e amarela e foi 
o destaque da 
partida, com 
22 pontos 


anúncio de sua aposentadoria. 
Ele foi decisivo nesta estreia, 
sendo o maior pontuador do 
jogo, com 22 pontos. 

“Não podemos baixar a 
guarda contra equipes com a 
de Cuba, que tem o saque mui- 
to forte. Mas nosso time foi se 
reinventando dentro de quadra, 
assimilando. Foi meu primeiro 
jogo oficial após meu retorno 
para a seleção. Estamos cami- 
nhando, ainda tem muita coisa 
para acontecer", comentou. 


FIVB/ DIVULGAÇÃO 


Leal, no reencontro com 
sua ex-seleção, também bri- 
lhou, com 20 pontos. Pela 
equipe cubana, Herrera fez 18. 
De início, Renan mandou à 
quadra Flávio, Lucão, Lucarelli, 
Bruninho, Wallace e Leal. Mas 
um dos destaques foi o reser- 
va Fernando Cachopa. O le- 
vantador entrou no decorrer e 
brilhou com ótimas jogadas. 

O time brasileiro volta a jo- 
gar na manhã de domingo. En- 
frentará o Japão, as 9h. 


AUTOMOBILISMO 


GP da Belgica agita o fim 
de semana da Fórmula 1 


Após ser superado pelos rivais 
da Ferrari no primeiro treino 
livre do dia, Max Verstappen 
deu o troco na segunda sessão 
do GP da Bélgica de Fórmula 1 
e cravou o melhor tempo da 
sexta-feira, no circuito de 
Spa-Francorchamps. O ho- 
landês da Red Bull anotou 
Imin45s507 sob leve chuva. 

Atrás do atual campeão 
mundial e líder do campeo- 
nato vieram o monegasco 
Charles Leclerc e o britânico 
Lando Norris. O piloto da 
Ferrari marcou o segundo 
tempo da sessão e do dia, com 
Imin46s369, enquanto o ri- 
val da Mclaren anotou 
Imin46s589. Mais uma vez, o 
mexicano Sergio Pérez, com- 
panheiro de Verstappen na 
Red Bull, foi apenas o 10º co- 
locado, com Imin47s346. 

A Mercedes, ainda longe de 
ameaçar os primeiros, teve 
Lewis Hamilton como seu 


Líder do 
campeonato, 
holandês Max 
Verstappen 
começou bem 
a disputa no 
circuito de Spa 


principal piloto desta sessão. O 
inglês registrou o sexto melhor 
tempo, com Imin46s893, en- 
quanto o compatriota George 
Russell foi o oitavo colocado, 
com Imin47s042 A equipe, que 
vinha de ascensão promissora 
antes do recesso de verão eu- 


RED BULL RACING/ DIVULGAÇÃO 


ropeu na F-1, ainda não con- 
firmou a reação na Bélgica. 

Os pilotos voltam para a 
pistaàs 8h deste sábado para o 
terceiro treino livre. O grid de 
largada será definido às 11h. 
E, no domingo, a corrida está 
marcada para as 10h. 


Polícia de Proteção Ambien- 
tal. As provas terão percur - 
sos de 14,5 km e 6,5 km. No 
mesmo dia acontece a 24º 
Corrida dos Bancários, na 
Av. Magalhães Neto, Pituba. 


Aratu-Maragojipe 
chega à 53º edição 
neste sábado 


VELA Uma das provas mais 
tradicionais da vela baiana 
acontece neste sábado: a 53º 
Regata Aratu-Maragojipe, 
que terá largada no Aratu 
late Clube, em Simões Filho, 
às 10h. A competição passa 
pela Baía de Todos os Santos 
e sobe o Rio Paraguaçu até 
chegar a Maragojipe. 


Bahia Juniors Cup: 
data confirmada e 
inscrições abertas 


TÊNIS Estão abertas as ins- 
crições para a 37º edição do 
Bahia Juniors Cup, em Sal- 
vador. O torneio revelador 
de talentos do tênis brasilei- 
ro será disputado de 24 de 
setembro a 1º de outubro no 
Costa Verde Tennis Clube. 
Gustavo Kuerten, o Guga, 
foi campeão em 1993. 


Vice-campeão 
no ano 
passado, 
Henrique 
Avancini ficou 
em 7º lugar na 
prova de XCC 
no Mundial 


Avancini termina 
em 7º no Mundial; 
Galinski fica em 35º 


MICHELE MONDINI/DIVULGAÇÃO 


CICLISMO O fluminense 
Henrique Avancini foi o me- 
lhor brasileiro na prova XCC 
do Mundial de Moutain Bike 
disputado em Les Gets, na 
França. Ele terminou em 7º, 
21 segundos atrás do austra- 
liano Samuel Gaze, cam- 
peão. O baiano Ulan Galins- 
ki chegou no 35º lugar. 


Líder e vice do 
Brasileirão se 
enfrentam no Rio 


FUTEBOL Vice-líder da Série 
A com 41 pontos, o Flumi- 
nense tenta encurtar a dis- 
tância de oito pontos para o 
Palmeiras em confronto di- 
reto neste sábado, às 19h, no 
Maracanã. No domingo, às 
18h, o Engenhão sedia o 
clássico carioca entre Bota- 
fogo e Flamengo. 


Baianão Feminino 
tem calendário e 
fórmula definidos 


FUTEBOL O Baianão Femini- 
no iniciará em 24 de setem- 
bro. Astro, Bahia, Doce Mel, 
Jacuipense, Juventude, Leô- 
nico, Lusaca e Vitória estão 
na disputa. Os times duelarão 
na 1º fase em partidas só de 
ida, com os quatro primeiros 
fazendo as semifinais em jogo 
único. Na final, ida e volta. 


IMÓVEIS 


Comprae venda 


1.2 Apartamentos 


BARBALHO 


2 QUARTOS R$109.000,00, 2/4 
R$220.000,00 piscina, quadra, 
academia Tel.:(71)98337- 
5043(ZAP)/ 98897-2332. 


BARRA 


DOIS QUARTOS dependência 
elevadores Tel.(71)99217-5535 

TRES QUARTOS, suíte, depen- 
dência, nascente, garagem. An- 
dar alto, Princesa Isabel, Vazio. 
Tel.(71)98132-9465.CRECI:4181 

VENDO APARTAMENTO amplo, 3 
quartos, garagem. Direto com 
proprietário. Tel:(71)99914-0395. 


BOCA DO RIO 


1 QUARTO, 2/4, 3/4, garagem, 
R$85.000,00. Tel.:(71)98883- 
9396. CRECI: 11739 


BROTAS 


2 QUARTOS cozinha AMPLIADA, 
portaria 24hrs, 1 vaga 
TEL.:(71)99305-0273 CRE- 
C115781 

DOM JOÃO VI, 1/4+ dependên- 
cia. Escritura. R$150.000,00. 
Tel.:(71)98195-1533/ 99201- 
8959. 


1 QUARTO R$115.000,00. 1/4, 
garagem, reformar. Oportunida- 
de. Tel.:(71)9.8133-8745. CRE- 
CI8856. 


CIDADE BAIXA 


RIBEIRA, 2/4, 2'andar, 
R$150.000,00, Dinheiro. 
Tel(71)98850-9750. 


1.2 Apartamentos 


FEDERAÇÃO 


1 QUARTO, R$80.000,00. Aluga- 
do. TeL.(71)98883-9396. CRECI: 
11739 


ITAIGARA 


APARTAMENTO 145M? 4/4 


OTIMO PREÇO! CRECI:28000 
TEL.(71)99938-2804 


2 QUARTOS PRONTISSIMO 
R$65.000,00, Santa Rita 
Tel.:(71)98337-5043(ZAP)/ 
98897-233). 


3 QUARTOS duas suítes, armá- 
rios, garagem. Pronto. 
R$250.000,00. Tel.:(71)99925- 
9866/ 98136-4661. 

3 QUARTOS duas suítes, pronto 
para morar. garagem. 
R$250.000,00. Tel.:(71)99925- 
9866/ 98136-4661. 


PARALELA 


2 QUARTOS, Nascente, Estacio- 
namento. Tel:(71)98358-8909. 


SETE PORTAS 


KITINETE. Djalma Dutra. Escritu- 
ra. R$70.000,00. Tel.(71)98195- 
1533/ 99201-8959/ 98795- 
9782. 


4 QUARTOS 3 salas, 3 garagens, 
LINDO! R$1.200.000,00 OPOR- 
TUNIDADE! Tel.(71)99925-9866/ 
98136-4661. 


SS 
BARBALHO 


1 QUARTO/ SALA R$15.000,00, 
2/4 R$45.000,00 
Tel.:(71)98337-5043(ZAP)/ 
98897-2332. 


BARRIS 


VENDEMOS VARIAS casas e 
apartamentos. Tel.:(71)99925- 
9806/ 98136-4661. 


BOCA DO RIO 


1 QUARTO, 2/4, laje, 
R$95.000,00. 3/4. 
Tel:(71)98883-9396. CRECI: 
11739 


CABULA 


SANTO INACIO, 3/4, preço de 
oportunidade R$38.000,00 
Tel:(71)98681-0628. 


ENGENHO VELHO DE 
BROTAS 


VENDE-SE CASA 2/4, 1 com su- 
ite, banheiro, lage, área de ser- 
viço. Tel:(71)99288-9262 


ENGENHO VELHO DA 
FEDERAÇÃO 


R$135.000,00. Tel:(71)98862- 
3496. 


FAZENDA GRANDE 
RETIRO 


grande R$45.000,00 
Tel:(71)99951-7236/98723-7135 


ILHA DE ITAPARICA 


AMOREIRA pertinho praia 5/4, 
salas banheiros, área. 
R$195.000,00. Oportunidade! 
Tel.:(71)99925-9866/ 9.8136- 
4661. 


LITORAL NORTE 


CAMAÇARI, Jardim Limoeiro, 
perto Hospital Geral. 3/4, 2 ba- 
nheiros, garagem. 
Tel.:(71)99185-7416.Dino/ 
(71)99944-2191, 


LUIZ ANSELMO 


QUATRO QUARTOS (02 SUITES), 
DUAS GARAGENS, TERRAÇO, 
R$150.000,00 TEL.:(71)99200- 
2999 


CHÁCARAS E SÍTIOS 


VENDO SITIO Cachoeira 
R$150.000,00. Tel.:(71)98619- 
4573 


espaço creci 


=> 4 
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CRECI-BA 


CRECI Promove Campanha de Outdoors 
em homenagem ao Corretor de Imóveis! 


comments cao SS ao —enra mm 


o 


s 1 
em ss...  cmeqea 
eum mo camas 


Em comemoração ao dia nacional do corretor de imóveis, 
no próximo 27 de agosto, o CRECI lançou uma Campanha 
Institucional, visando alertar a Sociedade, da importância de 
se exigir o CRECI do profissional contratado, validando o 
exercício legal da profissão. 


Tem sido recorrente a reclamação da classe quanto à atuação 
clandestina de alguns Porteiros, Síndicos e Zeladores, nas 
transações imobiliárias. Por este motivo, decidimos que 
o tema da Campanha seria voltado a este setor que tanto 
tem prejudicado os profissionais e também à Sociedade, 
com atuações desastrosas, causando muitos prejuízos para 
proprietários de imóveis e inquilinos. 


Dez placas de outdoor com um conceito de confiança 
conjugado com a hashtag HEXIJAOCRECI, procuram alertar 
a Sociedade, para a extrema importância de conferir o registro 
do profissional contratado, visando maior atenção para o 
exercício ilegal da profissão de alguns porteiros, síndicos e 
zeladores, que transformam o sonho da casa própria em um 
terrivel pesadelo! As placas de outdoor, da Campanha de 
Valorização Profissional estão sendo veiculadas na Capital 


e Lauro de Freitas. 


O CRECI BAHIA PARABENIZA 
TODOS OS CORRETORES DE IMOVEIS! 


instagrcrecibahiaoficial vir 


SIGA NOSSAS REDES SOCIAIS: 


tube comvcreciba wwwfacebook com/creciba 


CREQ q ! J, A | 
Assessoria de Comunicação: Fernanda Fernandes - Jornalista DRT-DF 4667 


FAZENDAS E PASTOS 


MATA SÃO JOÃO 64 tarefas, ca- 
sa, agua. R$210.000,00. 
Tel.:(71)99925-9866/ 98136- 


PONTOS COMERCIAIS 
E INDUSTRIAIS 


ADIQUIRA Ponto Comercial. 
Aparti R$80.000,00. Tel.:(71)9- 
8343-5098.ZAP. 

CENTRO, TEMOS VARIOS Pon- 
tos Comerciais, venda e alu- 
gueis. Tel.:(71)9.9925-9866/ 
98136-4661. 


POUSADAS 


ILHA ENCARNAÇÃO SALINAS 10 
quartos, 4 prontos, 6 terminar. 
Perto praia. R$110.000,00. 
Oportunidade. Tel.:(71)99925- 
9866/ 98136-4661. 
ILHA ENCARNAÇÃO SALINAS 
perto praia, 10 quartos, 4 pron- 
tos, 6 terminar. Perto praia. 
R$110.000,00. Oportunidade. 
Tel.:(71)99925-9866/ 98136- 
4661, 
CASA IDENPENDENTE 11 suítes, 
restaurante, frente mar. 
R$800.000,00.Tel.:(71)99145- 
8013,ZAP, 


SALAS E LOJAS 


ITAPUÃ R$75.000,00 mobiliada 
Tel.:(71)98337-5043(ZAP)/ 
98897-2332. 


TERRENOS GRANDE 
LVADOR 


ITAPARICA 15KM da sede, 
260.000m?, R$750.000,00. 
Tel.:(71)99925-9866/ 98136- 
4661 

ITAPARICA JIRIBATUBA, 
60.000m?, 300 METROS DO AS- 
FALTO. R$310.000,00. Troco. 
Tel.:(71)99925-9866/ 98136- 
4661 

VENDE-SE lotes no comdomio 
enseada do Arauá- BA. Barra 
Grande, Verra Cruz. Vista para 
Lindo por do Sol! 
TEL.:(61)98154-8969/ (61)3297- 
8969 


a 
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TERRENOS INTERIOR 


CIDADE JAGUARIPE 1.000m?, 
R$70.000,00. 600m?, 
R$40.000,00. Facilito 40 vezes. 
Tel.:(71)99925-9866/ 98136- 


TERRENOS URBANOS 


CONTORNO 300m?, vista mar, 
r$250.000,00. Tel.:(71)99925- 
9866/ 98136-4661. 

TERRENO EM valeria, próximo 
BR324. 1.600m?, Tel.:(71)9- 


IMÓVEIS 


Aluguel 


2.2 Apartamentos 


BOCA DO RIO 


LOCALIZADISSIMO 2/4 
R$800,00. Incluso água IP- 
TU.Tel.:(71)98937-0506.Cre- 
ciitt739 


LIBERDADE 


2 QUARTOS TEL.:(71)3243- 
9295/ (71)98158-2424/ 
71)98752-8120 


BARRIS 


4 QUARTOS 3 BANHEIROS, salas 
cozinha nova. R$3.000,00. 
Tel.:(71)99925-9866/ 98136- 


BOCA DO RIO 


1 QUARTO, 2/4, 3/4, 
Tel.:(71)98883-9396. CRECI: 


QUATRO QUARTOS (02 SUITES), 
DUAS GARAGENS, TERRAÇO, 
R$1.500,00 TEL:(71)99200-2999 


e SS 
SÃO CAETANO 


2 QUARTOS, Garagem, quintal, 
Tel.:(71)9.8115-3437/ 9.8834- 
7045. 


GALPÕES GARAGENS 
E DEPOSITOS 


CANDEIAS Lojão com salas, de- 
posito, banheiros, estaciona- 
mento para carga/descarga. 
Tel(71)9.9227-8585. 


PONTOS COMERCIAIS 
E INDUSTRIAIS 


500M? IMBUI, Salões, Escritó- 
rios, Sanitários, Estaciomento. 
Fracionamos. TEL.:(71)98937- 
0506 


VEÍCULOS 


Comprae venda 


STRADA ESTENDIDA 2013, 
Completa. R$40.000,00. Troco. 
Tel.:(71)99925-9866/ 9.8136- 


ECOESPORT 2.0 automático 
2013/2014 branco. 
Tel.(71)98686-1783 Barbara 


2. Motos e Bicicletas 


CB TWISTER 250 ANO 2020. 
a combinar. 
Tel.:(71)9.8174-4933/ 9.9319- 


INFORMATIVO 


27 de Agosto 
Dia do Corretor de Imóveis 


A profissão de CORRETOR DE IMÓVEIS foi regula- 
mentada no ano de 1962, mas apenas a Lei nº 6.530 
de 1978 passou a regimentar a profissão, determinan- 
do que o ofício deveria ser exercido por possuidores 
do título de Técnico em Transações Imobiliárias — TTI. 


Porém, mais do que um profissional, o Corretor de 
Imóveis é visto como um auxiliador na realização de 
sonhos, aquele sonho de possuir um lar, seja através 
da casa própria ou do aluguel daquele tão almejado 


imóvel. 


Neste 27 de agosto marcamos mais um dia de home- 
nagens a este profissional tão fundamental! E, junto 
com elas, comemoramos, também, mais um ano de 
conquistas e realizações para estes que atuam diária 
e incansavelmente em um ramo tão competitivo, sem 
medir esforços para alcançar os objetivos dos seus 


clientes. 


Como sindicato patronal representante das empresas 
de compra, venda, locação e administração de imóveis 
do Estado da Bahia, nós do SECOVI-BA não poderia- 
mos deixar de vir a público saudar e parabenizar todos 
esses profissionais: 


FELIZ DIA DO CORRETOR DE IMÓVEIS! 
SECOVI-BA - www.secovi-ba.com.br Horário de 
funcionamento: segunda à sexta, das 8:30h às 
13:30h Contatos: (71)3272-7272/ WhatsApp (71) 

9903.7043 / secovi-ba(dsecovi-ba.com.br 


3. Outros Veículos 


PASSO ALVARÁ por 
R$10.000,00 Tel.:(71)98137- 
399 
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4. Serviços e Afins 


LOCADORAS 


ALUGAMOS POPULARES Execu- 
tivos,para aplicativos Utilitá- 
rios,Vans, Lockcar.Lokfá- 
cil.Tel.:(71)3011-4210/99959- 
9492(Vivo)/98674-1068(0i) 


EMPREGOS 


& Mercados 


4.1 Oferta de Emprego 


NÍVEL BÁSICO 


DOMÉSTICAS, Possam dormir. 
Tel(71)98448-7186/ (71)99206- 
2344, 

FAÇO faxina, ou domestica. 
(71)9.8840-0520.ZAP. 


PRECISA-SE DE UM 
SUPERVISOR OPERACIONAL 
EXPERIENCIA: LIDERAR OPE- 
RADORES,GERENCIAR CON- 
TRATOS. CONHECIMENTO DO 
PACOTE OFFICE 
ENVIAR CURRICULUM PARA 
selecaorts2018 gmail.com 


TELEMARKETING experiência 
impressora. Tel.:(71)99206- 
2344/ (71)98448-7186. 


VAGA auxiliar serviços gerais 
PCD desejável experiencia. 
Contato: 

pessoal rvgrupocsb.com 


4.2 Procura de Emprego 


SOU CUIDADORA: Idosos, arru- 
mação! Tel:(71)98799-5292 


4.3 Ensino/Treinamento 


REFORÇO ESCOLAR 


MATEMÁTICA, Domicílio: Barra, 
Graça, Vitória, Canela, Ondina, 
Garcia, Barris, Centro, Nazaré. 35 
Anos Experiência. 
Tel:(71)98813-3778.Zap. 


4.4 Prestação serviços 


ENCOMENDA: Doces Finos, Pro- 
moção!!! Tel.:(71)3235-3181/ 
(71)98813-1946.Zap 


E DIVERSOS 


ACÁSSIA. MORENA. Recém- 
chegada Serrinha. R$70,00. 


el:(71)98685-3811 Whatsapp. 
ADORO COROAS. Tranquila, 
Alessandra. R$70,00. 
el:(71)98884-3931 Whatsapp. 
AMBIENTE VIP Adriana, tocanti- 
nense morankuitto gg. 
el:(71)9.8893-7814.ZAP. 
BRUNA, Iniciante, R$80,00 Local. 
el:(71)98802-8865.(ZAP) 
EMPINADINHA. Mulherão. Gos- 
osona. R$70,00. Tel:(71)98807- 
9596.Zap 

ESPAÇO ACAROL DIFERENCIA- 
DO. GALEGAS MULATAS MAS- 
SAGENS E DEPILAÇÃO INTIMA 
COM FINALIZACÕES. (IMBUI). 
TEL.(71)98683-0820 

LOIRAS/ MORENAS. Cerveja 
gelada!! Te.(71)98317-5814.Zap 


LUANA PRIVÉ DISCRETO 35 


q 


q 


q 


q 


lindas garotas Tel.(71)3353- 
4002/98630-8157. 


MASSAGEM PELADINHA 


Tel:(71)98821-5391.Zap/ Lucaia: 
Tel:(71)98524-2505.Zap 


5.1 Encontros Pessoais 


NEGÃO 1,90 dotadão 24cm Atv. 
safado Tel:(71)99298-8075 

PRECISAMOS DE GAROTAS... 
DISCRETAS SIGILOSAS R$250/ 


R$300,00 TEL.(71)99994-8937 
PRECISA-SE DE MASSAGISTAS. 


el.:(71)99174-1059/ 98709- 
7081 

SAMANTHA Mulher madura, 
educada e carinhosa 
el:(71)98826-0604 


5.2 Oportunidades 


DOCUMENTAÇÃO 


ESPECIALISTA EM MEI, Regula- 
rização de Empresas e MEI, 
Contabilidade Pequenas Empre- 
sas Tel:(71)98222-8267(Zap). 


SUPER OPORTUNIDADE: 

Você que recebe BPC/LOAS 
pode pedir seu EMPRÉSTIMO 
CONSIGNADO. 


Tel:(71)3329-6518(WhatsApp) 
Instagram: 
(Qempresta.salvador 


OPORTUNIDADES DE 
NEGÓCIOS 


VENDO PROCESSO TRABALHIS- 
TA (ou passo). Causa Ganha. 
Cálculo médio R$450.000,00 
(tem conversa), entrego em 
R$50%. Tel.:(71)98195-1533/ 
(71)98795-9782/ (71)98854- 


5.4 Casa e Cia 


CORTINAS E TAPETES 


CORTINAS E PERSIANAS SOB 
MEDIDA. Tel.:(71)98770- 


3921(ZAP)/ (71)3218-7832 
ZE BRASIL lavagem a seco es- 


tofados. Tel.:(71)3365-2621/ 
(71)9.9993-3785(WhatsApp) 


ELETRODOMÉSTICOS 


GELADEIRAS, Freezer, Frigobar. 
Compro, Vendo, Conserto, Pin- 
tura. Tel:(71)98611-9036. 


5.5 Saúde Moda, Beleza 


JÓIAS E BIJOUTERIAS 


COMPRO OURO, brilhantes, AN- 
TIGUIDADES, pratarias, platina, 
relógios raros, moedas, cédulas. 
Tel.:(71)3019-2068/ 99245- 
9108/ 99654-8124, 


5.6 Esp./Lazer/Turismo 


VIAGENS E 
EXCURSÕES 
EXCURSÃO. PAULO AFONSO, 


Piranhas. 01 à 04/09/2022. 
Tel(71)99938-0606. 


ATENÇÃO! Banho/Tosa. Domi- 
cilio. Aceitamos Cartões. 


Tel:(71)98815-9251, 


MÃE MEIRE DE OXUM OYA, 
Trabalho, espiritual, profissional, 
amoroso. Tel.:(71)3052-8206/ 
(71)99660-1541.Zap 


Acesse nos 


FIGUEIRENSE x 
VITÓRIA | DOMINGO, 
AS 17H, NO ESTÁDIO 
ORLANDO SCARPELLI 


ARBITRAGEM: JOSÉ MENDONÇA DA 
SILVA JUNIOR, AUXILIADO POR 
JEFFERSON CLEITON PIVA DA SILVA 

E ROBERTO RIVELINO DOS SANTOS 
JUNIOR (TRIO DO PR) 

VAR: ADRIANO DE ASSIS MIRANDA (SP) 
TRANSMISSÃO: DAZN 


FIGUEIRENSE VITÓRIA 
TREINADOR TREINADOR 
JUNIOR ROCHA JOÃO BURSE 
1. WILSON 1. DALTON 
a MURIEL “2.ALEMÃO 
RE MAU Rício 3. ALAN SANTOS 
amu 4, MARCO ANTÔNIO 
— GZÉMARO GLAZARONO 
— BOBERDAN O B.LÉOGOMES | 
— B.LÉOARTUR. Soo 
10. RODRIGO BASSAM AO.EDUARDO 
EW 7. GABRIEL HONÓRIO 
éuer 
11. RAFINHA 


SERIE C - SEGUNDA FASE 


GRUPO B 


JV 

1.Botafogo-SP 3 11 
2 Aparecidense 11010 

110 

010 


3. Mirassol 
4. Volta Redonda 


O SÉRIEB 


GRUPO C 


PG 


3. Figueirense 
4, Paysandu 


O SÉRIEB 


an 
0 
0 


2º RODADA 


SÁBADO 
Paysandu x 
Mirassol x 


DOMINGO 
Figueirense x 


SEGUNDA-FEIRA 
Volta Redonda x 


ABC 
Botafogo-SP 


Vitória 


Aparecidense 


Julgamento 
no STJD foi 
adiado e 
Eduardo está 
confirmado 
na partida 


664 
equipe do 
Figueirense 
não altera a 
forma de 
jogar. No 
decorrer da 
competição, 
eles 
mostraram 
a parte 
ofensiva 
muito forte. 
Lógico que 
uma derrota 
na primeira 
rodada faz 
eles terem 
que se 
expor mais 
João Burse 
Técnico do Vitória 


om força máxima 
e moral em alta, o 
Vitória vai tentar 
dar mais um pas- 
so importante ru- 
mo ao acesso. 
Sem desfalques por suspen- 
são ou contusão, o Leão visita 
o Figueirense às 17h deste do- 
mingo, no estádio Orlando 
Scarpelli, em Florianópolis. O 
jogo é válido pela segunda ro- 
dada do quadrangular decisivo 
da Série C do Brasileirão, e o 
rubro-negro quer repetir o 
feito da estreia na nova fase, 
quando venceu o Paysandu. 
Se conseguir dominar o pla- 
car novamente, o time coman- 
dado por João Burse vai man- 
ter os 100% de aproveitamento 
no quadrangular e abrir seis 
pontos para o adversário cata- 
rinense, que perdeu para o ABC 
no final de semana passado, no 
estádio Frasqueirão, em Natal. 
Só os dois primeiros coloca- 
dos garantem o acesso à Série 
B. O time com melhor campa- 
nha ainda disputará a final con- 
tra o líder do Grupo B, compos- 
to por Mirassol, Volta Redonda, 
Aparecidense e Botafogo-SP. 
Invicto há nove jogos, todos 
com Burse à beira das quatro 
linhas, o elenco do Vitória vem 
mostrando confiança, princi- 
palmente após a reação heroi- 
ca que levou o time à classifi- 
cação. Contratado em junho, o 
atual treinador não só acabou 
com o risco real de rebaixa- 
mento que o clube enfrentava, 
como mudou a perspectiva. 


ONFIANÇA 
EMBASADA 
NO CAMPO 


Vitória Há nove jogos 
sem perder, Leão visita 
o Figueirense domingo 
e tenta embalar na fase 
decisiva da Série C 


Na primeira fase, o Vitória venceu o Figuei- 
rense por 2x0, no Barradão, dia 2 de julho, com 
gols de Rafinha e Luidy. Em Florianópolis, o time 
vai defender uma invencibilidade de seis anos. A 
última vez que perdeu para o rival foi em 2016. 

Para João Burse, o adversário precisará se 
lançar mais no jogo por causa do tropeço na es- 
treia do quadrangular. “A equipe do Figueirense 
não altera a forma de jogar. No decorrer da com- 
petição, eles mostraram a parte ofensiva muito 
forte. Lógico que uma derrota na primeira rodada 
faz eles terem que se expor mais”, analisou. 


MUDANÇAS 
E possível que o técnico rubro-negro promova 
duas mudanças para enfrentar o Figueirense. 


Após desfalcar o time em duas 
partidas, o lateral esquerdo 
Guilherme Lazaroni participou 
de treinos completos ao longo 
da semana sem se queixar de 
dor, revezou com o atual titu- 
lar Sánchez na posição e pode 
voltar a aparecer. 

Quem também pode pintar 
como atração desde o começo 
do jogo é o meia-atacante Ga- 
briel Honório. Autor do passe 
para o gol de Rodrigão contra o 
Paysandu, ele foi testado algu- 
mas vezes no lugar de Luidy. 

“Sempre testo atletas du- 
rante a semana, situações que 
a gente pode fazer de início ou 
no decorrer da partida. Então 
é algo bem natural dos treina- 
mentos para deixar todo mun- 
do pronto e preparado”, des- 
pistou João Burse. 

O comandante poderá con- 
tar com o meia Eduardo. O Su- 
perior Tribunal de Justiça Des- 
portiva (STJD) retirou da pauta 
o processo que seria julgado na 
última quinta-feira referente 
ao jogador. “Muito importante, 
ainda mais um atleta como o 
Eduardo, que vem nos ajudan- 
do muito", comemorou Burse, 

Eduardo vem atuando sob 
efeito suspensivo concedido 
após ser punido pela briga na 
partida contra o Atlético Cea- 
rense, na 10º rodada. O 
meio-campista recebeu seis 
jogos de suspensão, mas pode 
ser aproveitado por causa da 
decisão favorável ao Leão, até 
que seja julgado. 

DANIELA LEONE 
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CORREIO 


DOS CARROS DE PASSEIO 
AOS VEÍCULOS MAIS 
INUSITADOS, COMO UM 
BLINDADO DO EXERCITO, 
O AUTOS BUSCA INOVAR 
CONSTANTEMENTE 


2009 


Foi o ano 
de estreia 
do AUTOS 
no formato 
atual 


676 


Edições 
foram 
publicadas 
desde a 
criação do 
caderno 


EXPEDIENTE 


EDIÇÃO 
ANTÔNIO MEIRA JR. 


Antônio 
Meira Jr. 
EDITOR DE 
VEÍCULOS 


(INSTAGRAM.COM/ ANTONIOMEIRAJR) 
(ANTONIO.MEIRAGREDEBAHIA. COM.BR) 


CAPA 


DESENHO DEGABRIELA CRUZ 


(INSTAGRAM.COM/ GABRIELA MCRUZ) 


PROJETO GRÁFICO 
DADÁ JAQUES 


COMERCIAL 


COMERCIAL.CORREIOGREDEBAHIA.COM.BR 


(71) 3203-1864 


“a Safadof ASR F ke 26 » ] » 
» 


BRUNO GONZAGA/IVECO 


Retratando 
aimndústria 
automotiva 


m 2009, quando este caderno foi 
criado, a primeira edição chegou às 
bancas, aos assinantes e ao site do 
CORREIO no mesmo final de semana 
da estreia da Stock Car na Bahia. Foi 
um começo em alta rotação, e o mer- 
cado automotivo brasileiro estava em ebulição. 

Naquele ano, foram vendidos mais de 3 mi- 
lhões de automóveis e comerciais leves zero-qui- 
lômetro no país, volume bem superior ao alcança- 
do no ano passado, que não chegou a 2 milhões. 

Neste período, editei todas as 676 edições 
de um suplemento que foi criado para regiona- 
lizar o mundo automotivo. A baianidade esteve 
presente nas pautas, nas fotos e nos títulos. 
Afinal, um Mustang é ou não é “barril dobrado"? 

Exploramos mais do que as trilhas e cenários 
baianos. Fomos além da Chapada Diamantina, 
do sertão e do litoral. Rompemos as fronteiras 
para testar carros por todo o Brasil, da Amazô- 
nia ao Rio Grande do Sul, e em outros 30 países. 

Foram coberturas de salões em três conti- 
nentes para antecipar para os baianos os vei- 
culos que estavam por vir. Levamos carros ao 
extremo, rodando nos desertos do Saara, Ata- 
cama e Mojave. E também no rigoroso inverno 
da Islândia. 

Percorremos a Rota 66 e a Carretera 
Pan-Americana. Rodamos nos Alpes, nos An- 
des e até abaixo do nível do mar, na Holanda. 

Tudo isso para você, leitor, poder ter con- 
fiança ao ler a análise de um produto ou formar 
a sua opinião sobre uma marca - algumas delas 
que chegaram e partiram do país neste período. 
Atualmente, muita gente “entende” de carro e 
gera qualquer tipo de conteúdo, sem parâme- 
tros e muitas vezes sem contextualizar. 

Mas nosso papel é oferecer, aqui, avaliações 
criteriosas, levando em consideração informa- 
ções bem apuradas e cuidado técnico. Afinal, 
entendemos que realizar o sonho de colocar um 
carro na garagem não é simples. Portanto, aju- 
dar em uma decisão de compra é algo que nos 
agrega muita responsabilidade. 

Você pode até comprar um carro por paixão 
ou pelo conselho de amigos, mas se quiser dar 
valor ao seu dinheiro precisa acompanhar ava- 
lições embasadas. Isso só é possível quando um 
veículo de comunicação tem acesso a todos os 
produtos da indústria. E, na Bahia, apenas o 
CORREIO tem. 

Para além de avaliações e testes, esse su- 
plemento também revelou como é pilotar car- 
ros de corrida e até um caminhão de competi- 
ção. Contamos a história de diversos museus 
automotivos e estivemos até a bordo de um 
blindado que é utilizado pelo Exército. 

Em nossas páginas, levamos você para vá- 
rias fábricas, mostrando como um carro é pro- 
duzido. Comandamos veículos via aplicativos e 
realizamos o primeiro teste de um híbrido (Ford 
Fusion em junho de 2011) e de um elétrico 
(BMW i3 em julho de 2015) na Bahia. 

Vamos seguir em frente, acelerando com 
prudência, ajustando a rota e fazendo um pro- 
duto que se tornou multimídia e que quer ser 
útil para quem deseja adquirir um veículo, para 
os que ainda nem podem dirigir e para os entu- 
Siastas dessa indústria que encanta. 


Há 10 anos, 

na primeira 
expedição do 
AUTOS, na Rota 
66 nos EUA 


Em 2018, 
acelerando um 
caminhão da 
Copa Truck, 
em Goiânia 


No Salão do 
Automóvel 
de Frankfurt, 
na Alemanha, 
em 2019 


No ano 
passado, 
testando o 
Mustang Mach 1 
no Velo Citta 


EUGENIUSZ KOWALSKI/ACERVO PESSOAL 


DUDA BAIRROS/VICAR 


ACERVO PESSOAL 


MARCIO BRUNO /FORD 
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Novo Audi Q3. Agora, produzido no Brasil. 


Maior porta-malas da categoria: 
comporta até 1.525 litros'de bagagem com os bancos rebaixados. 


Motor 2.0 TFSI com [E] Tração quattro permanente, 
231 cavalos de potência. pronta para qualquer terreno. Mais em Audi.com.br 


ortivo 


elétrico roda 
ate 42/ km 


Audi já anun- 
Antônio ciou que seu 
Meira Jr. futuro será ele- 


trificado e há 

algum tempo já 

demonstra que 
as máquinas elétricas podem 
ampliar a performance dos 
seus veículos. Além, é claro, de 
reduzir as emissões. 

No Brasil, a eletrificação da 
marca começou em 2020, 
com o lançamento do SUV 
e-Tron. Mas o suprassumo 
dos modelos elétricos da 
empresa chegou recente 
mente ao país, pouco 
depois de estrear na Europa. 


São dois 
bagageiros: 
dianteiro (50 |) 
e traseiro 
(3501) 


o 


Oss Er |p 
y + E 
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É O RS e-tron GT quatro. 

Dotado de dois propulso- 
res, esse carro esporte de 
quatro portas conta com 598 
cv de potência - que pode al- 
cançar 646 cv em modo over- 
boost. São 84,6 kgfm de tor- 
que, força que é gerada quase 
que instantaneamente quando 
o motorista acelera. 

Por causa das baterias, o 
peso é alto: 2.405. Mesmo as- 
sim, a performance do veículo 
surpreende: a aceleração de 
0 a 100 km/h é cumprida em 
apenas 3,3 segundos. 

De qualquer forma, a carga 
extra que esse Audileva de 


baterias é positiva para garan- 


tir uma condução mais precisa. 


Elas são montadas no assoa- 
lho do RS e-tron GT, o que ga- 
rante maior estabilidade. 

A tração integral é elétrica, 
inteligente e variável em até 
100% entre os eixos. Em si- 
tuações urbanas, a tração fica 
na dianteira, o que reduz o 
consumo. Mas se você estiver 
em um trecho escorregadio, 
por exemplo, o sistema nas 
quatro rodas irá atuar rapida- 
mente, A Audi explica que o 
sistema elétrico é cinco vezes 
mais rápido na resposta que o 
mecânico. 


ALÉM DA PROPULSÃO 

Mas as tecnologias desse 
automóvel, que é produzido 
na Alemanha, vão além da 
propulsão. Os faróis afilados 
têm iluminação full LED ma- 
triciais com luzes a laser que, 
de acordo com a Audi, au- 
mentam a intensidade e a 
amplitude do facho, que po- 
de chegar a até 600 metros 
de distância. 

Na cabine, é possível des- 
frutar do sistema de som 
Bang&Olufsen 3D, teto solar 
panorâmico, volante revestido 
de couro tipo Alcantara e 


FOTOS/AUDI 


head-up display, tecnologia 
que projeta as informações no 
campo de visão do condutor. 

O preço inicial do RS e-tron 
GT é de R$ 1.079.990, e o vel- 
culo conta com diversas op- 
ções de personalização. Desde 
a escolha dos tipos de pintura, 
algumas com alusão a autó- 
dromos como Daytona e Su- 
zuka, até opções de acaba- 
mento interior - uma delas é 
denominada Mônaco. 

Como opcional, está dispo- 
nível um teto em fibra de car- 
bono, que é 12 kg mais leve 
que um teto panorâmico de 
vidro. O cliente pode também 
determinar modelos de roda e 
escolher cores para as pinças 
de freio. 

A empresa estima 1,4 
milhão de combinações possi- 
veis entre cores da carroceria, 
cor da grade, capa dos retro- 
visores, pacote interior e re- 
vestimento dos bancos, rodas, 
cores de pinças, acabamento 
interno e revestimento do vo- 
lante, 

Em São Paulo, os veículos 
são entregues no endereço do 
comprador. Eles chegam a 
bordo de um Volkswagen 
e-Delivery, primeiro caminhão 
elétrico produzido no país. 


ACELERAÇÃO 


3,3 


éo tempo 
necessário para 0 
RSe-tronGTir 
de 0 2100 km/h 
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mes Produção 
nacional 


No último mês, o fabricante alemão retomou 
sua produção nacional com a montagem do 
Q3 em São José dos Pinhais, no Paraná. 

“A Audi tem uma relação sólida e dura- 
doura com o Brasil, e mesmo após a inter- 
rupção das operações no último ano, sem- 
pre acreditamos no potencial de recupera- 
ção e crescimento do país”, comentou Da- 
niel Rojas, presidente e CEO da empresa 
para o país. 

No momento de reinício da produção, o 
executivo buscou inspiração em Ayrton Sen- 
na: “Na adversidade, uns desistem, enquanto 
outros batem recordes”. O piloto brasileiro 

É possível foi o primeiro importador oficial da marca 
f para o Brasil. 

A estratégia da Audi para a unidade brasi- 
leira é montar até 4 mil unidades por ano do 
Q3. Os kits chegam da Europa, os veículos 
são montados no Paraná, e de lá distribuídos 
para as 42 concessionárias no país. 

Dessa vez, a empresa optou por uma con- 
figuração mais recheada do SUV - incluindo 
a carroceria estilo coupé -, com motor 2 li- 
tros turbo e transmissão automática de oito 
velocidades. 

Pela primeira vez, a tração integral da 
companhia, batizada de quattro, é montada 
no mercado brasileiro. O Q3 custa a partir de 
R$ 273.990. 


é a potência 
máxima, com 
overboost, gerada 
pelos dois motores 
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pelo híbrido 


O Kia Stonic é 
o veículo 
híbrido mais 
barato do país 
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ma boa saída 
para quem quer 
gastar menos 
com combusti- 
vel é optar por 
um veículo com 


motorização híbrida. Nesse 
caso, o propulsor a combus- 
tão, a gasolina e até flex, é as- 
sociado a uma ou mais máqui- 
nas elétricas e uma bateria. 
Existem pelo menos três 
tipos de sistemas assim. O pri- 
meiro grau de eletrificação 


dos motores a combustão é 
chamado de híbrido leve ou 
mild hybrid, como o adotado 
no Kia Stonic, 

É bastante simples: no lugar 
do tradicional alternador, há um 
motor-gerador capaz de recu- 
perar energia - que é armaze- 
nada em uma pequena bateria. 
Essa energia é utilizada nas par- 
tidas de modo rápido e silencio- 
so, ajudando o motor a com- 
bustão, que ainda continua sen- 
do o protagonista. 

Uma outra opção, como a 
adotada no Toyota Corolla, 
utiliza um sistema que carrega 
suas baterias enquanto anda, 
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A representação 
de um sistema 
híbrido leve. 
Nele a bateria 

é reduzida 


usando um gerador movido 
pelas rodas ou quando o carro 
desacelera, usando a frena- 
gem regenerativa. 

Em princípios mecânicos, os 
híbridos plug-in são semelhan- 
tes aos regulares, usando a 
configuração de motores para- 
lelos para movimentar o veículo. 

A principal diferença é que 
os plug-ins possuem baterias 
maiores e podem ser carrega- 
dos com eletricidade. Você 
pode dirigir um carro desses 
sem nunca usar o motor a 
combustão. Entre eles estão o 
Countryman, da MINI; o Q5, da 
Audi; e o Jeep Compass 4xe, 


OS MAIS ACESSÍVEIS 


1- Kia Stonic: 
RS 147.990 


2 - Toyota Corolla: 
RS 180.790 


3 - Toyota Corolla Cross: 
RS 198.890 


4 - Lexus UX: 
RS 267.990 


5 - MINI Countryman: 
RS 272.990 
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O O primeiro híbrido 
disponível em maior escala 

no mercado brasileiro foi o 
Ford Fusion, lançado em 2011, 
e na sequência, em 2013, o 
Toyota Prius. 


RAFAEL MARTINS /ARQUIVO CORREIO 
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À Ford conta 

com 1.500 
profissionais 

no Centro de 
Desenvolvimento 
e Tecnologia 


Ford amplia 
centros de 

- Criação e 

- pesquisa 
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produção de 
um automóvel 
vai além de 
montar e encai- 
xar peças em 
uma fábrica. É 
preciso desenvolver, buscar 
novas soluções. Atualmente, a 
filosofia é a redução de custos 
para ampliar a competividade. 

A Ford entendeu esse cená- 
rio como uma oportunidade pa- 
ra exportar conhecimento, Des- 
sa forma, os 1.500 profissionais 
do Centro de Desenvolvimento 
e Tecnologia da Ford Brasil, se- 
diado aqui na Bahia, passaram a 
atuar em projetos de ponta vol- 
tados ao futuro da mobilidade, 
como veículos elétricos, autô- 
nomos e conectados. 

“A inovação contínua é o di- 
ferencial entre as empresas que 
vão crescer e as que vão desa- 
parecer neste mundo em cons- 
tante mudança. Isso nos leva a 
outro grande desafio: a deman- 
da cada vez maior por enge- 
nheiros e especialistas”, explica 
Daniel Justo, presidente da em- 
presa para a América do Sul, 

“Vimos nesse cenário a 
oportunidade de ampliar nos- 
sa atuação com a exportação 
de serviços de engenharia pa- 
ra Os principais mercados da 
Ford no mundo, aproveitando 
a criatividade, versatilidade e a 
sólida experiência em custos 
dos nossos profissionais”, 
completa o executivo. 

O Centro de Desenvolvi- 
mento e Tecnologia da Ford 
Brasil tem uma tradição de 
mais de 20 anos. Sua moderna 


e completa estrutura inclui a 
sede em Camaçari e o hub de 
ideação em Salvador; o Centro 
de Desenvolvimento e Testes 
em Tatuí, interior de São Paulo; 
e uma estrutura em Pacheco, 
na Argentina, que tem como 
foco a melhoria contínua da 
qualidade da Ranger. 

A sede em Camaçari tem 
uma área total de 6 mil metros 
quadrados, distribuída em seis 
prédios que abrigam o estúdio 
de design, laboratórios de rea- 
lidade virtual e de Teardown — 
que realiza a desmontagem e 
análise de componentes —, es- 
critórios e o D-Ford, nova área 
que funciona como uma star- 
tup com foco em inovação, 
realizando pesquisas para an- 
tecipar as necessidades dos 
consumidores anos antes de 
os veículos chegarem as ruas. 

Criado há mais de 40 anos, 
o Centro de Tatuí possui pistas 
e laboratórios que atendem a 
padrões e exigências mundiais. 
Nessa nova fase, a operação 
passa a adotar um nível supe- 
rior de digitalização, que é fun- 
damental para o desenvolvi- 
mento de veículos conectados, 
elétricos e autônomos, incluin- 
do a instalação de antena 5G e 
sensoreamento das pistas pa- 
ra comunicação com os siste- 
mas de direção autônoma. 

“A Ford é a única empresa 
da América Latina a contar 
com uma estrutura completa 
para desenvolvimento e 
testes automotivos integrada 
a um time de engenharia local 
com capacidade para desen- 
volver veículos globais”, 
resume Alex Machado, diretor 
de desenvolvimento da 
Ford América do Sul. 


m CORREIO 
f Dutos SaFadof 2h MS des aBtópie 2822 


Supere desafios ao ado 
de quem vocêconfia. 


ford.com.br/picapes/ranger 


Prepare-se para mais aventuras com a nova picape da família Raça Forte. 


Mais que uma picape para o dia a dia, ela é um convite para explorar os lugares mais incríveis, 
as viagens mais off-road, os esportes mais radicais. Ideal para quem quer superar qualquer 
desafio, mas não abre mão de todo conforto, sofisticação e tecnologia de uma top de linha. 


R d f M É você pronto para encarar qualquer desafio de Motor Duratorg Diesel de 3.2L com 200 cv e 
ea y Or ore tração 4x4, santo-antônio funcional, capacidade de imersão de até 800 mm e muito mais. 
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> Comandos 


remotos 
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ara quem mora 
em lugares quen- 
tes como Salva- 
dor, ir para o car- 
ro e saber que a 
cabine está refri- 
gerada é um alívio. E diversos 
modelos já contam com essa e 
outras facilidades de um carro 
conectado. 

Na linha Ford, por exemplo, 
todos os veículos comerciali- 
zados no mercado brasileiro, 
da picape Ranger ao esportivo 
Mustang, contam com um 
sistema que utiliza um modem 
a bordo. 

Dessa forma, por meio de 
aplicativo para smartphone, o 
usuário pode checar remota- 
mente a autonomia de com- 
bustível, localizar o veículo, 
agendar revisões, destravar 
as portas e até mesmo reali- 
zar a partida do motor e 
climatizar a cabine. 

Cada modelo tem sua par- 


ticularidade. No Bluelink, da 
Hyundai, é possível acessar a 
câmera de 360 graus do Creta 
e visualizar o que está ao 
redor do automóvel. 

Em carros elétricos e híbri- 
dos, como os da Volvo e da 
MINI, o app mostra em quanto 
tempo a bateria estará carre- 
gada ao plugar o veículo em 
um carregador. 

Se você emprestar seu 
carro para alguém, ou o 
veículo for da sua empresa, 
há a possibilidade de acom- 
panhar em tempo real por 
onde ele está transitando. Ou 
seja, essa tecnologia vai além 
do conforto. 

Em março, vivi essa situa- 
ção. Minha esposa foi assalta- 
dae carro foi recuperado 
porque era conectado. Em 
poucos minutos, a Guarda 
Municipal e a Polícia Militar 
chegaram ao local exato 
informado pelo aplicativo. 
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